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Aspectos tomados durante o lançamento ao mor * ftUrmmm dos noooi caça-iubmarlnot à Marinha

Ciiino fui amplamente anuncia-
riu, resUsou-w, ontem, k tarde
nm estaleiro» da Companhia de'
Navegará» Cotteira, aa Ilha do
Viana, n cerimonia do lancanten-
lo ao litar de doii.Cacaft-iiUima-
rinnt, e a incorporação à Arma-
da de outro. Com Itto, a glorio-

m Marinba de Guerra do Bra-
sil e. com eis inteiramente *eH-
diria. toda.a Nação, vivem, at»-
mento» de Intenta emoção <d»i-
ra, com o lançamento e rea
tira iacorporacio deita» três
lonavei, pianejadai. estudada» o
conitraida» no Bra»ll, com ma-

-Li-
prima nacional, por enge-
* ci operários do nono

caçat-iubraarlnos, "Pira-
, ''Plrapli", pouco depois
14 hora», reccberim o ba-

tlimo dat aiuss, tendo o almi-
rante Flavio Figueiredo de Me-

delros, presidido o sto. Estas
tréi vsios de guerra, ísiem par
te do uma teria de selt cacas-
submarlnoi que foram encomen-
dados pelo governo federal, k
Companhia Nacional de Navega-
C<o Costeira.

(Conclal as S.« siglai) 3

CAUSAS E REMÉDIO DA DELINQÜÊNCIA
"DESAPARELHAtSÊNTO

M POLICIA, QUE
ANOS PASSADOSSi

SEM RECURSOS ÀS AUTORIDADES PAÈÂ FAZER FRBNTE A ONDA DE CRK
MÉS --DESGASTENERVOSO D0fcOVO PROVOCADO PELA MISÉRIA EPELAt
POBREZA - SOLUÇÃO: CONCESSÃO DE RECURSOS TÉCNICOS À POLICIA
E MAIOR ESTIMULO À ASSfôWfdlÀ SOCIAL — RESPONDE À "ENQUÊTE"

DE "A MANHÃ'* & JÜIÍ JOSÉ' AQJLFIAR DIAS
ra Conferência' Pansmericsoa dsA "enquéte" que A MANHA

reslisa presentemente, sob o pai-
pitaiite tema "causas e remédios
da delinqüência", continua dei-
pertando,' o maior interesse em
todos os círculos. Através da pa-

Crjminologlft. eom a participado
dos malore» nomes da crlmlnolo-
gia do continente, a noite "en-
quite", abordando o principal te»
ma do conelave, tem. deus modo,
o valor de uma anteclpacio, »er-

O juiz Aguiar Dia» quando falava a A MAXIIA

lsvra da aneitrct, do Direito' Pe.
cal. advogados, criminslittas, jul-
«s, autoridades no assunto, en-
fim, temos trazido i publicidade
interessantes opiniões sobre, o
pr>blema da criminalidade, sem
dúvida um dos mais graves nos
dias que correm.'

Devendo reallsar-se, nesta ca-
pilai, no próximo mês, a Primei-

vindo, ao mesmo'tempo, dè uma
antecipação ao» debates que deve-
rão ter tratados.

Pobreza e miséria

lar dé 14.* Vart. Reipondendo i
nona pergunta inicial assim se
expressou éíe: * ,

— Entre as causai determlnan-
te» do rrcrudeiclmento da delln-
quéncia aponto, em primeiro pia-
no, a pobreza. A mltêrla é, no
Bratll, o maior fator de crlimna-
lidada. liso tanto dis respeito aos
crimei Contra o patrimônio, ém
qut. é obvia e»»i influência, como

nos próprios crimes de sangue.
At agressões, por exemplo, nas fi-
In de gêneros, de leite, de atui,
e outras, lio devidas, ai mais
das vetei, no detgatte nervoso, a
que vem sendo submetida a po-
pulaçio mais necessitada, em vir-
tude du falta das coisas i-ssen-
ciais.

(Conclui na •* pie.)

Coüferlacli do Rb de
Janeiro i

Cooíieiiçio e articulação dat comissões estaduais de preços pari abnpr
essa fliaHdade - Baixará o casto da vitfa — Solagio para Mos os proWe-
mas Io abastecimento - Pio mals barato - Mo osti faltaado o tutu o a
Prefeitura, jeatamente com o S.A.P.S., comprará as cem mil saeis Mtse pri-doto no Espirito Santo - Encerra-se hoje o mapo conelave das CJf . - En-

trevlsta exclusiva do coronel Mário Gomes da Silva a h

WASHINGTON, 10 (U.IM —
O Departamento ds Estada antiit-
ciou que nenhuma dala ínra nlii-
da fixada para a r»»lii%is> ila
Conferência do filo de Jyneini,'sobre 

a defesa do hemixfério.

rttuniu-ti onttm, em tettio
ordlnsris, a Comlttio Ctnlral de
Preço». Iniciando o» trabalho» o
ir. Edgar Teixeira l.e He. fazen-
do um relatório dat »uai ativi-
dadtt como representante da C.
C. P. Junto i Comlitio Nado-
nal do Trigo, ingeriu que aque-
It orgio tnllrllaxe do Poder l.e
gltlatlvo a licnçio de direitos
para a Importacio do trito. I)i»e
que se fotse obtida tal iteii(io n
preto do pio poderia ter vendi-
do mait barato para o consumi-
dor. Esclareceu tambem <im- a
flxacio do preto do trigo è da
rompetrncla da C. C. I*. c njn
da C. N. T., confonne a sugev
lio írllii. A r»le nrgàn rotn|irttf
somente o cntaholamrntn do^ nr-
goclos para a Importado du |irt>-
duto.

Fora da tabela a cebola
Em seguida o ir. Rafael Xa-

vier prsltsou a llberaçio do pro-
t« da cebola alegando que havia
e»cat»ct dvtsa mercadoria na
prata. Poilo- o aitunto em dli-
ru»»io foi o meimo votado, ten-
do firalo deliberado que a cebo-
Ia teria retlrjada da tabela.

Juros do capital
O Sr. Olímpio Flora, logo dr

poli, fe» u»o da palavra para ler
um parecer de tua autoria »o-
bre a rolirnnta normal dos Ju-
ro, rio C.ipllnl na» transatòe» co-
mercait n longo prato. Informou -'
i|"i- m* Ir.il.i dc uma situação
i-rwil.i uu tempo pelo costume >
dos povos r quc nâo pode ser >
Urrrogadn srm graves prejuízos .

(Conclui na V piclna)
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Cel. Mario Gome* da Silva

Exonerou
... s

coronel Gilberto Marinho
DEIXA O CARGO DE SECRETÁRIO GERAL DA PREFEITURA, EM QUE SE
EMPOSSARA TRÊS DIAS ANTES - RENUNCIA TAMBÉM À PRESIDÊNCIA

-se o
DO P. S. D. CARIOCA W&

¦ Sob a presidência do ir. Edgar
Romero nine rennldo ontem,
pela manha, o P. S. D. cafloca.

Quando os debates tm torno
4a reforma dos eitatutoi te en-
cerraram chegou ii mio» do

ir. Edgar Ro-

^ mÚi
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C. Mana* '

mero
carta do ec-
rontl Gll-
btrto Marl-
rfio, • qual,
lida, levou o
sr; Romero a
transformar,
subitamente
a leuniio
am tsisio
McrsUj «ti-
rando-M v ot
priesre» a
eomlIltMka-
rios quo nlo

. psnanUaciam
i IComitiio Esecutiva, bem
como ot Jornalista!.

Terminada a iciiio tecreta, A
MANHA contignlu averiguar que
o coronel Gilberto. Marinho, pre-
sidente da teçio carioca do, P.
S. D., apresentara tua renuncia
irrevogável àquele. cargo que
passsva ao sau inbitituto. sr.
Edgar Romero. O Ineipcrado do
acontecimento provocou etnia-
«io. Um dot presentes propôs
qüe a Comiisio Executiva ln-
corporada fosic i residência do
coronel Gilberto Marinho, a fim
de conhecer ob motlvot que o la-
varam a tomar aquela atitude.
Mai. pelo telefone, o coronel Gll-
berto Marinbo, a chamado de um
amigo, mandava diser que nSo
poderia receber visitas, porque.

enfermo, guardava a visita de ut»
médico. O deputado Jonas Cor-
rêa, com a palavra ponderou
que a Comlssio deveria aguardar
os acontecimentos e nâo «rfir
precipitadamente, no que foi

duapoiado por vários membros
Comissão.

Dessa maneira, num ambiente
de curiosidade, a sessão foi sus-
pensa tendo tido marcada outra
para As 17 horas.

EM PERIGO O GABI-
NETE DE GASPERI

O presidenta De Nicola renunciará dentro de 10
a IS dias : \

nOMA, II (V. 9.1
O presidente De Nicola mim-

ciou hoje que renunciará den-
Iro de qulnie dias. A propósito,
os observadores esperam que a
renúncia de Üe Nicola venha
exacerbar ainda mais a luta
pelo controle do governo. Sabe-

^AmmW Wmm\.

Nos círculos políticos da cida*
de, até i tarde, ninguém tinha
conhecimento das ocorrência!.
Nossa reportagem, no riünniu.
dlrigiu-sc ao gabinete do Prefci-

to, no El Ifl-
cio S. Cor-
ja, onde o
ft e neral
Mendes - da
Morais cm-
f e r s n •
ciava com
os teus ic-
c r s t A •
rios, liavrn-
do tsmbjui,
pouco inus
con f I; •
jL'c..n..ciadtt.

com Srs. José Fontes Rouicio c
Jonat Corrêa, da bancada pis-
tedista carioca na CAmaru Fcd»-
ral. Ali tivemos outra notici*
igualmente sensaconal: ê quc <»
Prefeito, recebera, também, ui..
pedido de exoneratão do coronel

»c que o primeiro ministro De Gilberto Marinho do cargo di Si-
Gaspeii e seu .novo'gabinete jl '«rctirlo da Prefeitura, bo qual

Ue Gasperl '"~r^ae$

NAO VINGARÁ A MANOBRA DOS
PADEIROS PAR A MAIOR AR O PÃO
Sugerido, ontem, na C. C. P., um levantamento dás existências de trigo e farinha
de trigo ~ Colabora a A MANHA com a comissão designada para esse fim —
Devem ser arrolados os esjtoques guardados nos armazéns 19 e 20, "externos" A

e B e outros depósitos — Os "amigos da onça^e; con vencerão da verdade;..
Grandes estoques

estilo lutando desvsperariamcn-
le para poder sobreviver, cm
virlude da exclusio dos comu-
iilstns e da ata esquerdista d"
1'arlldo Socialista. Assim C- quc
eventualmente o gabinete pnd".-
rú depor sua renúncia em maus
dn sucessor do presidente Dc
Nicola. Por outro lado, emb»-
i;i a renúncin do presidente se-
ja considerada uma formalida-
ile* o chefe do governo, sr. Dc
tiiispcri, encara a situação com?
verdadeiramente perigosa. Km
reunifio hoje levada a efeito

v com os lideres parlamentarei
dos vários partidos, o sr. Dc
Nicola confirmou sua Intenção
de renunciar por motivos dc
saúde.

(Conclaa aa :.» pig.1

Assim é que. prossegulndo o
notso inquérito divulgamos, ho-
je, a palavra de um juls crlral- I da matéria prima ulilliadn
nal, o dr. Joié Aguiar.Dlss, titn- lias panificacões.

Em edição anterior tratamos,
em ampla reportagem, do pre-
tendido aumento do prfto do pio,
através de um movimento parti-
do de algum donos de padaria,
desejotoi de vibrar' mait um
golpe na bolsa do. povo, sob pre-
taxto de qus a farinha de trigo
Ia sofrer nova majoração.

Saindo em defesa dot leglti-
mos interesses dot consumidores
mostramos como era prematuro
o aludido movimento que, alias,
nio tinha bate em nenhuma ra-
tio justa. E dettrulmot nela ra-
mi, na nieimi ocailio, a alega-
cio que te forjara sobre uma
possível alteração-nas cntntôes"" ' 

pe-
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Bevin acusa a Rússia de dividir a Europa
íõrísua^vez Anthony Edén denuncia a expansão comunista —
Nenhuma resposta ainda de Moâcou^ôbré o plano Marshall —

I^arações "leaders" naCâmaraâos Comuns >
LONpstaa, u (A. r.t ¦""
Ernást Bevin, titular do Fo-

raing -Offtee' comunicou oficial-
manta à Câmara dos Comuns,
hoje. que a Ruiíia foi convidada
a' participar de uma conferência
com-oa Mlnlttroí do Exterior da
InglaUrra e da França, {Mira a
dlscussio das propostas do Se-
cretiriò de Estado Manhall para
o- auxilio i rccomtrucão ccono-
mira da Europa.- Bevin não cn-
trou em detalhes tobre se. Molo-
tqv aceitar* ou não, o convite,
limitando-se * diier quc "uadu
pode dfcer de útil, sobre o • ns-
santo enquanto não for recebido
«.resposta". -'¦ • e ¦¦

1
Fracassarão os

c(i^dprès;
JiONDRBS. 1» (ü. P.) —, "Es-

tudei os esforços de muitos di-
tadores no, sentido da supressão
da liberdade no mundo; pçlt
bem, acabaram fracassando som-
pre os ditadores. Estou absoluta-
mente cario de que fracassarão

novamente os qut desejaram; en*
torpecer a livre expreitlo de
penismèhto s outras liberdadss".
Foi o qua afirmou na Câmara
doi Comuns' o chanceler Ernast
Bevin. ao abrir os debelei to-
bre a política externa da Gri
Bretanha. Desmentiu «.chance-
ler inglês as declaraçSes de Mo-

lotov. da que a Grã-Bretanha et-
tava se imiscuindo not assuntos
internos da Hungria. "Devo con-
feiiar -• dltia — que depois das
eletçfte» parlamentarei na Bulga-
ria acreditei que, finalmente, os
deputados poderiam tsr imunlds-
de em face dos perseguidores.

fConelal na 1.* piglni)

armazenados
Para mslor reforço da nossa-

argumsntaciu divulgamos coni
cifras exatas, o montante das
existências da farinha de trigo
no mercado, qus chegavam, na-.

quela ocasião, a, mais de du-
xehtos mil tacos, incluindo' os as-
toquei guardados nm armazéns
19 e 20 c not próprio» depósitos
dos moinhos. Ura, cora tantt
farinha em reserva - e levando-se
ainda em conta que novos rarre-
lamentos estavam chegando ao

porto, desta capital, nfio se Jus-
tifleava, de modo nenhum o nu-
minto pleiteado pura o pão

Tratava-se assim, como nceu-
tuamos, de uma insólita muno-
bra altistu provocud» por iiu-iu
dusia de gananciosos.

(Conclui na' 8.* pagina)

Joié Ronti.o

(Conclsl aa 2.* pie.)

Convidado o Presidente
Dutra a assistir à pro-
mulgação da Constitui-

çio fluminense
Estiveram, ontem', no Palacif

do Catctc, os deputados Vasconcc
los Torres, Humberto Morais <
Jorge Machado, a fim de con vi-
dar o Presidente da l.eprtblk.i
para assistir i solenidade da
promulgação dá Constituição flu>
mlnensc a m; realizar hoje. ks 14
horas nu Assembléia Consliluin-
te do Estado do Bio. *

Mais um grande de-
sastre de aviação

Trinta e sela pessoas a bordo — Quinze mortos ~:
O "Constellation" caiu em território sirio '¦'•...

NOVA YORK, 19 (A.P.) —
A Tan Ameríc»n World Air-
Mrays" anunciou que morreram
qulnie pessoas no desastre ocor-
rido com o seu avião "Constei-
laílon", na Síria, pertu de Meya-
dlne, • " "•>

O aviio sinistrado voava-.tio-
Karanhl, na Indl-t, para Ist*m-,
bul. li-,

A informação da Companhia-,
dis que os mortos foram .oito.
pastagelros e sete tripulante*,
tendo sobrevivido 19 passageiros
e três tripulantes. -

VITIMA DE BRUTAL VIOLÊNCIA
A Ml LHEK l»ESAI»\ltE< Kl !
ESTR^HÒE GRAVE PAm NA
DOS INSTINTOS BESTIAIS DE TRÊS PERVERSOS - - INDIGNAÇÃO DOS MORADORES DAQÜELE5
SUBÜRÈIO-TENTOU O SUIÍDÍDIO - O PISCAÉ DA POLÍCIA MUNICIPAL NÃO A SOCORREU
Gravíssimo crime chegou io

conhecimento da reportagem ds
A MANHA. O fato, revoltante.
Inacreditável do inicio, depol»
de um "'tòur de force" ds no»-
ta parte, foi apurado, em teui
contornos, mas, de modo sufi-
ciente para merecer das atttòri-
dsdei pdlicliii Ao 33.* distrito
policial a esperada intervenfio
para apruentar k Justiça nt
teui retponiivelt, qus inegável-
mente sio Indivíduos dssprovl-
dos : ds quiitquer sentimentos
humanos, mas atê pelo contra-

2.000 VOTOS AMEAÇADOS DE ANUUCM
0 T. S. E. devolveu ao julgamento do Regional de Pérnam-

buço o ruidoso recurso da Coligação
: O recurso 483 de Pernambuco,

já posto em paute duaa vens, >c

3ue 
deu margem a sérioi inci-

entes, foi ontem finalmente jul-
gado. Verlflcava-sa no Tribunal
uma Intensa movimentação. Além
dot políticos que ali comparecem
bibliualmente ¦ viem-se vários ou-

tros membros das bancadas
Pernambuco, do Rio Grande
Norte e ds Goiás, e pequení
multldfio de curlosol ¦ Segundo
alguns, estes ültlnios ali, compa-
receiam' lia «epéctatlVa de "ver
julgados os embargos do Sr. Par-
reto Pinto ao acórdão que Wslou

o registro do Partido Comunis-
ta. Sobre ètte siuUhto, o Sr. Ro-
chá Ligoa. que pediu vista dot
áutoj,' .depois dô Sr. J. .A. No-

Siçlía, 
ter- dado • o seu voto," dé-

arou que tiSò havis ainda con-
cluido seu estudo.

(Conclui na 3.* piglns)

rio, pois reprttentam autênti-w
co perigo i pára 

' a. sociedade, c
o nefando ato' que praticaram,
cuja extensto alnds nio se con-
segjiiu «»c)arec»r, nâo poderá
ficar impune, -h.-:..

Na madrugada '
de domingo ^M|

Nas primslrss horas. do álll-
mo domingo, i frente ds ums
firmada,, situada na rua Ooli»,
em Piedade, encontravs-»e uii);i
senhora, dsmnmtrando ener
desorientada. Algo de anormsl

(Conclal aa 3.» piglaa>

Será recebido hoje pelo
Presidente da República o

sr. AíIuí Beriartfw
Em audiência previamente

marcada, o Presidente da Rep>
bliea receberá hoje ia V horas,
no. Palácio do Cittte, o deput»t'o
Artur Bernardes. presidenta da'
Partido Republiesno.

.'. ¦,;, •¦';.¦..¦ 
{;.:/..':: L Lj,..¦:¦¦¦ 

'LL ...t.^-L . 
".J ¦¦f.% L-.^^LL^LLJ^LjLmmmi-m-mm^

a

í . , ,;, •¦ .t ,-,• 
'¦ L ;: .:...¦¦ l:\--:^ ,- ¦ (1- e/,?i-f ... i „';... * ,L.... ¦"¦:;.- , . ,.- . ¦ '.,£ .-, .... .i. /¦,./.¦ -;-.-.-¦•¦. :¦' ..-'.*¦. ' . ¦#'• , f.; . /.'.,¦¦¦•".

¦LL
'-.'

EIS Al VM-fà* -M
menga que assediou repttitlumente o reduto tinul, do "onie*' «fo1 Atlético, encontrou'no veierüli,,
arqueiro Knfnngo um sério cntttwe às sikis preicnsões\ Xa gravura o ithàpa goleiro 

'alleUtouu '¦,
inteivtni liriUuiotentriii. tmndõ terniu u itih altique do Flamengo enquanto Adilson é conlido óuv i'

Hitt ttett\r\x*.t (lii "í.híi'' cttfiitt

I wüil

;;.}" ¦'V;i§|9

r' - ' -^^ffl

'¦'- !''^ííÉI
\ j -Mil

I
7 .--'.WÊ.

LLíMt'¦¦'j*jjB

¦ :''-v3
;' ':-$Lm\

L. 3



¦¦"*", mm&mm WkWmgW'* -»»aa-r»r-r--i-,i,4ai)iilw»w ,.-4, ...«.«^^ ,.-a.-~.
. ¦¦¦¦¦ ¦¦¦-. I

í

A MANUA ~ PAUINA I-IIIO H. JWl-.ini» hUMMIJUA. W M JlMUl In. 1*1.

CURIOSIDADES
O.«üo«ki -Ad-wv-vrií />o • X rMmWJ

CO*/OSO msmim ^Tf
tfmXSf/MJL Al ^mmAr&*io* AP-ii^ L .,,5-/'- i^ 1B^T_W__, ^/v* ~r 

^_BL_Li_l_láll
___^5|

~*-_

_ Mm/ /y/

V,I,MÍ. _?pSAA.ÍL0i«n,Al0 Brasil constr6i seus navios de guerraA MULHER DISAPARICIUI

e' cauè7sr/K£i &
o sau c<x/#o £- teuoSQ*
O TA*m MALAtO rsiiü.iu
Gt&Mâ£ MJAC/sU BSANCA

%*r MtWMtf tJOvêM
XDSSüt l/STAS Qt/S
SSmJVárAI 0£
CAMO*Vt*lM£
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II ,.H.I«»|U li |,i P0|l
I »t |.»>,««« ram tlt, I i*l qM-i.-

tio »» «|.i..\.iimi«ii. dri» i'»»
I ;.. li»|.|..Mi, do» ihmIioi o*» »*¦
{ , «i.utt.lriatii p..r ali, IuhiuIim.ii-
j ll-l «Hl lllt» tlclIH.Illl» Ü lll. f
I |Í0, u «>»»i*o». t»ui.iu.>

"Que Ui s/ott «If %**»
I fui » prrgunl» di um dot I"-
I mtm a muii».

"Iii nan mtimo dt um
| lintnittl. Kilos ninou • m*

perdi. Sio *t\ p»n undr dn*
|r. N*n in» rífurdc citou d.
MU., 

" .
Covardes c bandidos
A ItttlArla lrl»*4*. a ilfidll > ¦»«

litibrr multirr anciia» »rr»lu pt»
rt ilriptrltr t bcitlelldadt nt»
qurli» tlnltlrst fliuw» qu.*.
, .ii... t,j',,|iil.,». >IU'.,1 ¦¦ "¦ a
inabilite * rnvardlt. ir prepa-
iíi.iin :>>•« colher Indefesa ti»
Um».

"i ..iia.i-! — ill»*e um rir*
Ir» ~, e arrttrcMou. fingindo
..,ll,Ur|f.|ailf- ,. .. ,. .. .. .
..— "St t ttnhort quitrr, p»-
,l. ti dormir na r»«» d» minha
mãe. I' til. do outro lado .!.¦
rilaçl.i. •."

Areilo o convite, » desgraça-
ii.i fui ..imitir.tl.i |.n.i um "cor
tico" tlluado n« rua Manuel
Vllorlito n.» 911. AU. n» ptrlc
anterior dc um açnugur. — rr-
|,.ntlii_mriii,. ... iií» eannlliet.
driRando cair a mátrara. rcve-
I.II.UII-M-. era I...I- a amplitud.*

D POVO BAIANO JÁ SABE QlitRIR E PENSA
SEUHffíf NOS PROBLEMAS DA BAHIA"
Em entrevista a A MANHA olider trabalhista João Gustavo
dos Santos declara que o governador Otávio Mangabeira deve
manter a política do seu Estado no alto nivel da franca coope-
ração com o governo federal — E aponta como problemas vi-
tais para a economia baiana a conquista do vale do São Fran-

cisco c a industrial ização do petróleo
'."• Arha*te iip.-i.i i anii.i'.. aoncii.

veio atender a Intcm-ses lljuiõi.-.
r su» etlvi4_._4.4- prolltriional. o rir.
Joio Gustavo da.» Santos, .idtv.ei,-
do baiano, suplente) de deputr-l',
estadual » destacado lider tro-
halhlsta (i . teu tM-icl-.. Desde Cl•«sub tPirrpoF dr estudante.' oi*'li-
fau-f». t*r. ** lulns política»!. t<-n-
do partlrtpsdo ttlVHmenti» dn i-nnv
pinhr» da '*Alian*-8 I.lbcral". to-
mando parte rm vario.» 4-omir'ox
ao lido dos vangiiardeiroa mait
<*mln4»ntt.5 daquela. Jornada cítim-
IMlftict. Agora, conforme noa dr-
tlt lou diirnr.tc a vitsit» que in. ,
r»tà rwiarío. todo o rm etfoiri•• trha concentrado num mov-
m4*nto pdn «oprjitlmento dt nu
t»rra natal. *cl> todo., os anpcr-
to».
— "E a politic» bnlona. fconio
vrl?" — liviagamo. de Inicie, r.
8. _}.. que noa r«pondeu;
RETARDARAM POR MEIO 'it.

CflO O PROGRESSO
DA BAHIA

— "Fr.oti*me sobre, política
l.aitna. Melhor fora nos rmen-
drrmos no plsno da rconomtn d-
(trand* Estado, pot* nl t qu.. se
esté fiíenrio a verdadeira poiit-.-
o> do Bahia. Certo qii» os chit-
m£dos profissionais poliUcoa cie-
trjariain prosseguir no mesma
«istrm*. de personalismo c da. t\i

'¦'¦mm ^_____l __H_____'''' ' _.*"¦ ' _Í_-»?-^'jvWW'»

ivrnin... ves um Pte»i-lcntt dt
Repúblu-t. que ali coaipM-eccü
4»«pe.ltlmnni«i lntPrr«.»**do nu eo-
iili«T«»r-lh«» t» nrcet!-id_ideR lme-
dinins. b«n ctimo .-»» melhores
i xr-.cliii.-» para a execução do pia-

d» »ut inoBitrosildid* t Ixsdi»
limo dt »iMt iram |-<(»iitldoi.
Durante l»ii|4i triH|>«, nuiitl».-.
rato a inrtlli »«b foita u.-otti,
«ialmlami.. «, um dt r».l» ter,

Outros patifes
Posto 4«palii mal» duli ou

trt>» lndl»lilui<» ipartrtr»m '.
t»l tomo ,-iilhtli dlipultnilo a
jniii, tliaram-»» »"» prlmtlrot
rm ttut tiáritorot littrnlot. Til
f«i... romo tt ve, t ilt Umtnht
lirtii.<'i.i».lf nsi ruiu a rrrr tr.
nha •* .uvf.liilo im plena t-»i»i-
tal Ia ltf|.ilhllrt, • — .... 4 »i
r.uriil..» mtlt rtt> i dlt», nli
r .iflil.ii m-i» nuttro dlt», nll
tuntriulu ilficobrir o j-.< »t»i .
da «illmi...

Tentou o suicídio
i. .iiiiianin • mulher m|hi»

ttrvir dt patto» kquela mtlta dt
it-lvtftni deieiptrad». brulalUt»
dt, foi tllrtda à rui. Ntm In»»
tante, uma turettio de drtalhr»
eirandaloto» poe tm evldtneta
a crimlsota dlipllrfnrla dt um
fiKal da Poliria Municipal, dl-
¦ntt d» fwbrt mulher que lhe im*
pior»»» tororro, n iinlleltl. rm
termo» croitelro». tndafou "ml*
tiuciai" dl ocorrtncla rom rlsl*
rei pruer... tnfellimente, nem
o (iiarda daquela corporaçio, tiein
o teu mperlor hierAniulco. tuma*
vam provldtnrl»»...

Detetperadt. t driennhccidd
• iililn •» eKadit ila rtttclo de
l'lr,ln<lr t lenlou tllrar-.c an lei»
tn da »i..-f«-rr«. nn nu* fni lm*
pedida por dlverio» tnoradorr» do
loral. o» qua!» illantr «I.» tinllmi--
dia. dnt (rltnt tlt mulher, lia-
viam ttldo a rua.

NoiM rrp.irltfrm fui ainria In-
fnrtiuila dr qne n e»ind„ ria vlll*
nu crt pn.nrl.i tendo elt de»»*
parecido dc modn a oulorl/.ir o»
mtl» ximltrlos vatlclnio» quanto
nn t|tie teria teonleeldn depoU.
Il.i qitem temt pela proprlt »|da
ria infcli*. que trria turiimlililo
à tremenda aire»_in.

Presos dois
Ontem » nolt'. mal» ou menn»

hl 13 liora». ilepnU dc algum ("••
fnrçn. sonhemo» qne n comissé»
ri» Alencar, dn SÍ." «lislril.» po-
llriiil. U-rla prendido, para aVCii;
giiacÃet dni» inilividun». »u«pel-
tos ile terem lido arttdrei >1o
»-i-lmr."Rato" o "Queiroz"

\ MAMI.i. empeiiliád» rm roo-
pernr com »« .iiit»ri.l..,lr«. rrdo-
Ím-oii de e»|,,r<i>». cotuegulmlo »4i-
ber que. dentre O» tal* iinilvl.lini..
os in.ilailil...» "Iliiln" ,- "ijuet-

icriiitti frita» parte dn grupoin ledeiBl do »eu aprovcltamentn N. ,„„aa|0,, (.ulrimim, por no»-
Outro assunto nlndn dc trimsrr. >0 |niermtíih, •>» morarlore» e
(imte impott-ncln « a exploi--t;âo j ,lf«((tiin|e» „„ snbiirbin de Pie*
do ¦ictrt.h-o 

]raiario, cujo lençol * ,.j-)e. principalmente an trecho
I préxlmo á eslaçfio. e«perou qne a

Poliria tome icvcra» provldèiv

Sr. Ji.iúo (iii-s/iiwo dos Santo*

lais fatores são, na realidads. os
savenea» partidárias em proveito norteríores Ja política da Bahia",
próprio c em detrimento dos ai- ! A CCXODISTA DO VAtE DO
toa Interesses roletlvos. com cujas' s,»0 FRANCISCO
normas rontegulram eles retardai : — "A conqulFta do Vale do rio
o rosco progresso material e mo ; SSo Francisco Interessando cinco
ini por melo século; mas. à eví-
dencla des fa-tores materiais e eco
nômlcos t de tão alta monta nrs-
ta fase da. evolução baiana, qt:o

Estados e sobretudo a Bahia
hole ocup-i um capitulo na pro-
pria Constituição Federal o, bt
pcur-f

n.-i opiulan d« tírmco» estrang«*l
roí autorl*-)do_, dot maiores do
mundo e i*. uma grande ceifei»
proclr^nar-sc qne a atual produ-
r:".o dn oito negro baiano. Já po
ri,- atrndrr àt uecessidMd-. de
todo o Norte e para ette tuprl-
mento. tanto battt sejam monta-
dts t» nrcessariat refinarias.

Estes dois problema», vlt ali
pnr» a vida econômica e iníus-
trial da Babia. o sáo aobrC.uOo
do lntereste nacional, que iicle»
encontrar* a alavanca mal» M-
ztira para a llbertaçlo e trutibfor-
inr;..o de tua economia alndn m»
r<*itlme colonial parn o reçlm.
prepriamente- Industrial. nAo sr
lh5B deKobrlndo embora por en*
nuinto, o atpecto relaciono Ho com
.- nossa sefiranca militar".

VIAS rERBKA*;. RODOVIAS E
rostos

T. prosocfuitt:
"Oom 4»i«», vem ar, planos

de eletrificação das prtnctpat.
vias ferrtT.» do Estado, abertura
i; melhoramento de i-odotrlar, ben.
como o construção de portot. no
tadameute o de llhéos e o iqut-
pnmento de outros. prcoXema» es-
tes oue se Jimtnm a outros, cuja*,
soluções Jamais a Bahia porlcrn
pensar em efctlv„-las tem a aju-

5&SJÍ dr. pntr^tlc» c interessada do Go-

i-ias contra a roda permanente tle
malandros que, nolle a dentro,
at. o alvorecer* inpetlam as
rua».

O falo deicriln _. doloro«amen-
le. ttma advertência parn que,
dentro ile breve espaço dc lem*
po. »e re»tabeleet a ronda eficl*
ente das rua» do Pio. que devido
n» .ibandonn. conttltnem "terra
dé ilngueiii". onde ri*o sabemos
rm qne esquina seremos assalta-
do»...

Preso em flagrante*
O »3*«»nto «» MIM» MlUtar, .*il

»H.» rtmanla», prantni am tra«-»nt»
•uanto routara «ra bluate oo enrurl-

j nlio da 8-llm Maot-í no ru» Cai9l'-.ia
Machado '-0S0 Hanwl Mont .Ire Co I»-

j Plri-.o Banto' libmdo cm.dlel.ml pel-
Ijuillca pamllita.

sim irglfio hospedou P'-:» f ...rno Ttúml cu)a elowni de

lABflAHfNTO NA flMf Df PRODUÇÃO
fConclutio da 1.' pág.)

a economia Ha qualquer

fc

para
pal-i.
A A MANHÃ ouve o
coronel Mario Gomes

da Silva
Terminada a sessão,, a repor-

tagem da "A MANHA" procurou
1'nlar ao coronel Mario domes da
Silva. Desejávamos obter alguns
rsclarcclmcntos sobre a reunião
tias comissões estaduais dc pre-
vos e os frutos desse conclave.
Só pudemos abordar S. S. Cm
seu gabinete dc trabalho.

Vai ser adquirido
o feijão

Falamos a propósito da ofeila
do delegado do Espirito Santo,
rtuc colocou & disposição Ha Ç.'Ç\
P. cem mil sacas de feijão do
seu l.stado no preço He Cri 80 Ofl
a saca (foh). Informou-nos.. o
vioe-presldenle que t-sse feiiio,
i-onformc as "demarches" feilus
será adquirido pela Stcrêliina
de Agricultura c pelo S.A.P.S.,
para a venda à população assim
que chegar ao Rio, ao preço du
tabela.
Não há falta do produto

instamos eoní S.S. dizcmlo-
lhe que talvez houvesse fn'la
desta mercadoria. O coronel Mn-
rio Gomes da Silva replicou ipie
Isso nân acontecia.c n prova es-
lava no ofielo que acabava He
receber da sua Divisão de Fi«-.-a-
llxaçâo, o qual nos passou para
leitura, onde se verificava :io
contrario. O oficio foi moÜvaHn
por um inq_erlto mandado pro-
i-etfcr é realizado pelos seus agtín*
tes de economia popular.

Anotamos e transcrevemos o
testo do documento, que é o se-
gitÍOTei "Oe acordo com ò nvti-
So 

'li» 
do decreto-lei 9.12., tU 4

de.Abrir de 1946, i do meu ile-
ver. levar ao conhecimento ilt;
V.f.. a que se observa, nio »ú
nal feiras, como no comércio vn-
i-ejiita, com relação aos diver-
sot tipos de feijão, cujo preço
He venda é o seguinte: feijio
manteiga, cri 3JM), o quilo; fel-
.iio enxofre, crf 3,80 o nitilo;
felJHfV fradlnho. Cri 4.50 o quilo:
leljãn Btulallnho. Cri 3,'iO o <|.ii-
lo: feijão branco, Crt 3.7U o
quilo • feitio cavalo. Cri 3.50 o
nuiló. tm 20 de Maio ultimo es-
se» trti|os custavam 25 e 50'ó
a mais. tondo portanto, caldo as-
suitadi-ramente e isso. p.ire'-c-,
mé. em contequencla do apai"-*t-j
minto, em grande escala, do f<l-!
.iio preto que conta com a pi e-.
fcrencl» do povo e grande procu-
ra. Úburs-a-te perfeitamente, tios!
hopdt», trens, btncol' de i.r-1
Hins públicos e nas adjaceni.'.!»
dos csUbelecitnentot fabris e ni»
morros, quo o contentamento * |
ter.-il, atialmrnle. Otr.into h la- i

i. I propósitos o general Dutra »;cm* ** deiiioiiFtrando. Esta é a situaçn.,
do governador Mangebeira. S.
Excia. deve manter a politicü dn

j nha vei-ifii-.-i-sc que já csíá i s-1 Estado no rUo nivel da franr;i
cassèaiidO no mercado. cooperação com o Governo Fe-

O custo da vida 'd<,rRl' *x>r<1Uo essa co,,llut,l é d_
F.nlrajnns, então, no i.ninpn .In

questão de preços. Koiiins ilílvlii-
mente no óssutilo, .iá que linha-
Mios infní-mnçóes sobre Iriuo. .'i-
bola, feijão He vários li|)n\ t-
banha, snlii-iiamos n |i:liivra 'io
vire-pi-esidenle (lu Ç.C.P. n res*
peilo do conclave Hos ilclegn'l")s
Hns C..I-..1'.. que hoje tem a _Viô
iillima reunia'., devendo pòrlãílló
se enceri-,.1-. Qiterlunios lálice o
(|ue de prãtiro se rcaliüou tio
lerrciui He preços e os i-el'k-.f>s
das medidas sugeridas je deb.ilj-
dás nas seis sessões consccii.i-
vas. Orientamos a conversa ni-
ra esse caminho c perguntamos
u S.S.:

"Baixará o custo da vi.Ia
devido às decisões tmnadi:s so
Congresso dos presidentes ;!ns
Comissões Rsthdunis de 1'reç .s?

'|Acredito qne sim." — ,-.-s-
pondeu-nos.

F. prossegtiiiido:"Knnilii aduladas normas
.de coordenação, fato muiln -ig-
nifienlivo para o problema de
abastecimento em nosso pai-..
As comissões estaduais tabelarão
nas fontes dc produção — r.-pa-
rc no alcance dessa medida — ç
os preços desses produtos sô fl-
carão acrescidos das despesas ílç
fransportes c fretes, Conin vê,
t uma medida dc curslcr einiiieu-
temente prático. As mcmidorijs
não mais cliegat-gãn nos locais
de consumo agravadas por ônus
supérfluos."

Entrosamento e
articulação

Após uma pausa, terminou S.S;
esclarrcendo-nns n seguinte: :

"O conclave visou c»pec'..l-

tada pelos altos Interesses do K»-
Udo. Isto t tanto mais certo,
oue os pnrtldos políticos do Este-
do que intentarem a desagrega-
tvão por inculto» secundários, pei-
derão o menor ou nvi/or prestigio
que tiverem na opinião pública,
porque, ronvem notar, o novo
baiano já «nbe querer e pensa
rerlamenre nos problemas da
Bahia".
O MOVIMENTO T_MBALH!_»TA

BAIANO
Como lider de um partido d*

massas o sr. João Gustavo do.
Eantos não podia deixar de fa.
Ire robre o movimento trabaihls-
ta em eeu Estado. E sobre o as-
sunto assim se pronunciou-.

— "O desagregamento dessa
ferça Impretslonant» da oplnláo
brasll*.ra n8o teré collgldo por
nqueles que se esquecem de que
n povo nfio mais se presta às du-
bledados ti caprichos pertonalis-
te-..

Roubaram o promotor
O dr, M»rio L. Boch», rnldílt» n»

rua B-dolfe D»ni«i n.» -« «P. 11,
procuro» o cotnluirlo Nilo Bapew do
S.o distrito, a q-»n» «ueixou-ie que «
laraploi lweimm um «utonevel d» tva
proprledid» de nJ» 1.II8T, tullodo em
« mil cruietros.

mente, além dc focalizar a qu.»-
táo dc preços ,e aboslechnento da
população lirusilelrn em todos os
seus aspectos, o entrosamento e
a articulação dos órgãos dcsH-
nados a baixar o custo da viJ.i.
Isso fe|lo devemos esperar os
frntos, pois a semente' etti pUn-

2,000 votos ameaçados de
anulação

(Conclutlo Sa 1.* pi»)
Voltando ao recurso 483. deve-

mos dlier que os assistentes aue
conhecem o caso dc Pernambu
co viveram horas de sensação.
isto porque eerc.t de 36 sessí-es
eleitorais, com oproxlmadamen-
te 2.000 votos, estavam ns* mnl*
nencia de ter anuladas, sob a
alegaçAo de terem participado
das mesas eleitorais funcionários
demissíveis "ad-nuUim". T*>ndo
a CollgaçAo Democrática pleitea-
do «.* anulação, o Tribunal Ferio
nal nâo conhecera do recurso,
por ter entrado fora do pra.o.
Dai o recurso para o Tribuno!
Superior.

Duna preliminares foram le-
•rantadas na tessllo de ontem. A
primeira era se deveria o Tri-
buni-1 tomar conhecimento d»
matéria. Votou a maioi-ia pr!o
conhecimento da matéria, contra
os votos do ministro Ribeiro da
Costa e do desembargador No*
gueira. Tal resolução foi calcada
no voto do relator, desembavrga-
dor Rocha La.OH, que achava

tratar-se dc nulidade dc pleno
direito.

A segunda preliminar eva r,e
o processo devia voltar ao Til-
bunal Regional, parr.* que ôsto o
julgasse. Largo debate se travou
em torno dessa preliminar, vnn-
cendo por fim. pelo voto dc dc*
sempate do presidente, ministro
Lafayete dc Andrada, o ponto
du vista de que o processo voltas-
sx ao Regional. Desse modo vo-
tart»m o Ministro Ribeiro dn
Coita, o desembarsador Nogueira.
e o professor Sá Filho.

Os desembargadores Rocha Ln-
goa¦¦_ Cândido Lobo e o Sr. Ma*
chado Guimarles achavam des*
necessária esta medida*.», por se
tratar de nulidade de pleno di-
reito. O Sr. Lafayete dc Andra-
da. dando o seu ,voto de desem-
pat*. justificou-o longamente, in*
clusive dizendo que. se o remir*
se náo fosse devolvido ao Refío-
nal. haveria astim como que uma
supressão de instância, c que
ao mesmo Regional caberia apre-
ciar a alegada nulidade dc pleno
direito.lada!

gt'*tittttèttet»ttr»—motoa***aaomO*—mmmmtmtmo»»tmà0tmt*loto—o»ot»t^^
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SAIOAS A» «GUNOA8-Ptli*tAt A» 17 HORA$ OA MANH*
HESERVA DE PASSAGENt. CARO A. E ENCOMENOAf

Ave«ido Nilo Ptçonh.1, 26-Í — t. 22*16 10
Rua Souto Luii., 323-B — f. 22*3322

e Brasiltur — R. Sta. lu-lo, 795 — F. 22*6910

RUA MÉXICO,41-IO-AND. TELEFONE 122-4175

it •ailiii* da I.' miImi
sMMIUm. rSATIVO ,\A

UNA IM) VIAN.»
I..n i..m«itl'*niâo « tt»« ato,

a Ilha do VUn». tpmMUra •«
atprrlu fntlm. UtntJtira» do
Rraill. tjlhtrdn»», fUmaUi. tm
nrnfllliu, lll» |i«il,lr. IrlUuui
Ujiei.it.> t» t-rrtira», aioINtom
rtnltnt» dt prittMt, qut •» r*m>
prlmUm, anilowt ptra aulill.
rem a qnadt dai Mota» lulout»
i-ft au UMr. 

A BOUJIIII.UIE
Inlrbudo a ctrlme-nu, uiou dt

Mltvra n tlmlr_uiir Jrtvtnal
Í4r»rnti_íih Pfrrtlrt. Ilxal dt»
Obra» <l* ComtnitAf. \»<«li,
,u|." dltctirto, |Hll.lli»4ii... linha»
abalto, Km i-i-hl, falou Um*
bem u siuiiianir Altaro VtKon»
crio», qut tiradretu tm noint
dt» madrlnlii», a dl»tin*io qur
lhe» ronftrlrtm n mlnlitro dt
Mtrlnlia, almlitnit Ml»»»» dt .So*
ronht. Apo» a oracio êo fl. 9.,
falou lambem, • Eri|#nlr»lr-i
Walttr Hl-Hlro .1» Qm4ro», tm
nomt do !iuprrlnltn4rnl« da
Companhia dt N'avtf«fèo Cn*
Itlra, Senhor fluir Carneiro

O RATltMO bAI NOVA!
tTHOADt»

Drpoll do» dlirurio» arlnu te*
ferido», Ittt lugar o batlimo
do "Plraqui", nu* ttte rnmo
Madrinha, a irnhora Almlrantt
litiiri»,., d» Aittrdo Mlltnti,
qut pronunciou t» «rgulntet nt*
Itt-roti — "Plnquâ": que a tu»
longa tida ao t-mlco da Marl»
nha, trja motivo dt orgulho |«t*
ra o Hrasll t. que ot teu» ca»
ntnWt -rmprt faltm pela ctuta
do dlrrlln e da lusllc*"

Idêntico grttn vrriflcnu-s*
qn.iniin a ««nhora Almirante Al*
varo de Vateoncelni, procedeu n
btlluno do "Plrtplá".

I.ojo depol». a» alta» anlorlda*
dei r i-on»M4»in« ti-gulram para
a tribuna npotln, onde te rei-
llrnu. a cerimonia da entn-|a h
Marinha dn l-açn*"Piranha", ten*
do o tr. Roberto Pernambuco li»
do a ala de transferencia daque*
Ia Imponente unMade de guer-
ra, qua m enrontrara atraead»
no ralt da Ilha, rnm a tua guar»
nlçio à l-nrdn. oferecendo a In-
do» infanta attUtiram ameia to
lenidade. um asperln altamente
cívico. Ano» a leitura da ata.
fn| ronvliltrft. pelo almirante
Kl»tio Figueiredo de Mi-delms,
4 senhora almirante Adalberto
Ur*. madrinha da nora unida*'
dr de guerra, para haitear o pa*
rilh.o naelnntl nn natrin qne
arabara de Incorporar-s* à» fi-
lelrai de no»ta Marinha, tendo
sldn acompanhada, pelo Almi*
rante Juvenal (ir-rennalgh. Du-
rante » lançamento ao mar de
Cada unidade, ntiv|u-»e o loque
do hino Narlonal por Banda do
Corpo ile Ftttileiros Navais, que
ali se enrnntrat-a.

COCKTAIL AS AUTORIDADES
Finda a solenidade, o senhor

Ilnv Carneiro, SupeHntendenttt
da Companhia de Navegaçln. Cov
tclra, que tt faria acompanhar
rio seu secretario e assistente 'o
Jornalista, ? escritor, TetMIlo An-
dradr, convidou as altas autorl*
dades para um "cocklall", que
rcalirou-se na tribuna principal.

O» PRESENTES
..«tiveram pretentet à tolenl*

d.ide, ot senhores almirante» i
Itnul Sanliaco, comandante da
força do C. T. S., Francltco da
Atevedo Mlltnet e Álvaro de
Vnsconcellot ministros da' S. T.
M.'| Ml»i., de Camargo, coman*
dante do Corno dc Futlltirot Na-
vai»; .Itiventl Grecnhalgh Fer»
reira, Fiscal dat Obra» de Cons-
trufdvs Navais; eapltio d« mar
c guerra Joio Cario» Cordeiro
da t.t.iça, comandante da 1.*
Flntilha de Contra-torpedeirot;
major Joio da Cntta, represen-
tante do Ministm da Guerra:
Cnpiláo Aluislo Castelo Branco,
rcprescitlante do Ministério da
Ai-roui.utira: capitão João de
Carvalho Santos, representante
du Chefe de Policia; senhor Joa-
inilm Vlegnt, rcrj-rcíentantc do
Ministro da Viacao rnfonndante
Plrarrn, Chefe da Divisão da
Costrlt-n além de mllras altas
nntnridailes civis e militares,
liem como representantes de nos*
sa sociedade.

CONDECORAÇ0E.S DE
FUNCIONÁRIOS

Finalizando aquela efeméride,
foram pelo senhor Ruy Carneiro,
e por diversos Almirantes pre-
sentes, condecorados vários fun-
cionnrios e operários que coops-
ranini nn construção das nova»
unidades du guerra, pelos bons
serviços prestados.

0 di-fir.. U alniriRli
JiviMl QrNnbtIch

— "Foi com prazer que re*
relii o honroso convite do dr.
Hiiy Carneiro para direi-, nesta
solenidade,, as palavras que eis-
lumam scr pronunciadas por um
dos membros da Companhia qne
15o dignamente por éle è dlrloi-
dn, pois .isso me proporcionaria
uma oportunidade para dor for-
ca a otprcssão que usei quando,
há círca dc H anos, aqui assumi
as funções dc representante tio
Ministério ila Marinha.

Nessa ocasião, declarei -ne
conslilcrar, não, um fiscal *>n»-
pilamcntc dito, mas.-um cnlnl-n*
rador técnico dos qüc aqui t»a*
balham, senldorcs dt» gnver.io,
dedicados e competentes couto os
que melhor o forem.

Nada tenho de . arrcpetider-itie
do que tlisse i-ntãó, pois anos
lunto temno de convivência cnm
os que labutam nesta Casa, cn-
conlrcl sempre no interesse ijuc
me guiou em procurar obter 'i-o-
ra a Marinha At mais perfeitos
navios que fosse possível, o lnte-
resse icual, qne aqui sempre
houve, dé fornecê-los nessas cn-
dtcoes.

A cerimonia que vamos itssisMr
daqui â momentos, é daquelas
que deveriam constituir umi ro*
tina banal na vldu de nossos_es*
talcllos, se o volume dó nosso
comercio' marítimo cOrretpond,»»-
se a grandeta da arca territorial
do pais e da tua Já ponderarei
população assim l-omo, a :1a
imensa vastidáo da cotta # a eS*
tensa» navegável do» rio» que
piissuimos.

No entanto, étsc comércio áin»
da è insignificante em face á
essa grandexà e a essas Condi-
côe» geográflett. Elo é da or«
dem de *. milhôe» de toneladas,
anualmente, no Intercâmbio
esterlor e, apenr.s,' dc cerca de
4 mllhoe* nó tráfego, de cabMa-
gém apesar de. neslè, palt, 0 co-
mercio Inler-èstàdual se fàler.
em tua maior parte, por via ma-
ritima, dada a pequénei da»
liotMi Vlat Internas. Aé lodo 151
nllhôet de tnncládat por ino. A
inslgnlflcancla desse algarismo
«e torna bem patonia» se o Ca»m*
tararmo» còm 6 alcançado por
lulías «aíSes menòi voll**al
wra o mar, e vale rccoi-íar qu*
.» Estados Unidos transportam

inualmcnte tobre âgjtí etttl do
M» mllhfies ât tóneltdas mttri-
a», dtsqntii 4)5 milhiJet no
ráfego dt cabotagem, apciir dá

tua mu-vilhott á éxteotlstlma
.ride dé transoortet internos.

A» iMttlMIMutkt éo Mtto «'-
tta» ..hlm.nl,, táo, purlinli»,
Imtiita» n»»»e »«atl-i- o, ptru«tll.i.ii I»., ix.tttHart-tMi». tra
lutai., I»iiii prtViMM, dt qi-w
grand» ii»** iiMifuatt «ju*, ;>oi
Mt »»t, ttlglrá mm grand, iro*
ta dt guerra para prottjl-la ua
»u. motimtnltclo,'

t. osstst. dot at rt<é>» ihUi
qual» tudo «Vrtmat faitr pan
«M tiiat fr-.it» Mjtm fabfl.**-
•ia» no r-l», pura o nu» ttré at»
,».Uil... ,-oma condlcêei fut.»la-
ittrnUI. a ttltUn.l» St •ttaltlr»»
qu* lr«l,»lh«m rm bawt t*--«»l-
ca» • ernnéf-tiVt»

Tal probtouit ia («I dttMa»
mente ettutfado, a nt» tm mi..,
dn tr. Prctldtnlt d» fttpub'ltt
um proitto tlaborado n» Onrt-
lho Fidnal dt Comercio FUlt-
tlnr resultante dn» eiludoi ile
uma a„ml»»Ji, competia dt rtpu»
lado» Itenleo», Mtlt »»uuio.
Mtlt ntlt.

isobra-it-at ¦ rtrttu que état

Íirtnilf 
ttnpreendlmtutn Irrá o

UCnnillrl4»Ml apato d* Chtlr ila
Macio « • da ttu gottrno, p-!n
Intereiie -p_t rim 'W» demou»-
tfundn ptlo trantporta tmiMlmo
narlonal. Será o»»l» ttlor éo
rnmunlrtctWi qut atlnglremn»
tm 1.' lugar a uma tatltfttór»*
reropcnclo apot o detgatt» e a»
perda» at tanto* anot Je gurna.
cnm a encomenda, nn» K»taJit
(.'nbtni t nn Ctntdá, dt 30 na*
vloi dtttlnadnt a navegtrio
Irantatlantlra t t aqul«lcáa, mui-
In mtlt es|ire««l»« para a \'.:n-
nomia Nacional, d» II ntvi.it
para o trafego dt eahotagrm.

Se adqulrlrmni algum navio»
úí passageiro» e «* adquiriruio»
nu ronttnilrmot algunt ntvlot
jutnore» para a pequena rabo-a-
gem que a experiência de mai»
ile 90 anos netta Companhia ile*
mon»trou >er o ItagMtiu, o li*
pn |ilr.»t. estarão atendidos por
algum ano», quanto a etta e,pé-
ele de transporte, o» problema»
da Eeonni-iui Interna, na toruclo
dot qnai» deverão» assentar a
no»»» política teonAmlc>. it »|..l-
termo» dar-lhe a MtabilMadc ne-
restaria * onWm e ao progresso
i|«e ro»i»iHa»m a legenda da nos*
ta naeionalMarle."

O dl»cur»n do almirante Jnve-
nal nreenhalgh prottrguiu na ri*
l_K*« de ponder»c(V» t*enl-.i*.
rendo ao terminar. vivamente
anbiudMo.
WtNrtt prMiRtltilt flrt
•¦ftiliitrs WaHtf RtMr«

át Uttittn
— "Coube-iM a honra. Sr.

Almirante Engenheiro Juvenal
nreenhalgh". de agradecer a V.
F.*cla.. em nome do Sr. Snne-
rlntendrnte da Companhia Na-
cional At Navegação Costeira,- '.
especialmente, nn dn Dlrelnr e
Corpo Técnico rio Departamento
de Constracoe» Navais r Mera-
nica», a eficiente colaboração
prestada na ronatroçlo do» caça-
•¦btnar.no». romo repretentante»
do Ministério da Marinha nestes
Estaleiros.

Nlo cumprlraot neste agrade-
rlmcnto mera formtlldade. Sr.
Almlrantt; o período em que V.
Excia.. conviveu cono»co no de*
«empenho de tua mlttáo, de»-
BOI o enttjn de melhor apreciar
ot dotes que ornamentam teu
belo caráter e encheu-not de
admiração ptlo ctdadBo probo r
r*»'n proflttlonal competente <|ue
é V. Ewla.

Em breve V. Excli. terá na
nossa Marinha, como Almirante,
nova» fancnmbenelat • a cmorltt-
nldade de continuar a prestar
le-vlços ao Bratil.

Estamos certos dt aue estas
novas comittõei servirão paro
confirmar c realçar ainda mais
at qualidades já demonstradas
eomo engenheiro ao projetar a
rede de distribuição do energia
e!etr»<-a do Arsenal de Marinha
d.t Ilha das Cobrai *, como adml-
nistrador nos seis anos em qne
foi tJDiretor Industrial do Arse-
nal dc Marinha do Blo dc Janel-
ro.

Como membro do Almiranladn
não lhe faltará oportunidade de
encaminhar a soitiçin de alguns
problema» que V. Excia. teve
ncasilo dt analisar rio Conselho
Federal de Comercio Exterior em
indicações t estudosí tais comnr
os sim-víço» de mortos, o prohle
ma de construção naval no Bra-
sil. a metalurtria do tungustene.
a conslruç-,0 de catas operári**,
e no» pareceres tobre a abolição
ale certificados de conferência, c
proteção à industria de aços fi-
no» assunto» esses de grande
ntuâlldade e cuias soluções re-
presentam f-elHdndis para uma
mnhilizario industrial.

Oom» V. Cxcia.. tomos tsmt-ffm
profundamente crente» no Brasil.
»». nas tuas posalblliclacies. ft. por
i=to. sentimos píeocupaçân ro
t-rfemunhamo-, oue t roluçAo
doa noatos fra«»les problemas è
adiada, de geri-Ao em fi.racâo. e
contimitjh- eternamente debi-tidos
A feição • ft mercê dos interes-
sartn» do momento.

Not 17 anil de minha vida pro*
flssional tenho assistido, ainda
aem soluça*». ,*» dtacutétfe» em tor-
»k> do problema d» noss*. Marinha
Mercante, siri qué ie tenha eJ-«-
Kttdo. at* hoje. r* uma. orientação
no eneaminhamonto do teítmo.

Esta falta de orientação, a In-1
tcrvenc»aO inadenuada por narte
dos poderea públicos al-ruma* v»-
stci. aliada toa Interesses tiartl-
oultíes em logo. é rtmiwtirei ne-
ln éxls-tencia de uma frota ar
cálet. het-»r_i--nea e tmmroprta so
comercio brasileiro, tanto dc ca-
bot»»«?m como exterior.

Mantomos em tráfego no irar.*-
porte interettsdual e «wterno J*s
navios com um totel dé 480.000
tonr. de carga (deadweifht..

Oestes 145 navlet, 59 têm idade
atê 80 UM* M, de 30 a w anos-
somente 17 foram conatruldos em
aeries. oom tfiMl csieo e máqui-
na»; os restantes 138 são todos
diferentes, ou. no máximo ém fe-
ries de í igual», finalmente. «A 83
navios foram matr-tolóâ. construir
pela obmo-uihla Kacional d« Ná*
TÕgaçSo cottelra, lolde Brasilei-
ro é Bst-idó do Rio Orando do
Sul vtaando a navegaçAo dé ca-
tai-»«em, eom cJrnietertatlcàs d*
fluidas « adequadot ac* portos *
Aa Itnháa d* ravégaç&ó em que
lam a«r eíitrffegadoe: oa demais
198. fdttwn aAruirldoa pèláta Cf««t-
panhlas partlcularet sem BMlot
•tnálláá ou »»o navios é-rtlemM*
incorporados od Mtdo Brasllflro
na primeira gtíerrá mta«»l-

A diversidade dé tipo dá navl*»
• a obtolència dot meamos, tfto
tésptósâva-a peto efe\*id6 tiuV éo
custeio tta ÍWU mtÊm-}Kut.
lelr» pêlo grande attoquê »tti P*
es» tobresaalente» dé iháquims.
nela» grande» obras de rèconttm-
lita. a, pàà elevado cmitumo de
lubríficattei t 'combustíveis im*
portados.

A balida 4_jeieri»j_ó tfim tmfafi»
deste quadro Indic* nu» ****o *
ptatieo átUMntar mai»;

a) - a B-W-rid-r-a dt renova*
oto da Mtea frota mer.
cante, com navW* ídêt-iia*

14.

dai ao r«-»«s»i. 4a «o-.-'•i«m t éo titrftor. .» éo. òtqn r,.,i, um l1'. i."
¦uttlMéo;
t ot-nituniu»!' « a !.'¦••
*««*•<*• A» incfementar »
lodtltfrla A* .»;i<'r. .,
nanl nn nntio •.»:•

A .«ntenifnn» do »i:»t-fV.-
mei.ii» é» uma indailrta p*-*»»
r-mo t » romtiuçio nasal. 11 ¦
dmo atr mertkU »o Mia <_r.|it-
lèÇáo On r«»ln «_ UHiÍ4U4t pm-riut-da anlrt pat»*- «''«mente tn-
dutêrt-tllaadM, • ¦• n<*»o pali dr
InduatiiatliaçAo inripienta.

Uevtuvi l»v». em rojuidtrtçáa.
eomo crédito t ,..«,•, f*,--r a !or-
maçáo de técnico» — nptxino*.
meitrea e engenhelroí — o valor
da mão .1/ ...)-. que f , no i1 »u
t a crttçio dt mduatrUa «ub«<dta-
ria» qur em torno at i| rila t In.
um'!!, peutdt.

Dn navio C4mttnti4to em eittrti.
rm bratlleltoi com Xoéo material
tnwortado — »;o para otnit.ir».
má-pUnai, rqulr^iri-cntiia c a-c»»
aort-M *— deixa de Wf. t io***. de
•m rutto no paia para pttamrn.
te de mio de obra: eonitruMi
com maUrltt da Volta Redonda.
Importando fomente st maquinai.
ea tqutpamentot e acceixitto».
deixa de r,--, *, 70'; de »eu euitu
para pagamento de trabamo bra-
tUelro.

Preeliamo» criar tiabtlho. *»
piorar » modtrniaae noaaai ln»- ¦-
Uç«V* induitrtal*. iralnrlxar o ho.
mtm d-uvV»-'.he» melo» de tumi-n-
tar a produtiviclade indltldua!
em relação to consumo,

Ot noaao» meios dc ,u>..i. ¦> -
não têm evoluído, e em conse.
quênru do nu» deru-tenrlna ...i.
tiníramos a <*er tim nais o> baixos
sMári».» t de elevado rttstq ck
mãe de obra.

Emergimos de uma .ueira cruel
* ImpiefVi.a.i. que serviu ptra rc».
flrm.it h nação a brtvuta de rio»»•o» soldado* a drdiraçAn de n4>».
to» mertnhelrat. n mlhtrdu dns
nntaoa ptlctos c • abnegaçán da» i
trlpulaçêes do» n» •¦'.>«. navios mer-
cantes, maa que lambem amnrgav I
mente n»»« demonstrou a ruln.ra-1
htlidade de nossos Mas rie romu. [nleaçiVs. at rieficten. 1.4 • de n-*tvoj
tlitema de tbasteclmento. . to-
bretudn. a débil -.tnttur» de nos- i
to parque Industrial.

A pas ainda nao voltou ao mun* |do, a menna insa-gnranç* rontl- 1
nu*, para os países (raro» e úe-
pendmtts e a nmar/ri lição Acst*
guerra nos est.» indictndo que 1
náo devemos continstrir medltan. |do, eternamente nn solução dos :
acaeos problemas vitais.

ft-. Almirante, no momento cm í
que V. Excia. galgii merecido- jmente os mais altos pottoj do I
rua cernira, nn« sem amigou dus
Estaleiros d» Ilha do Viana, con-
cltamc-fi a V. Excia. para qtí.
use como tté agora tem ícit-J. o
prestigio dc seu posto. 4 influên-
cia de teu enrso. os conheelmen-1
tot do sua profissão, dentro da
Marinhe, no Conselho Federal de I
Comércio Exterior. 110 i-imito tle |suas relações, para graudcia c
progresso do Brasil.

TIMH
0 lervifu 4i Mrt*... i » «

rn »¦ i". i K
r#mi-.» - Iwm, r«m istba-

i -i.i.-i. , ii-iMlro pela mt«
.. ., f .i>ii.<M'-tr_i «_a tm tir»
**(-(„ IVflftM •- l>l »t» "I' "•
le ...... Ir»>r»t»,

^i...... ai.i Jif»»«i<i «-
li« *

'afii-ftMtifi
li. »r 14 <tr iiii,-tt.j, ne pr»»

llmU dia "->. f 1'«tíiiienl. 1 »!¦•
l.i.rl.ii.li.i.. . I.- leral. r.irff»
I- «.In,., 4« .urrenlt m«»t »t-
jiinli.,

FilrM Ittm
lllll-. ... • ¦ i. 1 • tt »»•

guinte»:
II ¦l-i'-l ¦ mm II.1, Amildl

I Mil nl ri.. ' i». '|.|<if > — ftUt
!»||v« 4,.,,„e. Ifmntmn — Prt*
n l,rnrii»l 1 / ii. .\.i.l/.- —
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Bri» e rn.. Satnt Ptê»;
alenfai feffM -- Ru* Ftllclo
dn» SanlOlt <««le#<» — Praça
Santo» Dumont.

SUSPENSO 0 MOIONft-
MENTO E FEIJIO WETO

NO S.A.M.
O Sertiço dt Alimentício dt

Previdência Social, cm »lrta«
4e do tt Imirr normillrado
i» i..rii.. Imeiil» de Irljáo A
prtça, «uipenditi a teuda
dette .....:. a»,» não intrrl*
lu». ».¦!¦¦ !.,i,.i.-.|. ji...l|.|.i o
racionamento qnr htvla tf*-
liele.i.l.. para et lrabalht#>*
r»-s in»eriln».

feiranlcs multados
e outros com suas

licenças cassadas
rrn*»»eti* • Prefeito geattal

Mende» At- Maratt, .tm tejit vi-
.ita» inesperada», com • prap*»-
pilo d» aeautelar o» Iwtetêttet 4a
popoUri., metraptlltaea.

I.<un«i temo» noticiado, n |>.*a--
feito general Mendes de Muia>.
vem íitahdo a eifetn. uma «*.-
rie de visitas inesperadas ana dt
vcrs.i* «erviçi» hospitalares e,
tinda, As Feir.-i» Livre, visani-»
.-•CHiilcl.ir 61 Interesse» c ,, r,m-
furto <l.i população da cidade.
• »ntem. prosseguiram as vultas
iiie«per.i'la«, quando soclntl»-.
in>pccion.in a felra-livre, loita-
lad. à Praça Arcoverde. cm C -
l».i.-.il>an.i N.i visita, constatou
." noto prefeito algumas falha» e
írrcstilaridade» assim, foi i»r-
.leit.i.).i á fiscalização que mu'-
lasse os infratores e protiden-ciasse para que fossem cailidt»
algumas licença» de feiraote».

BEVIN ACUSA A RÚSSIA DE
DIVIDIR A EUROPA

(Cenclotlo da 1.* pág)
Ai coisas não sucederam dessa
forma e estou certo de que exls-
te um plano premedita»!, paru
a eliminação da oposição nos
poises do oriente du Europa".
Acrescentou Bevin que a "per-
seguiçáo política é sempre, peite*
fruição, soja efetuada pur quem
for". Em seguida declarou-se
contra a expressão sovivtica dc-
clara udo tratar-se dc "conspiro-
ração". "Sc me tivesse enviado
para a prisão por conspirava» —
disse — jamais suirla dela. Pus*
b«l a vida conspirando".

Responsável a Rússia
LONDRES, 19 (l\ P.) - O

ministro do Exterior britânico,
acusou a Rússia dc dividir a Eu-
ropa. Dando remate nos debates
sobre política exterior hritaui-
ca.- recordou que o deputado co-
munista Philip Piralin havia f:i-
lado de "divisão da. Europa"."Tudo isso — disse Bevin — é
dc ' responsabilidade, da Rússia e
nao da Grã Bretanha". Conti-
nuou dliendo Bevin qne "nin-
guetn pode acusar-me dc haver
dado nm só passo i-:ir.. n divisão
da Europa desde que me encon-
tro 110 Ministério das Relações
Exteriores." Acrescentou qne ha-
via sido aceito por ele com "us
duas mãos" o plano Marshall de
auxilio & Europa', c que a ideti-
logia não lisura cnlre os prin-
cliwls objetivos cm mira, mas
sim os alimentos, o carvão, trans-
portes, habitações e a j«p4irtuni-
dade de uma vida mais decente."

Confiança solapada
LONDRES, 10 (Por James

Brown. do "International News
Service) — O ex-ministro do Ex-
terlor Anthony Éden denunciou
os usurpações de poder pelos co-

Exonerou-se o coronel
Gilberto Marinho

(Conclusão éa I.' pág.)

»c havia empossado há três (ita».
Como é natural o caso ganhou

volume è pouco depois os cnn.cn-
lArlo-, fervilhavam. principal.
mente nos círculos políticos «.*
nas casas do Congresso.

Quais teriam sido os inõllvo"
que levaram o coronel fiilbcit.
a tomar aquela resolução.

Pouco foi possvcl apurar. In-
formaram-nos, porém, que o co-
roncl Marinbò, que jà antes dn
ilelto de 1» dc Janeiro estiver*
doente por longa temporada, dc-
cldiu agora afaalar-sc das at.vl*
dades políticas mais intensas.
Retirava-se no entanto da {'refei-
tura'dentro da maior cordial..!-»-
de cora o general Mendes de Mo-
rais. Com relação 4 presldencln
•'" PSD carioca, nada tinha a di-
sèr Contra seus companheiros, e
continuava nas fileiras do par-

Visita ao prefeito
A Comls*

são E-\ecutl*
va do P. S.
D earioia»,
Incorpo r-a-
da, irà*noje.
âa IS horas,
a c o m pa*
ntiada tios
repre-
sentante» ã»
partido tias
C â ni a •
ras Federai
e Municipal,
apre seu*

ttr cumprimento* ao Prefeito.
Esta visita foi resolvida na reu-
niió que se realiiou às 18 horas
de ontem na sede do partido.. _¦

munista» com o apoio do Som»
na Europa central esta noite »
dcelarou que "existi umi inquie-
tude sobre qual será o pro_timo
passo". "Será na Fllândla, do
qual j* hà rumores -r- perguntouou será na Itália?" Iniciando
o debate sobre relaçôei exterlo-
res na Câmara dos Comuns o
líder interino da oposição con-
servadora qualificou de "total-
nicnle fantástica" a acusação fet-
ta pelo ministro do Exterior sn-
vÍ4!tlco Mololov dc que os In-
gleses estáo entrnmendo-se oo»
assuntos internos da Hungria at»
procurar obter de Moscou Infor-
mes sobre o golpe de Estado em
Budapeste. Edcn disse que os
comunistas estavam se preoaran-
do para "abrandar at eleições"
que se realixarãn na Hungria.
Falou dn tendência anti-deraocrá-
tica n.i Bulgária e acusou et co-
munistas gregos de procurarem
lançar a perder o programa dc
auxilio do presidente Truman."Tudo Isto — disse — desgraça*
(lamente está solapando a con-
fiança entre os aliados vencedo-
res e é deplorável'*.

Éden elogiou a "transcendeu-
lal oferta" feita pelo' tecretari'V
dc Estado Marshall em sua kléta
de ajuda' à Europa e declarou
que poderia ser o primeiro va*-
«o para a constituição dot EE.
UU. da Europa como recomen-
don o lider conservador Wlston
Ci»'»rcb<ll.

Declarações do secre-
tário da O. N. U.

LAKE SUCCESS. W (U. P. >
O secretario das Nações Uni-

das. sr. Trysvc Lie, que se in-
leressa profundamente com o
papel dos Estados Unidos no
programa de reconstrução da
Europa, manifestou confiança de
que os ministros da exterior da
(ira Bretanha, França c Estados
Unidos", farão tudo para usai-
o maquinado das Naçiícs Uni-
das" na realização do programa
do secretario Marshall para a
recuperação da Europa.

fc-x ^Êr

Memíes dt Morais

Em periio o gabinete de
De Gasperi

Tonrinlão da 1 • pâg.)
Quarta vitória

ÍIO.MA, 19 (U. P.i —O nove»
governo sem comunista» obteve
sua quarta vitória na Assem-
bléia, quando esta, por 37? con-
tru 15S votos, aceitou as èapit-
cações do social-dcmocrala .Ma*
rio Sce'ba, ministro do Interior,
refutando at acusações dt frau-
des nos viverei, formuladas pi-
los marxistas.

SetVba. cm vibrante declara-
ção à Assembléia, em verdade
nada explicou.

Acidentado o «ntudatatc
SOCORREU-O O POSTO DE AS*
S1STENCIA, DONDE SE RETl-
ROU APÓS MEDICADO -——-

Ao passar pela rua Benedito
Hlpolito. próximo ao prédio «te
n." 16, viajando em uni bonoc
que por ali trafegava, foi lm-
prensado entre este é um oni-
bus o estudante Remo JanoMi.
que conta 32 tnos. é toltelra e
morador na rua Ipiranga fc.* HM
apli 5.

Breno, logo a seguir foi Ca.»_i-
durido ao Posto da praça «Ia Re-
publica e, ai, se submeteu aos
curativos 0* que carecia- Verifi-
cou-se qué havia sofrido íntu-
ra da uma das pernas. Mtt, da*
do o seu ettado nlo inspirar cai-
ilados retirou-sr tpõs ter ateai-
cado. ,

__R-'
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tomara Capeller e llollando Sluudenmlre, que vemot nu foto
preparando uma "plronelte", formam o fiar puramente clátileo
do Bailei da Juventude, dançariam tndlcadoi para oi bailados
Ir adicionai» como "A* Silf Ide*", de Chopin * "O l.ago dot IU*.

na", de Tichaikvivfltu * que tomarão parle no programa de
domingo, dia 32, no rem.*

¦t» tv m» ».»i»»w

GUIOMAR NOVAIS

f*. 
SEMPRE com emoção e grande entusiasmo qut a notta
platéia recebe ata adorável pianittt.

Bem pouco» tão ot artitlai' que trrvem a arlt com
a espontaneidade de Gulomar Xovait.

(Un conserva tua maneira de interpretar que, ê renlida, de
um detenha simplet c claro, contornando a Unha metódica com
absoluta fidelidade. «

Dona de primorata técnica, limpa, hrilhunlr. cia ainda te
expressa numa linguagem harmônica, onde nüo lhe faltam su-
tilezns de eloqüente ternura e dramaticidu.l--.

Stu talento musical encontrou ocasião de manifalar non*
deza de penetração na "Tocata" cm ré maior, dc Iludi. Obra
dc nrande retpontahilidaile, ela soube mantê-la em continuo
equilíbrio, dominando*! sem desfaleeimeulos

liuat "Sonatas" de Scarlatti (oram executadas num atilo
de pureza cristalina e fino fraseado.

A "Sonata" rm ré menor, de Bcethov.';*, foi interpretada
com invulgar beleza. Guiomar estabeleceu aaa individualidade
um plano de admirável sonoridade, cnnserv.indo-sc na rigorosa
atmosfera das obras do grande mestre.

Xo "Impromptn", em fá sustando e ;i.i "Sonata" op. Xi.
de Chopin, foi ainda a grande mestra do teclado. Exibiu arte
requintada, pura, sem meneiot ou pieguices, transmitindo ao
púhllco toda a beleza do colorido que se despi inde dessas r.d-
mlráveis páginas. Deixou umq imprettãç) d.i encantamento,
pela beleza de sua interpretação, pelo brilho c igualdade de tcit"pcrlc".

Camargo Guarnieri. o admirável compositor paulista, dc-
dicou-lhe uma "Tocata", que foi executada de maneira maait-
Irai. Página dificílima e arrojada, valeu-lhe uma grandeovaçáo.

Ouvimos ainda o belittimo "Prelúdio'' cm sol rutienido
menor, de Rachmaninoff. * "Feut-follets" ¦ de Phllipp, inter-'pretadot com o máximo brilho.

Dando largas à sua maneira muito pessoal, elcaante e sin-
gela, Guiomar seduz pela sua inconfundível personalidade, pelntranqüilidade, pelo repouso e pela doçura que te desprendem
dc tens dedos ageit e leva ao roçar o teclado.

Q público demonstrou seu entusiasmo com aplausos deli-
rantet, exigindo uma infinidade de "extrus". Entre eles, ouvi-
mos encantadoras páginas dc Octavio Pinto, craciota» c cheias
dc beleza.

Amanhã, por cerlo, um entusiástico público irá aplaudiria
novamente na segunda vesperal, ás dezess:!,». hora*, no Muni-
cipal,

Dyla Josetti

Orquestra Sinfônica
Brasileira

Km combinação com a Divisão
de Educação Extra-Escolar do
Ministério da Educação, a O. S.
U. realizará no domingo, dia 22,
is 10 horas, no teatro Hct, o 4."
Concerto dn Síric Juventude Ks-
colar, para ,1.()U0 escolares desta
capil.il.

Sob a regência do maestro Jo-
se Siqueira a orquestra apresen-
tara o seguinte programa: Mo-
zurt — Sinfonia h. 10, em sol
menor; Becthovcn — Concerto
n." 3, opus 37, cm dó menor
íAllcgm con brio): Alessandra
Scarlati-Scnto nel Core; Villa-
Lobos — Lundu da .Marquesa de
Santos; Wagner — Prelúdio'do
."i." ato.do Lchengrin.

Atuarão nessa concerto dois
dos candidatos vencedores do
Concurso de Solistas organizado
recentemente pela O. S. B, —
a jovem pianista Marly Quintel-
la, de treze anos, que tocará o
1." movimento do Concerto n."
3, de Bcetliovcn, e a cantora Lu-
cy Polltano, que interpretará"Sento nel Core", de Scarlatl, c
o "Lundu" da ' Marqueza dc
Santos", de Villa-Lobos.

O 7.° aniversário de
fundação da O, S. B.
A O. S. B., completando no

dia ,11 de julho próximo o seu
7.° aniversário de fundação, e
desejando homenagear o públi-
co, resolveu, até aquela data, tu-
primir o pagamento de jóias pa-
ra admissão ao quadro social nu-
turno c considerar remidos to-
dos os sócios que ie acham afãs-
tados.

Maria Luiza Vaz
Está marcado para hoje, às

21 horas, no auditório da A. B
1., o recital da pianista Maria
Luiza Vaz.

O programa é o seguinte:
Bach — Tocata; J. nomeou —

L'Eí*yptiennc, La Poule;. Mozart
Sonata; Schubert — Impromp-

tu; Schumnnn — Arabcscu*
Brohms — Intcrmczzo; BrahmsRapsódia; João Nunes — Par-
que de Diversões (1." audição);
,Psul Juon — The Juggler (1-'
audição nn Brasil); E. Granados

Andaluza; Dcbussy —. Pois.*
sons d'or. L'isle joycusc, -

Guiomar Novais
A consagrada pianista Guio-

mar Novais dará no próximo si-
bado, dia 21, à tarde, mais uni
recital no Teatro Municipal, com
o seguinte programa: Cluck —
Les Airo.de Bailei, d-» ópera "Al-
cestê";' Becthovcn — Sonala au
Luar; Schumnnn — Carnaval.
opus 9; Vllla-Loboi* — As três
Morias; Chopin — 4 Mnzurkas;
Chopin-— Schcrzo.

Ballet da Juventude
No Teatro Feni.x,' o'Ballet da

Juventude dará mais um espe-
táculo,, nu próximo domingo, A*.
16 hor.ii., .

Esfaqueou o feirante
Um lti<U»líuo conhecido peln vulto

e* "ch-lroio", qucmi.0 »t nebava n-i
minhl dt ontem na leira da praça
Inhingá. em Copacabana, teve um<
diKuiito com o "elrin-.e Antônio Nciel,
ú» II «nos de Idade, e em dado momen-
to sacando ds umft Tico deu um pro_
iundo solpt na barril» do desaleto, Iu.
Slndo a -etuir.

A . vit.m» loi lnlernad» no Ho»pi'il
Minei Conto, e ¦ polida do J.o diilrU
to temot ¦mhtclm Jito do lato.

A O. S. B. no Flumi-
nense F. Clube

No Ginásio do Fluminense F.
Clube, dia 21, òs 17 horas, a O.
S. B. realizará um concerto, pa-trocinado pelo referido Clube.
A regência estará a cargo dc Eu-
gene .Szenkar.

ProgranV: Tchalko-vsl-y — G."
sinfonia (Patética); Wagner —
Prelúdio do 1." jato dc Lohcn-
grin; Ncpomticcno Serenata;
Strauss — Sintcsc sinfônica do
Cavalheiro da Bosa.

Escola Nacional
de Música

Rcalizar-sc-á no dia 21, às 21
horas, no auditório da E. N.
M., um recital em quo tomarão
parte o soprano Irmã Gomes e o
tenor Boris Muzlska.
Professor. J. Otaviano

Kealiza-sc no dia 25, .às 21 ho-
ras, nos salão Leopoldo Migucz,
da E. N. M. um recital da sé-
rie "Recitais dc Professores" no
qual far-se-á ouvir o professor
J. Otaviano. •

Erna Sack
No Municipal, Ema Sack dará

o scu 4." recital no dia 3 de ju-
lho próximo, ás 21 horas..

Rudolf Firkusny
Está marcado para o próximo

dia 24, às 21 horas, no Munici-
pai, o reaparecimento do pianista
Rudolf Firkusny, que se apre-
sentará em quadro únicos reci-
tais, seguindo após para Buenos
Aires.

Ass. Musical Pró-
Juventude

Com o concurso da jovem vio-
linlsta Maria Lucia Werneck da
Rocha, a Ass. Musical Pró-Juvcn-
tudo -dará mais um concerto, no
dia 22, As 16 horas, no audito-
rio da A, B. I.

SITUAÇÃO PRECÁRIA DOS CURSOS NOIURNOS
DAS ESCOI A$ MANTIDAS FUÁ PREFEITURA
Prejudicadas as alunas pela deficiência do ensino — O caso
do CEA. 6-3, de Braz de Pina — Sobra vontade do aprender

mas faltam professores **-*-* Conseqüência do decreto 9.909
— Apelo ao novo prefeito

Ue hi multo vlmoi noi lia*
Irndo, lunto k 1-rsftltura du Uta*
Irllu I riitial. psrs o t-ciUMe*
rlmtnlo normal dot teut curto»
noturnot, «I» artii feminina»,
empreendimento tio dtll b mu*
Ihrr i i.hir carioca a qae o et-
prefeito lllldebrsndo ds ÜvU
achou por bem etllnsulr coi.i u
Decreto 9.001. E* lamentável
que, ctpeclalmtnte afora, quan*do o pais Inteiro te seba euipr*
nhado numa campanha de anil*
no aot adultos c que tudo te ft<
psrs melhorar a Ignorância dc
milharei de brsillelrot, esja és*-
taminte na capital do palt quea deficiência te tenllr faca num .
nlor que Ji exlttla — teuio «> '
mo orfanliaclo exemplar, pelo
menot como empreendimento
indltpeiiiávrl.

I.' verdsde que o cx-tltular dt
Prefeitura, devido a repulta cau*
tada pelo teu geito e aot eu*
mcnUriot da Imprrnta , dot p-r-
Judlcadoa, rettabcleceu ot rclcil*
dot curtot por melo de uma por*taria, alo precário e que ti"«>
oferece nenhuma garantia aut
tnetmot. Além dlito, ai eteulat
eitio quste abandonada! e a me
recer nt urgentet ruldadoi d«i
Poder Municipal, cujo atual che-
fe, general Ângelo Mendes de
Moral», certamente, terá o me*
lhor da ma «boa vontade parat*ate problema, no qual todos et
brasileiro! ie empenham pa*
triotlcamente no momento que
patta. •

O caso da escola de
Braz de Pina

Uma prova do que dlitenvia
acima, foi a queixa que noi velo
traxer uma coiniitio dc alunas
iln curtn de arlet femlninat dn
CEA. 6-3 .Sáo Paulo, cm Oras
de Pina, que conta com tetten-
ta c uma aiunat, na tua malotia
operárias, meninas, mocas c
senhoras casadas que ali está*
aprendendo, o que nio puderam
fazer por outroí meios, pois são
pobret c trabalham durante n
dia, num ardente desejo de me-
lhorarem dc padrão intelectual,
quer como mulheret ou como
simples donas de casa.

Segundo nos Informou a refe-
rida comiatio de alunas, nsque-
la escola haviam apenas duut
únicas profestorai que leciona-
vam oj seguintes matérist: d.-
senho, cconomls domestica, p-.r-ttiguí-, matemática, chapéu t
bordado e corte e costura.

Como se vê, o profetiorado Jáera deficiente na CEA. 6-3 dio
Paulo, cm Bras de Pina.
Mas agora, a coisa eati muni
pior poli uma dai duai dnlcat
profetsorai existentes foi trans*
ferida. A professora trantfctíiU
foi a Sra. Horténcia DaamouJc.
para a Etcola Paulo Fronlin.

Situação precária
E nio param ai ai queixas c:m

tra aquela escola. O curió de
cada uma delas i de doía anoi
e a atual turma etti melando o
seu segundo ano, prestes, porta n-
to. a deixa-la. Entretanto, a si-
tuaçio se agravou de tal forma
que as alunas Ji receberam vi-
rios conselhos sugerindo que se
transferissem para outra cacoIii
do mesmo gênero, a fim de nu-
perderem esse último semestre.
Acontece, entretanto, que a ewo*
la mais próxima é a dc Ula-
ria, tnmbi-m mantida pela Pre-
feitura, e que alím de se en-
contrar na mesma situação pi-c-caria da oulra, Isto é, sem o 'eu
funcionamento legalmente gu-rantidò por um ato efetivo do
governo municipal, acha-se Un

dlttanli que é Impou»»! kqi.v
las alnnat freqüentar, uma tn
que ai aula» terminam ài 10 bo*
iat da. noite e Iodai elst tiu
olirl-iria» « levantar nmltu edu,
no dis seguinte, para daiviu
conta do trabalho dlirlo na»
asai cam e fibrlrat onde tra*
baldam. Nio hi, portanto, ai*
tematlvai para aquelai etludia*
tet.
A questão do diploma

Ainda oulro fato para o qu.1

Itto >'. receiam a» «flunai nio r.*
reiteram nenhum diploma du
curto. Afinal di ronia», nio et*
tio ali por ditelanllanio r muitat
drlai rtpcram melhorar de tibi
com o dlpluma conferido Irgal*
mente por aquela etcola. Il-vt-u*
hi de qu* l«t>. uin auceda, *p.-laram para A MAXIM, no »...u-
do de faier ver ao novo Pie*u\\a,* Imporlincla dette íol.. etoltclitr-llit oi bom nflclot pa*•** *, WWH resolução do iiici.ih.A aludida inmlitio, ettcvr, bju*
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SUPRIMIDOS, ESTA SEMANA, EM SÂO
PAULO, OITO MILHÕES DE CRUZEIROS
EM CARGOS E FUNÇÕES PUBLICAS
*A palestra pelo rádio ontem, à noite, do sr. Adhemar de
Barros — 0 problema do café — Todos os cargos e f-incõ-***

públicas inúteis serão extintos — Objetivo:
equilibrar o orçamento

«V comfitdo «fe aluna* do CEA. 0-3 Sáo Paulo, dt Braz dl Pina^quando falava a A MAXUÂ
s referida comluio de alunas
not chamou a aten;io foi o te*
«ulnte: gaitaram um ano e melofreqüentando aula» e tendo dei*
pciat cora o material para a1-
aulai pritleat de alguma*, dst
matérlai e para a cxpotlçio dctrabalho» do fim de ano, que etlá
firúxlma 

a ta realliar. Pnr umado, a altuacio da etcola, pre*rarlamrnte em funclonamenio
oevldo a uma portaria do ex-Prefeito lilldehrando de fióitnSo oferece nenhuma garanti»comn estabelecimento de ensino,

da, na Camira Municipal, cmconversa com a vereadora. Ss-
gramor de Scuvero, que pro.r.c-teu também ajudi-lat neste Ju..-to antelo. Kttamot certot dc queo General Ângelo Mcndet deMoral», decidido romo se mostraa retolver do melhor forma pus-tlvel o, inúmeros problemas doCapital do pais não envidara cs-fôrçiM porá atender esta justalollcltação «le uma classe pòhlte qiiP espera melhorar por meiodA cultura c dos esclarecimento'escolares.

O governador ADHEMAP. .')E
BAHHqs dedicou ot minutos de
tua paientra pelo rádio, ontem
a noite, i agricultura. Em *ápi-
du* palavras examinou us pro*
blemss daquele totor, apontaiid>>,
do preferência, a queda d» pro*t.ii-à) cafeclra. Dlu« que ouer*
vou em iui recente viagem a
Sio Manuel dn Paraíso e Bra*
ganca, principalmente no pri*
meiro deites munlclploi onde o
ct.fi «tá atirado a um planu se*
cundirlo, apesar da terra gênero-«a e trmpre fértil dn regllo.
Lembrou que o café depois do"criei-" de IBM foi meimo aban*
donado e acusou o DepLTtameiito
Naclonol do Café de suprimir.
quase totalmente da balança eco-
nómicn. aquele produto. Pa.-.i
liso. alinhou números, dcclaran*
do que o café que mi-.itlnlui un
lugar do 60 s 70'r na rlqucu
paulltt.i detceu para 20 c 221*.
Lamentou, meimo, o lugar queocupa atualmente o café na c*n-
nômis do Estado, revelando que
eiti cmpenhsdo ro eitudo fita
rnzflet básicas da tituoeflo. O Sr.
ADHEMAR DE BARROS ainda
nò assunto café pregou a nec-i-
sldade do reerguê-lo na ccon«*v
mia paulista dando-lhe o lugar
que merece. Demorou-te, a se-
fiaiir, na coinpi-r.-iç.lo da sltusçfio

COMPARAÇÃO DE FORÇAS EN*
TRE 0S EX cRCITOS DOS ESTA-

DOS UNIDOS E DA RÚSSIA
Proporção de vinte para um a favor dos toviéti*
cot — Supremacia também no ar — Estamos ten
rivelmente fracot, proclamou o chefe de informa-
çõet do Departamento de Guerra norte

da lavoura paullita em face ds
citrangelra, e declarou que, cn*
quanto em Sio Paulo uma terça
parto da poputacio M ocupa n-
l-voura, nos EE.UU. 17'« dos
i.nrte-amerlcama trabalham i.ot
csmpoi; e apesar dlsio, com esto
número relativamente reduzido
produzem pira todo o mui.do.
üemorou-ie a seguir, no quechamou do S pontos bisicoi para
o levantamento da agricultura
nacional: mecanltacin, aduba*
Cio adequada m métodos moder-
nos. Em Sio Paulo, scredits c
Governador quo o problema »-rá
resolvido c, para Itto. seu govér-
no ji esti Importonto arados pn-
ra a necessária mecanlzaclo da
lavoura. Quanto i aduba çio ado-

3uada 
revelou aue o Estado teri

e voltar os olhos pnra outm
unldadei da Federir-io, como
Bahia e Ceari. onde hi imetua*.
jlildas Inaproveltndíu*. Salientou
a necesiidadi da crlaçáo de uma
indústria nacional de adubos e
falou dai dificuldades com que
se vêem os agricultores no Brasil
diante dos prccoi exorbitante»
do produto: 1.900 cruzeiros *. Io*
nelada de adubos, atualmente.
Mudando de assunto, o Sr.ADHE-

MAR DE BARROS referiu-se ao
problema dos transportes coletivos
que angustia a capital paulista,

MESA REDONDA SOBRE PROBLEMAS
IMIGRATÓRIOS E DE COLONIZAÇÃO

Sugestões à Comissão da Câmara Federal — Trata-
do objetivamente o assunto da imigração paru o
Brasil — Debatido o ante-projeto elaborado pelo

deputado Damaso Rocha

MIAIII. ritVrido. B. UU.. II A. P.)O tenente-genersl J. LawtnnColllns, chefe do Serviço de In*
formsçdes do Departamento daOuerra, teve ocaslio de dizer, emdiscurso aqui pronunciado, queo efetivo em homem, no exército
russo, supera o do exército nor-te-americano na rasío de vinte
para um. Acrescentou o general
que ot ruttos dispõem de "iiisit
de dec mil" aviões, ao pasto queos Estados Unidos "náo podemhoje equipar, com homens habi-
litados, mals de quatro mil' O
orador disse que, em caso derualquer perturbação na Euro-
pa, atualmente as forcas que o>
Estados Unidos mantêm ali "são
tão pequenas que poderão focil-
mente ser sobrepujados". Cal*
cuio o General Colllns que os
russos "estejam em condições de
por em ação duzentos divisões,
agora mesmo", contra as dez
divisões de toda a forca norte-
americana ora na Europa. Por
outro lado, "os satélites da Itus-
sio na Europa" podem fornecer

O NEVOEIRO

REUNIDO 0 SECRETA-
RIAD0 DA PREFEITURA
Visita de cordialidade da mesa da Câmara de Ve»
readores ao prefeito general Mendes de Moraes —
Perfeito intercâmbio entre as Secretarias Gerais

lei ros, em nossa zona rural. A
Isso respondeu o professor Heitor
Grilo, presente i reunião, oue fõ-
ra esse, justamente- um dos pro-blcmos tratados ra conferência

?;ue 
horas antes tivera com o Pre-

alto, adiantando que existe um
plano em estudos, para -solucionar
o problema.

O Prefeito referiu-se ás visitas
que vinha fazendo, de surpresa, u
hospitais é serviços, a fim tle
manter uma idéia real da orien-
tação que estava tendo dado aos
mesmos.

Apôs essa visito, que foi presen-ciada pelos jornalistas,acreditados
na Prefeitura, o Prefeito manteve,
com os representantes do Imprcu-
so, demorada palestra, anunciando
medidas que deverá tomar, pala
concretizar aquilo que'anunciaraem sua entrevista oos jornais.
Afirmou que, para esse fim, havia
reunido o scu secretariado, de-
terminando um intercâmbio' entre
os Secretarias.

Na tarde de ontem, o Prefeito
Mendes de Morsls recebeu, em scu
gabinete, o visita da mesa da Ci-
moro de Vereadores, tendo i fren-
te o sr. Joio Alberto, presidente
daquele casa Legislativa.

O sr. Joio Alberto apresentou
todos os membros diretores dn
Câmara que mantiveram com o
Prefeito e os tecrctirioi gerali
presentes animada palestra, Nes-
sa ocasião foram. abordados vá-
rios assuntos da cidade* tais como
o problema dc assistência hospi-
talar, lavoura do Distrito Federal,
mercado e limpeza,

O Prefeito reafirmou o seu pro-
pósito de instalar, em nossa me-
trapole, os cinco mil leitos pedido,
há dias. em discurso, pelo verea*
dor Leite de Castro. Um dos vea*
dores presentes referiu-se oo pro-
blcmo da terra, em mãos dos grl-

RESUMO DA PARTE JA' PUBLICADA
O tempo, bom ou mau, desempenha um papel

ditatorial na vida quotidiana de milhões de pessoas.
E, nesse particular, o nevoeiro pode ser considerado o
inimigo n.° 1. O nevoeiro perturba o tráfego • o co-
mercio, aumenta a média de mortalidade na torra,
causa acidentes no mar e é uma das mais sérias
ameaças contra a navegação aérea, o êle devendo ser
atribuídos grande número dot desastres que se vc-ri-
ficam com este moderno meio de transporte. Exer»
ce também uma influência extremamente prejudicial
sobre as pessoas que sofrem dat vias respiratórias. Que
é o nevoeiro, donde vem, que te pode fazer contra êle
— eis aí perguntas que ocorrem todos oi diat. A cau-
sa da formação do nevoeiro é a umidade da atmosfe-
ra. No ar existe sempre uma quantidade de vapor d'á-
gua que varia com a temperatura. Quanto mais quen-
te o ar, tanto menos umidade nele existe. Desse modo,
o ar, quando esfrie, já hão pode conter a mesma
quantidade de vapor que n6le havia antes. O exces-
so de vapor deposita-se, então, sob a forma dc gotas
d'água visíveis, mas tão pequenas que ficam suspen-
sas como que numa nuvem.

americano
mais umas cem divisões. "Cili
esses fatos — disse o general —
simplesmente como exemplo dn
quanto nos estamos terrivclnicn-
te fracos, hoje em elia". Pris-seguiu o orador dizendo que oDepartamento' da Guerra pensjque "os grandes porto**, como o
de Nova York, serão objetivos |í
gleos de um ataque, bem coir.u
os grandes centros industr.au,
tais como Pitlsburglt, Dctroll s
Chicago, seja qual fõr a dispu-
slçio de nossas forças nesa»
áreav". Acrescentou que êsic
ataque pode vir pelo norte, porintermédio dc aviões dc grand?ralo de ação, atravéz da rota po-lar, e poderá ser iniciado com
bombas atômicas on com (li-po
altivos de guerra bacteriológica.— "As últimas duas guetra-
mundiais — disse Colllns — pn*-varam que nós somos a nuiit.r
potência militar a ser destruído,
antea que qualquer nação possadominar o mundo". Finalizou
dizendo que, para o bem d.t se-
gurança nacional, deverão ser
adotados os programas de ins-
trução militar universal c de
unificação do Exército c tia Mu-
rinha, conforme as recentes pro-
postas do Presidente Truman.
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TABLELAXO fteoularlza ei
Unes

EMISSÃO DE UM MILHÃO DE
SELOS COMEMORATIVOS

Homenagem dos Correios e
Telégrafos ao presidente do

Chile •
Em homenaeem oo Presidente

do Repúblico do Chile, sr. Gon*
znlcz Vldela. no sua visita ofi-
ciai ao Brasil cuja data está mar-
cada paro o dia 26 do corrente,
o Departamento do*. Correios c
Telégrafos assoclando-se ás ho-
menagens que prestará ao esta-
dista chileno o governo hrasilei
ro, fará emitir naquele dia uni
milhão de selos de 4(1 centavos
com a efígie do Presidente Gon-
zalez Videln, na cílr vermelho
mineral, bem como fará usar pa-
ra uhlitcrncân do sfi'o um carim-
bo comemorativo da visita do
Presidente Vldela no Brasil.

O Club Fllatcltco do Brasil,
associandn-se As manifestações
do Pnn-nmerlcanisnío organizará
para o dia 2(5 uma exposição de
selos exclusivamente dn Chile.

Aspecto de parle da assistência e ao lado,
tr. Otoriu Xuna

quando falava o

No mesmo local da primeira, cm
um dos auditórios da"Associação
Brasileira de Imprensa, teve inicio,
ontem, ás 21 horas, a segunda me.
sa redonda, levada a efeito pela
Sociedade Brasileira dc Medicina
Social c pela Revista Brasileira de
Medicina Pública, na qual foram
encerrados os debates dc aprecia-
çáo do Ante-projeto da nova Lei
dc Imigração.

Aquela reunião cultural, estavam
presentes os representantes dc ai-
tas autoridades civis, militares e
eclesiásticas, deputados federai*.,
estudiosos c pessoas gradas.

Xa referida sessão, foram abor-
dados, dc modo objetivo, os aspei--
tos técnicos do problema imijfra-
tórlo e dc cnlonizaç/io, tendo os
debutes, por base. o nnte-projeto
elaborado pelo deputado Damaso
Rocha.

Presidida pelo professor Álvaro
Dórea, a sessão leve como dcb.i-
tedores os Srs.: Castro Barreto,
Jayme Goggy, Hélio Gomes, J.
Fernando Carneiro Isidoro Znno-
ti, Osório Nunes, Océlio Medeiros
c João Martins dc Almeida tendo
sido, igualmente, franqueada o po.
lavra a todos os presentes, ca-
bendo a rada orador o prazo ma-
ximo dc 10 minutos, para falar.

PROBLEMAS IMIGRATÓRIO
Além dos debates cm torno do

referido ante-projeto, foram. «In-
dn, tratados naquela oportunidade.

vários aspectos do problema imi.
gratório, tais como: Seleções do
Imigrantes, nos paises de origem
— quer do ponto de vista sócio-
cultural, quer do médico; Imi-rou-
tes úteis ao Brasil: Formação dc
correntes migratórias no Brasil;
Fiscalização de Imigrantes; Loca-
lizaçãn e assimilação dc imigran-
tet; Emprego do imigrante nos
planos de colonização, ao lado dos
elementos nacionais.
COOPERAÇÃO COM A COMISSÃO

DA GAM1ARA'
Depois de cponjlcnados os Ira-

balhos debatidos pelas «tuas me-
sas redondas, serão enviados, á
guisa de colaboração, sugestões
formuladas á Comissão de Colo-
nizaçáo e Imigração da Câmara
Federal encarregada dc elaborar a
nova Lei dc Colonização e Imi-
graçáo. que regerá o assunto cm
nosso pais.

Ao contrário da anterior, não
foi formada no reunião de ontem
a mesa dc honra em virtude da
numerosa presença de autoridades
debatedores e pessoas interessa,
das, ocupando os lugares de hon-
ra. apenas .os Srs. Pcrnarbuco
Filho e o professor Álvaro Dõren,
presidente da aludido sessão.

Dado o interesse da assistín-
cia e a complexidade do assunto
tratado, os trabalhos de debates
se prolongaram até bem tarde «la
noite.

principalmente em face do arrua»ciado aumento do preto daa pas*tagent. Ditie k certa altura, pa-rcmptorlamcnte, que nio serl par»mitida • elevação dos referidos
preços. E. curiosamente, eacla*mou: "O Prefeito da cidadã t oDiretor ou Diretores ds Compa*nhla de Transportas Coletivos dacidade, ratlo Intimados a compa*recer 9.* feira próxima a cate ml*
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.Sr. Adhemar de Barro»
crofonc para prestar contas so
povo do que estão fazendo!" Rea-firmou que, enquanto,a Compa-
nhia náo melhorar os serviços de'transportes urbanos e suburba-
nos, nSo terá aumento no preçodas passagens.

Logo após, o SR. ADHEMAR
DE BARROS recordou que segun-
da-fclra passada reuniu os jorn.i-listas informando-lhcs que preciside suas críticas. O Sr. ADHEMAR
DE BARROS deseja ardentemen-
te que lhe critiquem os atos, poisacha que sem esta cooperação da
imprensa nio poderá trabalhar,
ativamente pelo bem de Sao
Paulo.

Surpreendente revelação fez o
governador bandeirante na sua
palestra radiofônica; revelação a
que chamou de triste noticia paraos aproveitadores de cargos e
empregos: foram suprimidos esta
semana 8 milhóes de cruzeiros .de cargos e íunçóes. Desmentiu
que fosse um inimigo da classe
dos servidores do Estado e que,tudo o que fazia, era para a feli-
cidade do povo paulista. Procura
o seu governo equilibrar o Orça-
mento; todos os cargos e fuaçóe.i
que sejam inúteis serio extintos
como íoram os que agora desa-
pareceram.

Passando aos assuntos da ins*
truçflo pública demorou-se r«o i
desmembramento da Secretaria
de Educação e Saúde do Estado. !
cm Secretaria da Saúde e Se- I
cretarla dos Negócios da Educa- >
çáo Superior c de Difusão Cultu-
ral do Estado de São Paulo. Este
último organismo superintenderá l
as atividades das Universidades-
paulistas — a Universidade de
Sfio Paulo, a Universidade Téc-,
nica recentemente criada c a Uni*
versidade do Interior.

O Sr. ADHEMAR DE BARROS
terminou ontem mals cedo sua
palestra pelo rádio pera apresen-
tar ao microfone o Sr. Fernanda
Azevedo. Secretário da EducaçSo,
que falou sobre os mals palpitan-
tes problemas do seu setor no
grande Estado. O Sr. Fernando
Azevedo em dado momento de
sua palestra teve uma frase, a
respeito da necessidade de resolver
certos problemas, frase esta que >
provocou apoiados e aplausos: '
"A questfto — disse ele — nio-
é saber se o Estado pode fazer as*
despesas para resolver estes pro*
blem.-.- c, Mm, se pode deixar de '
f*>zê-las..."

JAMAIS ABRIRÁ MAO DO DIREITO DE VETO
O ponto de vista soviético, em face dos violadores do controle

« atômico — Declarações de Gromyko
LA.KE SUCCESS. 19 (Do Jota Par-

rl» Junlor, da A.P.)
A União Soviítica anunciou

•que jamais abrira mão'do direi-
to de veto na punição' dos vlo-
ladores dos controle sobre o
energia atômica.

Antlrci Gromyko. dcleündo to-
viítico, declarou, em sessão ie-
creta du Comissão dc EnerSla
Atômica, que a . exigência ame-
rirann do penalidades, sem o
veto; estavam em conflito cnm
a Carta das Nações Unidas, pois

somente o Conselho de Seíuran-
(a tinha o direito dc apir para
preservar a pas internacional t,
cm conseqüência, o Conselho
deve ser o organismo incumbi-
do de punir os viülodoriVi llós
regulamentos dc controle da
energia atômica.

De referínciu As operações
diárias da' proposta organizaçãc
de controle, disse tiromyko,"naturalmente nãbssoV aplico o
veto", mas acrescentou que u
organização ,dc controle não de-

veria ter autorização para lm-
por penalidades, limitando-se a
fazer recomendações ao Conie-
lho de Segurança.

Frederlck Osborn 'Estados
Unidos) sugeriu que as discus-'
soes sobre o velo fossem trans*
feridas paru. o Comilé Político
da Comissão dc liuergia Atônil*
ca.' pura discussão posterior.

A -sessão foi suspensa sem se
tomar qualquer decisão sobre
esta proposta.

APRENDA BRINCANDO
(CONTINUAÇÃO) Exclusividade para AMANHA -— Publicação diária.
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9 — Na ampla escala dc caria
dia, se o ar esfria gradualmente
perto da superfície da terra, o ex-
cesso ds umidade resultanle toma
a forma ou de névoa (nevoeiro te-
nue, ou menos espesso), ou de ter-
ração (nevoeiro mais espesso),

10 — A variação\ çio néyoa iò-
nue à cer ração espthsa c devido à
variação do tamanho das gotes dc
água e das partículas sólidas su*-
pensas na atmosfera. A bob ou má
visibilidade resulta da associação
das gotas com as pariícuias.

\\ __ Dessa maneira, o or dos-\ \2 -— Igualmente; no mar são
cidades,; onde o fumaça o muitos j QS bi|,lões. de pQrticu,QS de SQ, que;outros resíduos químicos se com- ,
binam numa 

"abundante 
poeira, as! ossociendo-se com os gotas dágua

partículos ròlidas ^more eslòo j resujtonte do excesso de umidade,
presentes c-m grande quantidode c i ',.¦.."
a cérraçâò sa toma bastante es- ¦ Produzem, uma espessa cerraçoo. •

p"Ô3sa. ; I. ' - (CONTINUA)
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A Op II QUE NÂO PODEMOS FUGIR

ENCKItllANOO 

o nonao comentArlo de ontem, último «Ia
aéil» em que i„>» propuiemut «x&iulnar, A lus do» tex-
ti* da lei vlgrnti»* e dui principio» ,111 ldir.»h. 01 efeitos

da M*t-*i-A» do rrt-latr., dn Partido Ciimunl-iU «Abre ua man-
datoa que e«la prc*ent*-niiiiite d«t*m na» cAmaraa l-tgM.ttlvn*
d.» i«»l», dlMvniiM que. .in*». ninguém pun-u» »«r perito nn
cllncla Jurídica peru perceber o nliturdo que «cria n anula-
çAo daqueli reglttro. i„.i Infringent* du *rllgo Ul, I 13, da
Conatllulçfin. ann que ao meumo tt-mpo n partido Mjtt impedi-
do d* participar na dlreçno política do pai». Um partido tom,
por dtflnlçfto, rtcreveiuo», o ptopóello d» Imprimir «o guvAtno
ka eiia» própria* Idéia». O que fl.- Intenta, é entrar nn exer*
ciclo do governo, pant atravi» do governo efetlvnr o eou
prngramit. Ro tal programa tende a mbverter a «>r«l-m, eufo*
fundnmentoa enacnclnu* rt CunatituiçAu defin* como ln*u«cel'-
v«l* de modlfic-icAo, 6 claro que a presença dás-.-» .pnttld.i
noa ArgAo» de um dot poderá* do Ettndo é um fl*ininnt» con»
tituieniHi. I',,l- unlAo o pai tido estará ex-ttnmento renllsundn,
aquilo quo a ConitltulçAo proltie seja reiillt-ndo. estarA cm-
preendundo u d«-*trulçAo daquilo que a ConitltiilçAo .intendi
nfio pude -»:r d-istruldo Pcntnr de modo contrário, rerla
admitir que, vedudtt pelo dl«po»ltlvo cinatiturlon.il it exU-tln-
cia d« um partido rum determinado programa o detormlnadt
•tlvldn<l>\ o» reprorentnntea ronfessoi de tnl partido ptidet-
sem utlllr.ir o mundato legl-datlvo « n» posições políticas
através dele oMldn» para concretizar o programa e os Intui-
tos do partido. Seria c&mo um exército que, «tm presença
do Inimigo, ompre ri-sr no rou ettado-mntor o» general* dl*-
te Inimigo.

Vma .análise ..bjattva do mudo como tém procedido n
procedem «¦» -.-oniiinl*._* cm todo o mundo coloca em evi-
dência a utilidade que eles costumam tirar dos mimlnlot
legislativos. Kecordemos. por exemplo, o caso recenthalmo
da Ilungiia.

Nus eleições húngaras de janeiro de 1MB. cuja liberdade
foi ttMCgtirtuln pela fiscalização das potências (Inclusive a
rtiiHsl.-i, quo i pi-atlramento ii única potência do ocupação o
naquela época esperava, om todos os países vencidos, o surto
de um forte movimento a seu favor), o Partido Comunista
ol.tcvc aponna 17 por cento do« votos. Indo 69 por cento para
o partido «Io» Pequeno* Proprietário* e dividindo-se o ra«to
entre dcnominai-óes partidárias diversa*. Surpreendido com
tnl resultado, n líder comunista Mattos Ralcosl (russo de nss-
cimento) reagiu com o»tas palavras multo slgnlflcattviis;"A história apenas está i-onu-çando. Esperem b quo vai ncon-
tecer depois*.

Vimos como a hl?tórla continuou. Manobrando com o«
scui votos na sucmblétá, com as alianças cwntunlmánto for-
niailiK por "motivos táticos", com o prestigio da Rússia e cnm
os vurindos meio» do ação que resultavam dessas po-dções
adquiridas, os c-nu-nistas c seus associados mals próximo-;
passaram i ocupar 04 por cento dos cargos mals Ininortnntes
do Kovírno, Inclusive, r principalmente. » Mini-téiio do fn-
tetior. n policie e ft ••Seção Política" denta última, líto 6, a
Policia Sccrr-to Mc<7cs dopols, esaa iitganl-uirjAii policial dn-
minada pelos comunistas declarava ter descoberto iiirm "pe-
rigosa «-.inspiração", na nual «sta riam envolvidas "peMona
alt.inienltí colocadas", Foi preso Rela ÍCovnç, ftnçratAtiõ
r-eral dn partido dns Pcoucnns Proprietários c nml-(,i Intimo
dc ".pu lider -- o primeiro ministro Perene Nilt"V. liuranie
lonjros ninses, Kovic foi submetido ao* mai< t-i-i.rl.aros ihtôr»
romtórios, n» estilo dos famoso» "Processos do Atnsr.fiU", n
afinal muxiu. no lidca de Rnkost, u informação do t|ito Ut.
tudo "confessara" u que nossa "confl-isão" ficavam comnni-
metidos o primeiro ministro Nax*y, o presidente da assem-
bliMa, Bela Vnrga 'um 1'dcr da reforma ngrárla o da ress-
têncla contra ns alemães), c pratleamonte o pnttldo doi Pu-
quono» ProprlotArlns. Ao longo dc todo f-.sse. tempo, multl-
p1it*aram-se as iirisôes dn membros deste partido *., dc mod:i
neral, de lidero» nuu se mostravam contrários aos propósitos
dos comunistas. Resultado: o "governo de coalizão" illssr.l-
vc-se naa mios dos comunistas, que assümom. ntraves d-;
confusão e da violência, o controle do tiida 3 vida do pais.

O qui sucedeu na Hungria repetc-se ' na P.ulj-aria e na
RumAnln, ü o mesmo que se passou na Iugoslávia e na Pu-
lónla, « n&n difere do que ocorreu na Rússia, quando u rc-
(-Ime liberal quo substituíra o Tzar não soubo como opnr-se
à ativa minoria bolchevlsta. 8fio fato» quo projf-tam uma
luz intensa sobro os métodos comunistas na tomada do poilnr.
Os comunistas não pensam conquistar o governo através da
maioria eleitoral, nem utilizar, dentro da moldura do- reglmo
democrático, as posições qun obtêm nos parlamentos. As
r-lelções e os cargos legislativos sâo recursos táticos do qti-i
eles se valem para desarticular o regime democrático o sflnro
as ruinas deste erigir o sistema ditatorial quo é Inerente ao seu
plano político. Presentemente, outro elemento Intervém com
vigor nesse plano: a necessidade do nllviar para a Rússia
o maior número possível do pontos de nnoio cm sua opo-
sic-ão aos Estados Unido*. Além do objetivos na política ln-
terna do cada país, os comunistas perseguem fins Imediatos
ou remotos de ordem internacional, n a rigor o seu carátar
de agentes do Interesse da Rússia, "uperr* a tal ponto seus
intuitos ideológicos, que eles chegam a apoiar todo govôr-
no, todo movimento ou todo o pais de que esperem obter unvi
reação contra os Estados Unidos, ainda quo êsse pais, Asse
movimento ou Asse governo assumam, no seu Âmbito nacio-
nal, uma posição declaradamente adversa ao comunismo, S-.
Hitler por exemplo ressurgisse neste Continente o a Rússia
contasse aproveitá-lo na luta anti-amerleana, é corto que a
nle se uniriam gostosamente os comunistas. Lançr-mos o
olhar para o que so passa em torno de nós, lembremo-nos do
*iue ncontpceu em 1930, e não toremos dúvida do que tudo
se processaria dessa maneira.

A técnica das "coalizões", do» "compromissos", das"frentes únicas", é universalmente praticada poloa oomunls-
tas, em determinados instantes, a fim de conseguirem ns po-
r-içôes mediante as quais possam garantir-se a liberdade de
ação e adquirir, gradualmente ou de golpe, o domínio do Es-
tado. Foi o qun elos procuraram fazer cm nusso pais quan-
do se aproximavam as eleições de 11) do janeiro. Ora se
apresentaram, Isoladamente, onde se julgavam com forças pa-
ia isso, allavnm-se ora a um partido e ora no partido contra-
rio a este, ora faziam chapas Integralmente partidárias e o:a
incluíam nelas elementos não-pnrtldarlns. em suma, ora ob-
tinham promessas formal» e ora aderiam a quem lhes refii-
L-ava ostensivamente a cclaborau-Ao — em «uma, por tAdtt
pnrte o seu Intento era, de qualquer rp°do. o com absoluta
liidlferençn pnlos pontos de vista Ideológico», colocar-se tio
interior dos órgãos do poder, para nestes empreender a «ua
tarefs cotidiana de subversão do regime. Um din, onde e
r.nando os ventos lhes soprassem favnrAvel,*:. aparecia um
Rakotl ou qualquer outro instrumento da vontade suprema
do Partido, e se apoderaria do governo mediante a elimina*
<-Ao dos domai» coligados ou associados.

Razão teve por isso o desembargador Nogueira, em seu
votp de 7 de maio, pAra dizer que o comunismo nAo é um
partido, mas uma conspiração em marcha. O que temos
de resolver é se permitiremos que esses conspirado-es, a ser-
viço do estrangeiro, realizem seus Intuito», ou no estamoa
dispostos a usar do bnm-senso e da prudência dos que de-'andem a sua lll-erdndn. o seu lar, a sua vida; «•« vamits pi»r-
mltir que o exército lnimlr*o tenha representante* no -rovlr-
tio derta Nação, ou se faremos valer a nossa qualidade do
rer*»8 Inteligentes.
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Novos rumos

j\j A t.ssociaçüo Cnmerclnl,1 ^ ao toninr posse do cargo
de presidente da inc.-nig, para
que foi reeleito, o ir. João
D.icdt, referindo-se á sitnsição dn
mundo em geral e do Brnsii em
particular, teve estiii palavra-,
dc •'•••III.1-7 ii|i..irl:iiii.|.ide c pro-
fundamente verdadeira*: '.No

estado dc futura do equilíbrio
econômico e social que através
s.i o mundo — e o brasil não
pnderln ser exceção — n volta A
normalidade nâo s* (uri aguar-
dando-se simplesmente que * nu
turezn opere e qúe os fnto» se
produzi,™ dt- acordo rom Uln
processo histórico c letal"

A frnse imprrgnadi dc tantn
ntunlidnde t inmpiicnsáo, im-
plica unia «¦ondeiinçúo do "fisio

Em rillrili it tropas
rebeldes

CsRurtliiflf sflclil ái
levem» és Allllffi»

AMIKÇJO . II (A. IM -- »
i<»triii» «tiuiirl-iu nfkltlmriii..
que bi forcai rtlwldtt "ininl-
mrnl* dcrruladai" quamlo to»
ram foit.dn * »b*nil.,n»r Cetlro
Juin (Ulieltm. a Ul du rorrtnlt.
cilln em rellratlt «fira nara
n«IU Villa • Coneepclnn. Uri Ia
Vlila A o Uiitcn dut ul* -tonio»
da fmnlrlra cam o flraill almlt
«iu iKHler doi Iniurreloi, O r »¦
niiinU-ad.i »rrr«r.nl» que •¦» fc-
beldrt, cujo eoi.ianit.ii.tr rm Fe-
ilm Jti-.it Caballeu* t-ra n C*pl-
láu Hrüttri.. DorU riláii em
luga atrttt* do» lioiquet que
rercaitt a rlil.ulr cuja potic p«r»
ilrrnm. Mi ainda o cnmun.radn
nflrlal nu» "• rvbetdr» ««que»»
rnm a rldflde tiilr» d» .tli-in.ln-

uVsrrn-io no conquistador
JUAN CAR4I.KRO
IHINTA FOR*, I» (A»«anre»«1

— O povo qtte relontnu á l*rdro
Juan Cnbattera. hnmrnitron rm
frenl* ao Ouartrl fírnrral d* ri-
dade viilnha a* fnrç** go-vrrnltins do Irntnl» runonel
firetnrlu Morlnlfo. O chefe le-
ralltla. dist-arinnilr», agrndrreu «»
h(rnliinu dot "piilnandlni". dl-
irnitn que nlo lerío m-nmprn-
»« tcnSn a "dt defender a I'*.-
Iri* eontra n t-nmuniimn d* llu«-
ti* illslanl.-". Mnl» adlanU tri-
ti.u. "O Parnfuai ê nin.t patrbl
de gente livre Nrsla fronteira
rom um pais vltinho e amigo,
cnm orgulho proclamo n heralt-
mo dn nnsto snld«dn. Viva o Pa-
ritual I Viva o (ieneral lllgino
Morínigo! Viva o Uraillt.

Violenta batalha ds ms
As tropas cornuflistas chi*

nesas estlo estrando cri
Supiflgkai

\ANK1NC. 19 (U. P.) - Ai
l.trçai comunlilai chlnos.11 ten»'
Iam recapturar 1 cidade dc Ste«
plngkii. onde ainda e*tá em de--envolvimento uma violenta bnta-
lh* de ru* pela poise daquele im-
pi.rianie centro ferroviário. O»
ultlmns despachos oficial* ditem
que 01 comunistas rslAo lançando
lef.-irei.» na lula que se trava em
.-"renlngk.il. que há um «no foi
rena d.i mals sangrcnla batalha
da Mnndrhurt*. Os nacionalistas
anunciam ainda ler aniquilado 5
regimentos comunistas durante
53 «Isques coordenado», dcsfcelt-i-
dus contra a cidade. Outros des-
picho* adiantam que os aviões
nn ' niilistas estão lançando abas-
trelmentn« pnra *« tropas de Chi-
ang-K.il-Shrk sitiadas em Sie-
p'i -'liai, enquanto qne reforço»¦ivion.illstas «Jo envindn» de
Tili-Ling para a zona de bata-
llm. ICnlrrmentrs, nnuncia-te
que, as força» comunistas entra-
iam rm Szrplngknl nelo norte,
lendo ocupado lambem alguns
quartclrõrs n« zona sul. Infor-
mações seml-oficial* ditem tam*
Win que Tungh-Sien. clnqutntn
uiillins au sul dc Tlenl Sln, foi
raptnrada pelos romunislns queavançam ao longo dn setor srten-
trl1111.1I «lu ferrovia Tlent-Sin-Pu-
knw. Siimilinnennieiite. n ngín-
1I11 (iflrlrtl Ccnlral News anunciou
.'lie csli*» sendo travada snngrcn-
tu batalha na tona de Vlnkotv.
Ini paralisado <> movimento fer-
r<iviiir!o entre r»->n cidade e Mu!;-
den.

DESPACHOS DO CHEF. DA
NAÇÃO

0 Prosidüiilo da Ropubllca rc-
cciicu. nnlrm, nu Paliulo du Ca-lete pnra despnchn, nt srs. Al-iiiirnnte Silvio dc Noronha,
ministro dn Marinha o Mnrvan
filas dc Figueiredo, ministro do
Tnitiiillii..

eratismo rrononilcn" dus lilte-
ral-di-mocrahis r do "rntallsmn"
de.s luis tin uiiileriiilhino liUló-
neo, ou seja, do iitir.xisuio.

(•'dlfindo como inlnu, o sr.
Daiult |ifts-»e it ntlut-it do mo-inciilu. Miislriiu qm- stu csplrl-
tn Já sllpernu o dilema sofistico
dos quo vêem solução pnra a
crise apenas nus , remédlii» —
ambos Já desarreililiid.-s — do
marxismo » dn liluTiilUnio, cn-
cuiitmndo ó ruiiiu evito e único
por onde devemos enveredar n
fim de cunrilinr os Interesses dc
todos os grupos.

De falo: nem n nntni-eza 6 ca-
paz dc, pclns suns leiü próprias,solucionar questões que Incidem
no plnno do racional, nem a
história, como pretendem os de-
termliiislas, pode condurir.se porsi, fora dc uma direção humana.
E' ao homem, como sempre, quecahe por sua Inteligência c porsua consciência, buscar proposl-
ções que encaminham as forças
econômicas e sociais para fins
determinados, que consistem no
bem estar de todo» c du cada
um.

Isto importa dizer *,*_. nara
enfrentar u crise e reconduzir a
sociedade ao equilíbrio cconòntt
co C social, faz-se necessário o
pliincjamento.

Aquilo que cada um do nós
realiza, em relação A sua eeono-
min doméstica, deve sor, no pia-no da economia nacional, exceu-
lado pelo governo. Ou seja: A
liasc da "estatística" drve o Et-'tado coordenar os «lado» sócio-
lógicos de que dispõe, de manei-
ra que, na esfera íâ administra-
ção — tomada estu pu lavra cm
seu mai* amplo sentido — possa
organizar ns elementos condido-
nals da vida coletiva em termot
favoráveis u todos.

Assim «e venl procurando fn-
ter ultimamente rntii. nós, tt
contra Isto, se têm levantado res-
Iriçôe» absurda*, todas de ordem
polilicodoutrinárla. Uuapdo não
são os "proflteurs" di. "lalssez
fiiire", que sc rebelam eontra ti
intervenção do Estado nn órbita
dn economia, são os adoradores
do "capitalismo" de Estudo que
se pAcm, cm cena, alegando que
nin devemos usar apenn» dt-"melai medidas". A condenação
do» primeiro» e»tá feita «le modo
Irremediável. Quanto ao» outro»,
convém acentuar qu» o inundo
cata marchando para uma dire-
çSo diversa da* por lli-t prelt-n-
dido. Procura-se a concilliiçío
da iniciativa particular com os
interesses da coletividade, por-
que a política Social' »• eslé flr-
mando num principio >*_ visa A
harmonização do indivíduo é do
Estado. -

O sr. D.iudt, refiri-sontante
tão autorizado das chamada»
classes conservadoras, romprern-
endendo essas verdade» mostra
que n mentalidade do* respon-
sâvels por importantes setores
de nossa economia já encontrou
o verdadeiro caminho dn pa» so
(.Inl! o que se cxpriss-irá finltl-
tncnle. numa justa nroporção en-
tre as forçns de produção e at- re-
ii ções du produção, isto ê, entre
o capital e o trabalho.

A SACERDOTISA DO ASTRAL
DE 

isoti* (M*tf, |*m*n («titicitino» WM
fato M-^*t*i-"ti .j.ími-0 |qu«i*t d»
qut not dm •»-'¦"« «m p*r«ni« S**

peritrttivtl • dt "»«t ntçiü t.t.it *.ttma. U*
titvit, tr-tbora itmpft noi rtcuuutmoii * ->.'.

«nt i_. hlitoritt ttoiJti tu, rvunc* dtaini»
d* *t «uuttr • not «»u.»tin com o itu '• '¦'
ie.. io lif.co — ,. ii. j Cl* i•••*.« uni nslurtl
¦ i -> !•:'.. i (..* j mun_ ii'i. d*i coImi «t-
itnudti. Em comptnuçlo, «... tipifito vo*»
v« ,btno «ttt rtgiSci do lr-.poi>dtrl»el t. dn-*
i:--ni. _• i *,-,*.uliiit ptr* * invcrtçlo t 0
mito tra fttlmtntt dlmt*_. itu% ctrsciav
Cent, como Mlt S*'* i do Furtdo d* L*|i, •"••
Sttt Ettrilti, Pt! Vtntani*, viviim tc-doi i-f.
rvo mundo tltr*t. Sutl *vt*i*ur«t a irut '»•"*'
(f*m mirabolantes, uni comoviam t ouiroí '*'
;.*m *rrtpi*r °t ctbclot...

i *:u o copínho «ndir, levtni*, j m*M,
ccmjn cjr-je com ot tipifito» « pftdixtr «
torlt em lodoi ot aconltcimtntot d* vld*, irt.fi
faltos btntlltilmoi. dimte dtt oulra» colnt
qut ela dul* rctlitir, como ItvltJr*** tóbrt at
mo-it*nh*s, «trivtsur «s ptredet, movtr os
ob|tlot de ctu, ctdtira-, |irroi, quidrot, et:.
Afirmav» qut, ctrta octi.io, fiter* «ptrtcer
um bouquti de lotui «m tuts pràprits mlot. »
fim dl mottri-lot * um* senhor* qu* nurct
tinha visto • flor ¦ «*_ tt» louc* por ve-l*.
Er* perlt* ainda em ditcobrir «i r*lnc*rn*»;.et
das colebrididsi, qui volltvtm to mundo pira
'Ofrcr t cumprir p«n«i. Ctrt* vtz ptrtutdlJ
um r*p«t de que Al* era um* r*tnc*m*-Ao _
|tin Jtequts Rousiiiu. E convinetu-o d* nu-
ceisldidi d* pnilcjr o ntluralitmo Indivlduit-
Hjtj. • fim dt poupir lofrimentai to wpirite
qui mortv* dmtro dél*. O lovem er* unlvcr-
t.lírio * vivi* tm ctsi de um* fimill* d* oo-
tugueses ctmpinios, como pensio-iist*, « um
pouco retirado dt cidade. Seus stnhorios pos
suitm uma btl* plantiçSo dt r-ortillçis t, rr-
pintimminte, comiçtrtm a notar qu* o» «rt-
tetros de tlficet estavam sendo divortdos ?"¦'
ilgum estranho «nimal noturno. Fle*ram unw
noite de espreita e presenciaram, entio, u-n;
cena tío estranha quanto escsndalosa. Com-
platamente nú, o lovem estudanto ij pastar,
Isto é, comer cs *lf*:es. *ncÍjn-lo do quatro
7ts sobre os canteiros. E assim procedia p*<a
praticar o naturalismo e poupar i alma <J:

SERVVLO DEJ41LO |

ll«*t ItCOUtl, r*4!* <»l->.«irtdt, ,f, o.ji tatft*
mtntei, tudo _nfOfrr»t o» co-iMltto* qui rr
(«btr* da piton-M.

D< outra i« t«, * i«tct_iiM do «ttrtl In*
Cvtlu n* cibtet dt umi s'o'*u-• -• t- ;.>.'•. «
pirltitimtnle tquilibrtda, (*-_ C«c_ „n j ti
n».« "d* i« -w*.n„o. 0 qu* *»t .it:.,, ei-
iwi firi* ter ir a p<ti-t Ceorgi Strtd. A top
i-ic* dtitobfiu ot itfgot uminhot do «nt,-
t it vid* t "«d* i-H * dtltvt, C- •••* «atvjr
j tim* dt Strtd qut «tltv* tofftrtdo no MU
próorio corpo...

Tudo rtM i!rm.M»irt o *«!' '¦'.''I ' -• o pO_f
de p.i:..«-._ ti* ta-.ei.iei it do «Ural. Com)
dixiimos. porém, o que ntt* i. nvtltv* vtc
diil.-.ftn c"ir titombroto era a tua -.>.'-¦* ím ••
giniçáo. Ci"e vet, lemou convtnccrnos de
. ut lodo o quirttlrAo d« tu* cjm «• * • ¦ uo-
licitdo por cem tt*-l*itot dt Irvdiot, .• .m.-<'. i'. ¦.

por Etticio dt SI. E m»i ilnd*: qut ' ' » >'••
díoi t d«ftndi*m conlr* ot msus fluidos de teut
inimigos, lodo» llti pertuguéiet do ler-rtpo ¦¦*
colon itçlo Ot boni tluidot dot irtdlot erus
tio tficltntti pira proitgl-l*. cemo o «reo t
• fie*» tnventnt_.

Dmtro de tu* própria itmotftri, «<• st
movi» lúcida *, c-uindo fugi* ao groi*s:o, er,--
v* um mundo d* ton.Sot cem a lua Imtg-m*
çáo d* trco-lrii. Ltmbremo-not d* como Ir
liv» dai "tuns", do espirito dn pl*nt*s, dai
reflexos astral» not bicho* e ntt coisai *, te-
britudo» dai toott-çCei. Flgurtv* crlarurat,
torii ibicfJabrintt» * volt* div mulheres p**
ciminous. dot bebidos, doi |o|t_rct, dos lou*
cot t dos luxurlosos. Tllt crllluni eram fibu-
loummte original* * convincentes, pertenem-
do todas elas ao Astral Inferior. Ao mcsm-i
tempo, falava -nos do Astral Superior * nos rs-
vtltv* os serti llumlnidos, n ftdn e os magi-s.
todo um mundo tm tecnl.olo-, *t.•*¦¦¦_ da via
palavra, rica, inisptrtd* e *Ktr*ord:n*riame-<t«
musical. Nlsse mundo, viviam oi puros de cv-
u-3o, os heróis, os tanto-, os síbios e os tr-
listas. As demais crliturtt viviam p-rseçu Ja»
pelos incrívets do Astral Inferior...

Um dia. contou-nos • stgulnt* história, com

4 II m* iimptt, tJAtl* mt*t*ai*i Um m-»; i
muüo «lt|«nl* ler* * um b*H* * d*r*»*art ou**
r«n>* i' i* A *>oii* ram i*m« iind» moft, A
u/it, oftr«(*u-M p*f« levA-ta it vali* I UM.
Et* *qul«K«u, Ottgadot A raildArtcl* dt mo....
t -. i *.* * A!». «I»g*fllimt"l«, oW-lht •
,-''.'« cap* ptra q_ «I* *tr«v«st*in o |tr
.: m I >* limbám um pratéato d* P*'t« dál«
. m vHi <!« rtovo, no dlt t*gutnt*, poli A
cUro oue ie-:,on»va reaver • c*p*. EU *;*<•
lou • foi rjc-mir. No dia sigunt». A Hor* com*
!->•,. o mo;o locou • c«m*Mlnh« d* v-lh* ie*
t '*" a Vaio rtceb*»lo um tinhot» d* tar.-
los grtuthci, com b«ib*t cor d* prata lowa.
.')«.---» de ditlogtr com o moco • tabtr do o!*-
Ilt.vo d? tua v.til». ficou etlrtord ni«.*Tnr7j
pilide, ped u lictftf*, rallfou-t* • vollou tra-
i.--,:i o rtirato dt uma linda |ovtm, Ptrg.4**-
te-.,. «•».-.. «o moco t« aqt*el« te* * criatura *
quem procurav*. Tendo o moço rct-xi-HÍ.-j
afirmttivtmtnl*, dtcUrou-lhe O c*v*th«iro: 

"C

mlrthj lilh«. M«s há trts artot quo «t'i morMl
I:.*.i o mo*o to cemitirlo. * Üm de que s'*
» ..» com Ot ori; r.o» olhot, 0 lúmulo d* m-..., a
«, lá chegi-ido, o moço tt-iconlrou a tu* c-n»
¦'.^'j » lipí-U branca. O pai Infcrmou «o ia-
vem tjue, um «no *ntei da moça morrir, A.e
.i havia proibido dt ir * um grande baile, títn-
i.lc-.mjnte porque eU |A t* *ch«va basta-mt
Irac* dos pulm'et. E terminou dittndo Q-ut.
por Cstt motivo, a filh* tolrar* muito e S''"'"
C*r» contra Al* um tttrtrtho r*n:cr. 0 mo;u,
„„* «nfio, eniindtceu.

Náo queremos discutir «qul a v«racida_
ou ".'o d« ttli fitos. O se-bronitural esliti, cs-
limos cirtct. Mit ti i ftrvómirt_, qu» «**»*
parn A mediei* do nosio «spirlto, limais cops-
tiluiram objtto d* nossn praoevp*çSes. O "T-*

Imporl* é senti-los poeilcamtinte ou meu»*,
tomo fruto» di um* vigorosa e eotorld» Imtr
ginaçSo eomo a d» esfranh* s»retdoHs» do ar
irai, que conhecemos rt* *_lesc*ncl*. Souae-
me:, há dias. que eU t«mbém se foi. E * Ima-

ginamos agora, com as f»ees livldas, os olhot
ardent*», os finos lábios _scor»-íos. Inteira-
manta transflgurad», vivendo no reino ilumi-
nada qu* ei» acreditava existir e do q_l 'ala-
va eom verd»deiro *rdor místico ou eom os lm-
pulsos estáticos, e • fórç* UbuUtrlt d* um «u-
tíntico poeta.

0 PRESIDENTE DA HEPü*
BLICA VISITOU 0 HOSPITAL

DA AERONÁUTICA
O Presidente da Republica,

aroinpauliado de sen scirctnrio
piirlicular. .r. Carlos Roberto «le
Aguiar Moreira e do Comandante
.lote*- Hurrcto dc Assunção, aju-
dante do ordens, visitou tintem n
llospllul dc Aeronaullra, lia.cn-
¦In percorrido todas as dependeu-
elas daquele estabelecimento.

CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DOS TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA

Amanhã, a instalação sole-
ns, no Teatro Municipal
Realiza-sc amanhã, no Tcalro

Municipal a instalação solene i.'a
C.onfcdeiMção Nacional dos '.'ru.-
balhadoies na Indústria.

Ao nto comparecerão altas ant"-
ridildes c delegações dus federa-
ções e sindicilus dos trabalhado-
res nas Indústrias de lodo o
Brasil.

f ate ria Sllíinlia
l'eço desculpas, leitor. Aqui hoje tlrno um "c.i-

fé" — nào tm notta habllnal intimidade — ntes
rom nmlfri cerimonia. Pretendo receber a
vltlla do Senhor Chefe de Policial Que ele honrt
cate meu modulo continha- e ouça o que lenho
a di;er:

Vtrdadtiramtnle. Ttmot nm btlititmo Códinn
tlt Proleçôo ant Mtnortt. IHttm qut há "aittnas"
lii-r mil ptdidot dt inttrnamentas de meninos,
que o Juiz de Mtnores do llisltito Ftdtral uno
podt attndtr. Meninos tem casa, miterdoels, lur-
gados, perambiitam tm mallat auanhadat pe-
lat ruas. O Senhor Chefe de 1'alleia nâo tem tnl-
l.a dessa situação, é claro. Sem o Senhor Jitli
dt Menores. Se quisermos tirar o limpo de quem
i a culpa — ficaremos tontos. Faltam cstabelc-
cimentou. Falia dinheiro.

Enquanto Isso os meninos largado! fazem tt-
Irtpoliat — e até rrlniet. Dizem que a criminal!-
dade infantil aumentou. Discordo... e o Senhor
Chefe tlt Policia nal ver que tenho razão.

Temos um Código de Henorei, ndo êf F. es.*.!
Código proibe que te vulgarizem pela imprensa,
ou tlc qualquer maneira, "ot nomet dos mtno-
ro* qne praticaram crimes". Sábia maneira -'c
te oferecer unia possibilidade de regeneração, un,
caminho limpo, um futuro igual aos dos outros
meninos aqueles que tão cedo — fafuex por ad.in-

dono — praticaram crimet.
Acontece qne a atual Policia parece que te com-

praz em desrespeitar o Código dt ilennret. São
só fornece o.t nomet dot meninot — criminoso*,
Min fmii-j os detalhes tle tuat alMdatlet. Uelrt
que ns rrf.or/rrr» foioarafeai ot jautns, e ut li-
atirai, ilustram, not jornais, melantolicamenle.
as suas iwenlurat! Sim, Senhor Chtfe dt Policial
F.ssts meninos, taidos no crime e no vicio, tém no
própria Poliria a primeira inimiga, aquela qut eitt-
gártsa — desrespeitando a lei — o» nomet ttot jt>-
t-tns ivfelizes, marcadot de agora em diante, re-
tonhteiilos. lembrados, caça humana qUe em Vd
tle ui-.-cr ~ tem tle fitair elernamenle.

Levanto, Senhor Chefe tle Policia, etaramente
o meu protesto. Sossos jovens não têm do F.xla-
do a proteção que meterem, falta-noa dinheiro,
parece, pára que possamos amparã-lot. Mus —
•ie/o ilmar de Densl —- que te cumpra a lei qne
</d ao menor ao menos ant futuro limpo. Isto nd.i
custa tlinliriro, Senhor Chefe tle Policia. Sem ao
menos representa caridade. "Ê lei" — «*«<ii at-a-
hiiilo... A Policia não tem o direito de útsres-
peitar, tão otniiitlnntementecomo tem feito, o
fio-so CótUao tle Menores.

E desculpe o mau jeito. Senhor Chefe ie Po-
lida, e o cafezinho amargo. Outro dia ele the
saberá melhor, tenho a certeza.

DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ

UMA VIAGEM AO SAO FRANCISCO
TÍNHAMOS 

percorrido qunst
toda a área do núcleo. I'e-
las avenidas c ruas iransver-

sais, a trilha do automóvel não
oferecia qualquer Inipecillin. I'o-
ru do liilvamcnto dus granjas
e.xislcm, cnlretanto, gleba» não
limitadas por cercas. Num mesmo
sc vCcin as sebes dc aveloz cm
crescimento, que ainda pequenas
foram reservadas para a dcliiui-
taçâo dos lotes.

Sâo terras já destinadas à fu-
tura fábrica de carmi, tecelagem
dc sacos e fabrico dc cordáu, que,
u Cooperativa Central du Curoó,
tencioiia instalar, hcncficlando-su
com o dispositivo legal que lhe
assegura seis «nos de energia du
graça, como estimulo, ft o sertão
o "liabltat" do,¦coroa. No meio
da caatinga adusta. no sombreu-
do da galharin retorcida de fa-
velas, csplnliclros, eaatinguclras,
umbu rim as e outros exemplares
da flora xcrôflla, a bromella hu-
milde brota do chão, densa aqui,
rarefeila acolá. O sertanejo, com
suas mãos cnluvudus com tect-
dos do fio da mesma ¦ bronu-lla,
arranca folha a folha. Empilha-
as nns veredas t. nos jumentos
adestrados, transporta a carga
preciosa para as estradas carro-
caveis servidas de caminhão ou
mesmo parn os "desfibrudores"
quo hoje pontilhnm o sertão. A
fibra assim obtida e entregue A
Cooperativa mais próxima c dal
vai paru n Cooperativa Central,
para o comércio Interno a exter-
uu. U incrriido firma-se cada
diu, estendendo se até aos Esla*
dns V'nidos.

A Cooperativa dc Citrná. a cen-
irul, pretende fabricar sacos, fios
de amarrar, lonas e lirin*. 0 ca-
roíizcirn precisa tambem do lu-
rrn Industrial da riqueza que ele
mesmo crluu.

Tombem existo no núcleo, área
marcada. * no Mlnlslérin» reque-
rimt-nln, pura um curtume. E um
Industrial dc algodão pretende
lambem lor.iliziir siln Indústria
dentro das fronteiras do nnclen,
coutando com o desenvolvimento
do cultura dn al.sodfin Irrisndn. a
se fazei nns lotes dn colônia e
na» terras vizinhas, onde vft o ea-
nu transportador da água du São
Francisco.

Obedecendo íi planta geral, se-
cuida religiosamente cm'tudo, cs-
tA ali uma extensa praça ao sn-
j,é de um llgeirn desnível, encl-
mndn pnr uma edificação cm lar-
gns lance». Ser.', n pr'nrlnnl pra-
ç» d« fuluru cidade. O cdiflrio é
ri grupo escolar junln a unin Igre-
.ia começado. A« proporções do
templo bc avaliam pelo» allcer-
ce» da nave e pel» enpcla-mór.
já erguida e por concluir.

Pretendo a adminlstraçào- cn-

AVOLONIO SALES
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tregar a um* ordem ' religiosa,
mediante condieõos, a fundação
dc um colégio primário paru a
pobreza. No grupo, foram pre-
vistas acomodações paru proféx-
sores, facilmente adaptáveis.
Uuando passamos pelos concilo-
res, doparamos cnm u traliallin
d;i paviiiiuut.içãu dns salas am-
pias, com mnsulco feito nu lábil-
ca do núcleo.

Já Íamos du volto, de novo pos-
sando ao lado do tanq.-c de dlstrl-
liuição do água paru irrigaçãu, o
mesmo que descrevi ao início du
visita, no peneirarmos pcluAiinin-
gale que lucila o perímetro da
possessão hcmfuzcjii dn Miulslé-
rio do Agricultura, naquelas plu-
gas longínquas dn São Francisco.

Deixamos paru trás o conlra-
forte du uma serra minúscula.
AH su debute a grande planície
da Arca de colonização. Turra
avermelhada dc ótinia qualidade,
sedenta du a:'ua pnra verduras.
Uma larga mancha verde com pe-
nnchos roxos ou csbrnnquiçudo*,
são os milliarnis. c sorgais do nú-
cleo, plantados num "dr-* far-
mlng" eficiente ou sob o regime
da pouca água, que as canaliza-
ções provisórias permitiram. O
que nõo será no próximo uno,
quando terminar a solduru «los
canos dc '.'4 polegadas e as bom-
bas, em Instalnçün, começarem it
funcionar? Sno tantos esperan-
ça» para-o sertanejo, que jtt vi-
firam a» lira* rústicas dos verse-
jndores «le chapéu de couro, ro-
mn, em artigo passado, pude rt-fu-
rir.

Como ficou expresso Unhas aci-
ma, uporecem os requerimento»
para Instalação du liiduslrlu.
Finçáo dc curoá, fábrica «Ie algo-
dão, corlumc, ferraria nu-enul-
ca, tudo já demanda ma!» de
doi» mil quilowatt, lima usina
de oçucnr pura HO mil sncos foi
admitida, pnr cota, pelo Instliu-
Io. Foi mesmo aberto a concor-
rêiicla paru o iiparrclmento, do»
interessados.

A presença da usina irá resol-
ver o problema do combustível
liquido pelo fabrico do álcool;
justificara a fabrica de dore de
goiaba e de fruta» sertaneja»,
bom como possibilitará o prepa-
ro da celulose de bagaço. De-
mandará porém mais nus dois
ml! quilotvats, e passará disto
quando em pleno rendimento.

Impunha-se portanto prever a
canfação de mal» energia, que os
mil cavalos JA captados em Ita-
parle», não chegavam para lanto.

Foi estudado na mesma cacho-
etra de Itaparica o anrnveltnnu-n-
to dc cinco mil quilotvats, nela
construção d» um canal no lado

da Bahia. As obras orçadas atln-
giaiii a uin montante'superior a'10 milhões de cruzeiros, custo ex-
jillcávcl pelas Üil.unidades locais
tia construção o manipulação dc
grande quantidade du massa 11-
qulda, dado o poileu desnível da
cachoeira nos «lias de enchente,
quando quase sc nivelam a mou-
tiuile e a jusante do salto.

Investigou então o Mlnisté
rio o mesmo número de quilo-
wats cm Paulo Afonso, incluiu-
do-se no orçamento o preço de
uma linha du transmissão para
c núcleo dc Pelrolundla. A dis-
lAncla dc cerca du 4ü «.ullflme-
tros.

Conflrmorom-se ns previsões.
O m íiítiíntb n duspundur um l'au-
lo Afonso desceu a II) o meio
milhões dc cruzeiros para igual
potência, instalando-se porém,
iipeiins a primeira turbina du
2000 quilo.vats «5 Ucixando-su lo-
cul para usscntumunlo de mals
uma dc poiènuia semelbantc. Co-
mo cm natural, optou o Mlnisté-
rio pclu segunda hipótese, sendo
logo previstos os respectivos cré-
ditos.

Du volta do núcleo, dispusemo-
nos u ir a caclindia dc Paulo
Afonso. Eram pouco mais dc des
horas, quando tomámos o trenzl-
nlto quo liga Petroluiidlá mt bal-
no Sáo Francisco, ao longo das
cataratas c corredeiras.

Na cidade de Deliuiro, nnliga
cldado da Pedra, hoje com o nn-
mu do pioneiro qtie aproveitou os
primeiros mil c quinhentos cava-
Ins dn lendária cachoeira e mon-
tnu a industria dc algodão e do
linha na terra alagoana, fomos'hóspedes do dr. Vicente de Menu-
zi-s, atual proprietário das Insta-
laçõc» e da fábrica. Dulmlrt, é
uma cidade fabril phr excelência.
Nenhum melo de vida existe ali
para n sua população, «pie nau
dependa dlrrln ou Indliejmiienlc
dn nhra arrojada dn seu funda-
don a fábrica. Alguns milhares de
serlanejos vivem dn industria,
ganhando n sen pão honeslo. Te-
cido» de algodão saem dos ttn-
res e fios de rede passam dos fn-
sus da empresa par» ns mãos
rnlosti» dos t.-cclões medievais,
qne, em teares «le madeira, tra-
mnm a» rides ur*iiiadas da 'Tc-
drn".

Num rnlo de mals de rlnqnrn-
tn q-illAmetro* cm derredor. n fio
da fábrica é o gonba-pão df reu-
Ima» e centenas de hnmcnt e mu-
llierc» do seriai, longínquo.

O impulso inicial de toda esta
vido: o filete dágua captado por
Delmiro (iouveia. na Paulo ATon-
so insubmissa, plantada cm pleno"carraico" do nordeste. Nenhum

nome ie podia dar melhor A d-
dade, do que o daquele bravo,
sonhador, e uo mesmo tempo dl-
nainico caboclo, que deu vida a.
região e nela, pelas mãos dos
seus beneficiários, perdeu a
própria vida mais tarde...
quando os benefícios já por si sc
sustentavam e evoluíam.

Estávamos impacientes para ver
a cachoeira. Quarenta minuto-, dc
automóvel nos separavam da rc-
siiléncia Menezes á margem ala-
gnana dc Paulo Afonso. Chega-
iik s no sitio maravilhoso justa-
mente As 15 horas. Não fora o
meu desejo de visitar pessoal-
mente as obras de captação, t-in
andamento, no lado baiano, c te-
ria ficado na cachoeira, por mim
tantas vezes Já vista, mas nun-
ea suficientemente admirada na
grandeza de ma e-tpressáo pni-
sagísllca e na enormidade dc sira
manifestação de força, de bruta-
lldade, de agressividade, de rc-
volta. Deixei aos meus amigos
contemplarem por mim a encho-
elra e encherem seus olhos du-
quelc quadro único no Brosll, a'
uespertar sentimentos de toda
sorte, como se traduzem no livro
de Impressões existente, no qnnl
se assinam homens de' neeóelo,
homens letrados e homens rústl-
cos. Todos deslumbrados, e. qua-
se Indos. desencantados com o
disaproveitamento de tanta ener-
gln, numa terra ram corobutti-
veis c sem máquina.

Deixei meus iraigo* tózlnhns,
nn-|ite!e cenário deslumbrante.
Acompanhado dos engenheiro»
Crrren I.enl e Leopoldo S.-hm-
mclpfcng, rumei pnra Barra c,
nt, ntrnve»sel nnma plroca o leito
do São Francisco, para de c»mlo-
neto atingir a» obra» que o Mini»-
térlo está efetuando, para a cap-
tnrão ife 5 mlt qHllownt».

Esto Instaiaçán Inlclnl de for-
ça 4 n que me-referi linha» «ei-
ma e vlsn fornceer energia ao nu*
t-U-ú agroindústria! liem como fa-
rilitnr a* obra* definitivas, cm
grande* molde*, para.a eletrlficn-
cão lota! do nordeste pela Paulo
Afonso. , *V

Numa esplanada nem limita e
cuidada, provMa de lu* elétrica,
cedida pel-t firma Menezes, eslãr.
ns edi"lr»çfle* para o» engenhei-
ros prevendo-se o desenvolvi-
mento-para a» obra* ia Compa*.
nhln Hidroelétrica. Mnls adlmile
JA se passa nor uma ponte de cl-
monto armado de mela centena dc
mclros de exlensío. lançada sobre
o rlnrho Capurhú. hoJe.esr.iv-.do
c retificado para o encaminha-
mento da agna A estação de for*
ça.

Cerca de cem metros a jnsanle.
nerrumn-se a agna do riacho,
braço minúsculo a inconstante do

A LEI 00 INQUILINATO
O r.,.,,11 .1 . ,!„, Correi.<ret d*

fhVitil» du lllit dt Itn.i..., «in• il ii-iii.- e un ¦!.• ». II mn,«|iri.
no I >i ii. d» Mo l'.ini.i, tnvl -a
n ..- ..ime i. '..«i.,iu A Oinii»»'„> «te Juillca d* i'.u-i..«t d>»
WNlMM • i'«..i,_ii,i ia 1*1d* io.iu.iiii ii,, a) tm trani'1-ti"O in,ii. ,!., ,i.., Correlr,-*»
dt liii....i, do Ili.. ie Linrlr..
no r dot _».,.-|..i.it «
d«t rllrnlri deilti, » alt-ti* p«ir««¦ii.ii. .... d* «tt.irla.aa run.A»livra «Jo Etlado d» SAo Paulo
i>•)• vénla A douta c:.,ini.»u ,i.Jn u.a da ( in.i., .1 nt iK-nn »
''¦•» |..ii.i i,.,»il. r ,r r..,iti ,,,,,,,(,„.
le an : i..j,-i., altrrador dt lei ,i.»
Inr.uillnalii, que frre o bem ro»
lellto .i„!„ «jue impede >>rli«.i-
i ii, i mr a 1.1..1H1.I» da t»>o
fi".-1... temln *>• ntctmo Inn »•
Imprtlflltn d . Induttrl* da rnnvim .... rlvll, dr Irrrlorqultfl lm*
pnrlancla nn quadrn da» »n.l-
•i.iil.-s ..•.iii.iinl .,» dn |,«i». da
que rrsuii.i tornar .uni* mt1»
»ii.:u»ii..-..i a rrlte de htlrit-
j."»*». Prrmilr-se ette Sindicato
lembrar qur um tt-m numera d*
Indutlriat rnrrrlata» «"... afeta-
dat, t. ilumi indo |t»n no desein-
|ti :,. e .i 7i •» ..in. ..lo de min«l.-.i» uu.- in,> «An ignnitdut *
qu* n Gnvrrtio vrm pr-M-tiraniJorrmotrr n.i di-frta dat IihIHkI-
ç.'-c» ti nli,-ii.ii.ii» do pnvo brasi-
íclrn. Ocorre a»» vcrdadrlrni ,|r
un, i ti», para «tue o recl.ne »c
lm-..nii.i A ...nfl-n-.i geral, de-
frndrr -. Cnnttllulcin, que no
ttu artigo III, -. I .. rrfrrlndn-»c
BO direito de iirnprlrdade r«'a-
Inlrre garantias seguras t ln«n-
fl»iii.'.vris. "snlMi n rnsn dr dc-
sni.rnprlnç.ln pnr nrcrstldnde e
utlllita.lr piihlira. nu pnr 'nterr*-
te «.,- i.il. nn -li.,;¦'.- prévia . jut-
lu Indenlueio rm dinheiro", «¦
a Cniislfr.ii'' -. com n prnleln aln-
dido é desrespeitada O S,n (,-
ralo dos Correi..rc» de Itnnvéli
.i-l in! > pnr c..n»ullnrli jurlrl>a
iiMnc.i. como órgão que é de cn-
laborava-, com «is pndrret púb;l-ms. rti**a a essa Comltrún teja o
OltUntO, rv-.l-.lo e. vlsundn At«e
objcllvu, «tue >' o d* categoria eco
nõmica que representa. ttptni
seja uuvldo cm seu telo, do queresultará, está certo, vniitagrn»
capazes dr se traduzirem -um
rcnlustainentn d-t matéria, tttn-
dentln-so «Inmlt- nr.iin. titc a um
dnt uspectos da questân lmn'il-
llirln, qual n de se evitarrm abu-
so», que somente essa pode e Ce-
vo ser a flnnlfdndr almejada pe-
In cotendo Cnmlssén dc .lifstli».
por ina nnturrza cios» d* r.a-
pritobilldadc dn Eslatutn de 19
de tetethbro de 1911. Atenciosas
saudações, (a) Decio Lrfevre —
Presidente""Franco está provocando

outra guerra civil"
F." o que afirma o visconde
de Tciiiple.vciud, ex-embai*

xndor inglês na Espanha
LONDRES. 19 (Por John Cam-

sell. do 1. N. S.) — O visconde
di- Tciiiplctvood. que quando «ra
apenas Sir Samuel Honre foi em-
baixador britânico na Espanha.
Solicitou ti in.» ativa política an*
gIo-.*intcrlc.ina conlra o regime de
Franco, declarando: "Franco es-
tá provocando, não prevenindo,
nutra guerra civil. Está estima-
laudo, nâo contendo, o Comunis-
mo". O embaixador, numa rádio-
emissão pela Dritish Droadcasting
Conipany. sugeriu um embargo
aos embarques dc petróleo, bor-
racha c algodão para a Espanha.
r que provocaria a queda de
Franco dentro de poucas sems-
nas ou meses.

4 MILHÕES DE SACAS DE
CAFÉ' AGUARDANDO

LIBERAÇÃO
SAO PAULO, 19 (Asapres») —

nenlisou-sc na Secretaria ds Agri-
cultura, com a presença do titular
o do outras autoridades- uma re-
união dos representantes das dl*
versas associações rurais para «ini-
flcação do pensamento desses cr-
gunismos, com relação a vários
problemas econômicos. Nessa re-
união, alguns dos seus Integrantes
declararam quu a liberação dos
bens dos súditos do eixo, esllmu-
laria a vinda dc Imigrantes Itália*
nos. que seriam utels na lavoura.'
Por sua vez, diversos lavradores
afirmaram que estão sofrendo o
retrnimento do Banco do Brasil.
(T/.ie nâo concede «linda financia-
mentos em vários localidades de
S. Paulo e Paraná. Por fim, reve-
laram quo existem no interior,
aguardando liberação para o Porto'
de Santos, cerca dc quatro milhões
<le sacas de café.

CONGRESSISTAS NO
CATETE

Em audiências destinada aot
Congressistas o Presidente da
Republica recebeu ontem oi sc-
guintes eonrtressistas: Argcmiro
Figueiredo Crisanto Moreira da
Rocha Gracho Cardoso, Toodulo
de Albuquerque, Manuel Novais,
•larbas Lcvy Santos, Ponce de
Arruda, Afonso de Cnrvalho. An-
tonio Gentil. Leão Sampaio.
Alencar Araripe João Leal,
Paulo Sar.izate, Fernando Teles.
Jurandir Pincanso. Magalhães Ba-
rata Eduardo Duvlvler Vasco
dns Reis, Diogcncs Magalhães.
Negrciros Falcão, Coaracy Nunes,
Caiado Godói, Sales Machado,
Eiivnldq I.odl. João Abreu. Dario
Cardoso c Plínio Poinpcu.

Sâo Francisco, coniorimldo na ri-
Jcz.i do leito grnnitico, sobre o
vertedouro de uma barragem de
cimento armado i-ue forma do
pequeno "fltimen" um lugo re-
mansoso.

Do snpé dn barragem parle um
conduto forçado dc cimento ar-
mado de três metros de diante*
tro. Entrei nesta be^n lançada gn-
teria, já revestida cm .4/5 partes,numa extensão de 93 metro». A.
comporta provisória Impedia o
acosso da água ao conduto, trans-
vasando-se pelo vertedouro do
maciço de cimento, as agna» da
sobra do riacho Cnmichú. No
término da galeria. !evant«-ie a"chaminé de equilíbrio" com
seis metro* de diâmetro e «ete
metros de altura. Está também
concluída, faltando apenn» a -
amarração dn ferragem d* gale*
ria» pa inserção conveniente
dn chaminé, ora em revestimento
lln.il.

Da chaminé de equilíbrio par*
tirão os tubos de aço que (ratem*>vnn ás duns turbinas (nn exeeu-
ção da obra tornou-se possível
prever a Instalação de nina ler-
relra) de 250(1 qullowat*. de*«
cendn por uma ribanceira JA'
aplainada parn ns obras de anca»
rnmentn, enquanto, no espraia*
m."ito dn nha dá cnrosln «ranlti- _ea t!n braço do São Francisco in*'
forinr. jA se procede no aplaina*
do necessário aos nllcerce» ds ea«
»a de força. r>1 metros abaixo da -
linha superior d* água.

.;-;.^'*<-£_.i^lS_:r7.Í';
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MESA Di 13 PARA LUCK GIRL

•~ da

O PALACtTE DOS CQSTISUXTISOS. (ta banJie dt ma»
ea* * tupait». Llan Angdn ..»¦«•', UaHIu Cortino, Wun»

Xuvii» da Sitveiri tu pUi.up-giti dt ti), l.loint Pln»
lo il Oliveira, l.titinhit I.i ntintnlinu (u t.m/re .imm<ef eníl»
ttlul l.tiiu Duitrmlii l.Kpe», I ii.i.H e Vtra Dolaltla, Vasa Ama»
do, Atina Rom Leitu, Marli* Minind.i lieil.it (it pattita ile*
vtttot em inuíV» . 1 Irm Tavares, \e>'.i Haqutiru 1,'nl, * um»
tia» btlitofsu, -./.ii Strglnho t Flavinho Pmto, Liopoldo Mo.
dttlo Ltul to noivo qu* náo 4 noivai, Roberto Brandão, Robtr.
Io Cramtr, Ivo Lerinu, Carloi Rabtrto dt Aguivr Moreira (o •»•
rretdrlo du Prttidenl* du Repúblicas. Robtth RuMo, Quinto
liocaiiiin, Ji„e tu tiu» Dulabtla (o alhtii; ftuliitat * outroí.
O vbftlivo da ttuniáo: Luck Oltl, Eltatr <i simpatia malar, •
elegante n. I, <i tnlf.u muça mtlt lalivaiit* Um Jeterminala
iiúmetu d* tupa-t» i.... ttculher ai Itt toncotrtnlti no llluh.
Arliatui, pinlurci, cniiure» * fotnaUtla* iilo formar a meta
do» 13. Mesu qu* «r.l diteix "é estu a l.mli-uiil". Sáo huvtid
iHttn ranipraJu. Sáu haverá influência de ruitut. Papal * a la-
nuliu ndo poderão fater nada, Dtpolt da» ilts ,-ancortinltt
desfilarem a »..mí»..i» roínpoifn itettlalmenl* para este fim
dteidiid. Da mesa fiilgaduro fardo potlt: I. iV, it .steufo J»r*
l/e, Ana,, Amélia Queiras, eirullor Leda Ve/mo, pintor Cândido
1'mttiniiti, ctmililu Gilberto Trampoiuslu, Franllin d* Oliveí.a.
Item Vunion * o critico Antonia llrnla, ,S>i», i.r/mi/ii, nov* o»
canviiludum especiais imito u mesa. Os quatro rtit.niltt itfÃu
tapetes tseulhidn* na hora, Etta t a Idéia upiovoda pelo Mtt.
li* Siqueira Juntar, organizador e retiutntavel geral da "l.iitl;
filrl". TihIos estes plunu* for.nu traçadas ,-m conjunto pela rn-
patiaJa qu* romimitceii na reunlán dn rua baranl. Houve ver.
•ladeira* debate». F*i<leiuliili,% ilebales. Porque tttt-.iiot t.at-
mente uma "eteila". Unia i-atmus ii tltcJ. Wtl. Rato palmaiA rtiwliiu simplr* e encantadora que l.liclnh.i * itu irmão Sil.
via proporcionaram a nát todos que lá cnmpsrtrtmoi. E nátIodai bnlertmn* smlma* a garotinha tcllz qut n "meio doi 13**
ditten "Voei foi a tleiln"...

FI.AltO C.AVAI.r.A\Tt.

AarivmáriM
mui *.xot hojs

iriinMi
Mar,» Oterle ts «il»t
Yoi»a»a tinte» Alirr.d»
Odlt» r.l.li, M.nd»
tiattl toatft rcintadci

tCSMOBITAti
N-«J* Arauje Balltur
Mtrlt Selar Coi • tanta*,
T.naloha T-vui»stMtouai
o.n.ral OuiUto Ccrdtiro Fm
Almiru t Daria Pia» Unir t'ai'.r»
Iml. rranciste Oll.a.ra Viana ,
Dr. Ab.tríí. Mtlo
Jeieula lini.ii auimarlai
Prol. Mliual Cciitto rtu-.i •
J -.' Barti.f.-.
Altanairo J. Ciricia
Alraro Tol.n.r . U. :,
Ami<Sa_ Laniiumlt
Jota Dai» niho
YOLANDA rtREin.. — r.i onol ho-

l. a Mt». Yolon.s Pcrsirs lilh» dc
riaal Utain.Hiano P«r«.ia. A anlv.rs*.
..anta t* tua aiu.i-a raliulnbsi te.
rtMrt Jgj.s,. manirai a.tti «¦> aua r*_
iidtnda a rua ts. Gabiul 10» ap. los.

MENINA DILUA — tal moi hnj», a
int*,rs.ssnt. menina D lm-. (ilha da ca.
nl ArUanor Ftrralr* Aldta » Maria P»i-

i->ir. Aldlt. Kl nsi.tntl. dai irui et-
n t-r... Dllrna ol.rtcin uma n»aa i*
docn • retriftranlea aoa atua ara.iui-
iihot.

Transconr, hojt <j data natalicla da
i.'i. Maria Eatrr da Cstla Bani..i,
lunc4aaan» da Conselho Nacional oó
Pctnlae. /

Clubes c Festas
AS80CIAÇAC POTZOUAR — Amtnbl,

Na Unflo Nwiontl dot tttud»ntttt ia».
t« ortraclda ao Cintro Mineiro, con
inicio li 3- bor.t. Traia de Patarlo.

C. U. DOgUElRAO DO PAIWUO .-
Amanht, daa JI ta 9,30 Aoraa, not 8a-
Inii do Hlih L!l», Inttrtt.tnt» (ma
caipira. n«ttrra dt moita n» porttrlt
do Club-.

IATE CLUBE DO RIO DE JANEIRO -
E„ta clube protramou para depoii dt
«raennt uma ttite Junina «ua tart como
atrativo um irand» baila caipira,

CENTRO MINEIRO — Amanha, (Htl
cultural, com nurairot artlif.coa ortanU.
tala pelai eitittt» d» Radio "OLOBO".

PLCMINENSE P. C. — Amtnhl, ro
Otnatlo tt 11 horei. conctrle tinien.re,
sob a r*t»ncl»'dt Bienkar.

CEKTRO MATOaROttENU Amanhi
Ioi ti a I hora», eom diitrlbulçto *.»
valiotot premiai, haver» um» Inttrts-
•ant» f.aia Junina promovida pelo Cen-
trs tutotromnie, em tut ttde tocitl.

O ir. Mirran Diai d» Pliuelreto, ¦!•
nutro do Trabilh» ol.r.r.r» aoa praa..J».ii-_ dai Comltil.t Eataduaii d» Pr*-
toa um tlmofa na "t<rta»»»" d. A. B.
1.

Homenagens
ItltllltltWIIMMai '

Dr. HAMIITON OUIMARAES — Rta.
llta.»* no dla 11, I» 13,30 hora», nt
C»a» do Ettudant» do Brisil, o aima-
ço am homena|»m ao dr. Hamilton Oul-
marte» * promovido pelo» tltcait adiu-
neiro» da Recabedoria do Dlatrlta Fe.
deral. Motiva o «rape » nomeação do
dr. H.mlHin par» chefiar » cllm.-.
Odontoloeic» do Hospital do Bervldor

do Estado.
ERMIRO B. LIMA, _ Por motivo dt

ordem particular foi tramferido para
o dlt 31, tt 13,30 horas na ttlio nobre
da Casa do Eatudante do Brasil, o •.—
moço que oa amleoa e admiradores, du-
cipulos e clientes do dr. Ermlro 'Es".
Tio de Lima, professor da Unlversda.
de do Brasil 11». olerrm por motivo de
sua recente nomeaçlo par» chetiar o»
lerviço» de oterino-i»rin|olo|ia do Ho»_
pitai do Servidor Público. A» Itltat oe
adestei sio eoeontradu nu eaeaa Ap*.
io, ru» Alclndo Guanabara t; Moreno
Borllndo, rua do Ouvidor 113; Otlca tio
Pranclace, avenldi Rio Branco tt • res-
taurant*'c. E. B. rua Stnt» Luzit 305.

LOURIVAL DIUER PEREIRA — Ama.
nht A» 13 bom, no reitturante Recreie*
sito A Prert» José d» Mniear, itrá tn-
lltalt «xpnnlva tomen»i»m ao Jom.-—
lista Lourival Daller Pereira, nouo
prtudo compenheiro d» radaçlo, prt.
meiro rIca_pro»ldente d» As»oci»çlo dt
Cronlstt» Dttportlvos, por motivo d»
»»u embargue, letundt—felr», por» Por-
tu tal » Espanha como Inturiota da
reprttentollo brttllelr» d» baiQuttebi.1 -

Aderiram ao almoço, qut leri ret-l»»-
da naquel» oculto, os »r», dr. Ctlie
Baaloa Raul Lontras, . Fausto Oulmi-
rte»-de Almeida, dr. Manoel Alraro Lo-
PM da Rui, Antonlo Veloto Jo»t L»u-
ro Co»ta Pereira, Duvil Artuelhes, Ctt -
to» Campos, Walter Josl Paklen, Lll»
Xerts, Romeu Oonealve» d» Bllv» Lu--cio nuate, Manoel, Purte» d» Ç>livt-
ra, Odonldo Ootr.l, Lucu Oulmart^»

R. Aueutt d» Abreu Joel de Madeiro»
Cunht Raben» Eapoael. Irineu Chave»
dr, Italmond d» Atherde • Marclonll.o
Cunht.

OIXtRAL tOW Dl UMA CÂMARA -
O» aiutis tir-tintee d» r«t»i»(to Me.
irspciiun» te teciHaltt Ctmtvtl»»-
:-» • Rrttrettuu. et»r<«r»a na lati»
I» toai.nee, eet» laic.» tt II aeeu, ua
a'meça te Oentral Jc«e te tia» Ca.
tura »iu«l Chet» tt DepertqaMnto Ra.
clonai d» a euicnca, pel* tut Itl»
3t.lji.nta ea» .tiMs dos pnatipiet dt-
m«rt'.icoi.

rara mslor inibo d» Ittto. «ue tt:l
como Iscai o rtstaurtnt» li Btahme
t-l cenvldtd» o pi.iideni. da Assecla-
çio dt Cronista» Cirnartlnce».

O» presidem»» .»¦ realsst»» de pr».
ço», hamenaietrio, h')t lt 31 horn, no
Autemoitl Clube, eom um lantar e re.
r-nfl Mario Ocmel dl Sllvt,

Almoço

Conferências
TRI8TAO DE ATAIDE — Pilará, no-

Je aoa intelectual» tlumnense», rspecitU
mente aci edvoeadoi, aobre o tem» *A
Iirela t o'Direito"' ne latMtute dl
EducoÇto. lt 30,30 horas.

Reuniões
SOCIEDADE BRASILEIRA DE CUL-

TURA 1NOLBSA — A 8oclrd.de Bro-
sileira de Culturt Incllti, boanueaa.
do, o matetro Francisco Mlenono, or-
isnlsou um recital de obrai dèsjuel»
compositor, «ue ttraa aseolhido» • opr»-
ien:sdss paio autor.

O recital r»»lliar.se_á nt tedt so-
tal d; aottedade BrotlJelra da Cul.
turt Inillaa A Avenida Oroçt Aranha
331 l.o andar na nro>lm» «iiuta-Ii.-'dla 

31, ti 11,31 borst.

IKtesàs
Oa parentu de Unido Eliilo Perrelr»

dos tanto», »x_erapr»iado do Llajd Bra.
sileiro, mandam rraor mlua em leuver
A sua llma miss» de mis ,n» iirejs
d» 8to Cr Itt o vta, At I horal.
*****************************

Dr. Astroffildo
Borges de Araújo

Au. da Faeuld. Ciêncitt Medicai
8ERV. PROF. O. AYRES

CLINICA MÉDICA
Senador Dantai, 116 - 7.1 - 8ala
712 . 2at„ 4at. e «aa., daa 17 la 19
horat. Com. 42-1169 - Rei. 27-1474.
'*****************************

PRATO DO DIA
SOPA DE CABEÇA DE PEI-

.Mi: Torna-se umu cabeça de
pclxc dc tamanho regular;
depois dc partida em peque-
nos pedaços, lava-se com
iigua e limão. Dai, deitam-se
os pedaços em uma caçarola,
adicionondo-lhes ' sal, pimen-'
tu, tomate, alho, cheiro ver-
de, cebola, azeite doce c vi-
nngre. Leva-se, depois, ao fo«
go para refogar, c, cm segui,
da, junta-se 1 litro dágua
fervendo; tampa-se a caçnrjla
e deixa-se cotlnhar bem o
peixe. Uma vez cozido, reli-
ra-sc do fogo passando se
num coador. No momento de
levnr à mesa engrossa-te o
caldo com 3 gemas de ovos
bem batidas. Enfcita-te, por
fim, a tcrrlna rom camarões
torrados e queijo pnrmexon
ralado.
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0 GOVERNO DA CIDADE
Prosseguirá hoje o pagamento de junho — ,Dis»
tinguido o prefeito general Mendes de Moraes pela
Confederação Nacional de Industria — A renda de
ontem — Atos do prefeito — Atos e despachos doa
secretários gerai» — Pagamento de empréstimos

•CREME DE'LARANJA: Le-
vam-se ao fogo 1/3 litro de
leite adocicado e 3 colherei
(cho) de máizena, 1 de min-
telga, 3 geinat e o caldo de
3 laranjas. Val-te mexendo
até engrossar ao ponto de
mingáu. Retira-se, após, do
fogo, e leva-se o creme a se-
lar ao refrigerador, em for-
ma de vidro; "

DIIIONAÇAO Ot INCIII.HIIr.OI
O prefeito ean.ral Manda» de Meril».
•m atoa e* entam, nom.ou, para
(«ercerem a» careot em comtaOo: de
Chfte de 8. T. E. de Tuna» d» Ctda-
de, o entenlralro Helto Alv«» d» Bri-
to: de Chefe do I. T. E. d» Avtnld»
Preaidente Varias e Eapluiada do Cai-
ttlo. • eneenhelro Cario» Soarea Te-
relra: de Cliele do S. T. E. da Varlan-
te d» Estrada Blo-Petropoll». o ente-
nheiro Urano Barbterl: dlapenaando, a
pedido, dtquetat funebee o» »r». Joto
Oualberto Mamuei Porto. Hello Alve»
de Brllo e OJalm» Landim.
DIITINOUIOO O ¦MrilTO PILA

CONtlOtRAOtO NACIONAL
Dl INOUITBIA.

Eatav» ontem, n» Prvlaltuia. o ar.
Euvaldo Lodl. preiidente d» Confede-
neto Kaelon»! d» IndOttrt». «ue con-
vldou o prefeito teneral Kendtt de
Moral», a tomar p«rt» no «Imòco de
confr»ternlt»clo d» mil Ulherei qu»
et cmpretedorei dM Indúitrlu ofere-
eem eo» trabalhador»», »manhi, dla
31, âi ii.ll hor»t. no Automóvel Clube
do Bratil.
A RINOA Dl ONTtM

A Prefeitura arrecadou, ontem, » lm-
pertlnet» d» Crt imu»,»-. deeor-
rente de 3.114 uodeanatoa de dlvereee
tributo»,
PROMIOUIRA, HOJI, O PAOAMIN-

TO Ot JUNHO
Prottetuiri, hoje, e pigamtnto »oi

•ervtdorM d» Prefeitura do Dlltrlto P«-
deral, Mttdo atendido» no» próprio» lo-
cale d» trabalho o» eerrldore» tntetrin-
te» do Lot» 1- Anuntit, aerto atendi-
doe o» «ervldore» do Lote 3.
tICRETARIA 00 PMPIITO — Dt-

PARTAMENTO DO PtttOAL
DESPACHOS DO IIIIUETO..: - Joa*

Geraldo d» Sout» — Etelvtno Jot4
Goncalvea Pilho — Lídia Moreira P«-
checo — concedida » licença: Mari» de
Penha Albuquerque e Afonao Moutl-
nho Ribeiro d» Coita — «utortio: Ber-
nardino Cabral de Brito — Inácio Mo-
relr» —> Morber.o d» Co»t» teca —
Edite Elta Lelah e Itoltna Alvo» Mou-
ra — abonada» it faliu: Pedro Joté
d» Oliveira — M»rie Barroa — Rute
Paiva d» Lacerda — Joté Alve» d»
SUv» — Jowu Alve» do» Santo» —
EuclIJet Moral» d» Andrade — Alvaclr
Barbosa da Silva — Ed»ar Ranfel -
Antonlo Miguel de Preita» .— ibare
Schctttnl. — Antonlo Bru» — Lonren-
co Antonlo Sobrinho. — Carlito Jot*
Cottttroy — Joté da Sllv» Viana —
Brnlllno Gullherm» d» Silva — Ao-
tonlo Campoa Birros — Tom* do»
Santoa — Joto Pereir» do» Santos —
Antonlo Tele» — Jo»* Rodriguat ri-
lho — Joto Ellteu do» Santo» — Olln-
da Custodio Barro» — Joelor Tavare»
Perrelr» — Noemi» Oome» d» Morai»
Macedo — O»mor Jo»* Monteiro —
Hugo Ferrto — Nleanor MareoUno do»
Santos — ArtiUde» do» Santo» — Abel
Cabral d» Sllv» — Ordeno! Teixeira
de Albuquerque — Llno Pereira do
Carvalho Pilho — Manuel Antonlo dot
Santoa — Motit» Pranelteo doe Pa»-
aoa — Álvaro Fodrlfuea do Amaral —
Joa* . Autuito Nlto — Undonor Alvea
de Melo — Hermlnlo Vitoriano d»
Cunh» — Benedito Jee* d» Iteltia —
R»lnatdo Louran» da Coeta - Álvaro
Henrique — Pedro Itodrituei d* •««•
n — meu d» tout» Oliveira — Al-
vtra Pereir» d» Almeida — Antônio
Slmote l«ralva — Otvaldo Monlra do
Carmo — Sebutlto da SHva Coelho —
M»t-rldo Nonato Silva.— Oevaldo C«l-
du Cabral — Amériet» Llma doe Sen.
to» — Antônio Veriielmo doe Santo»

Jorg» d» AUiMld» Cardoao - Jot*
Qenereao — Autuito da Almeida —
Butroplo Soara» da Silva — Slmlo Bi-
balro — Manuel Antonlo da Sllv» —
Artur Alvea Lopei — Joio TerriindN
de Oliveira — Minuet Rodolfo D»nl'-'

fteaieleeo Ros» do» Santo» — Bdf-r
Martin» Muni» - 0»v»Mo Jee* Paehe-

co — Mario Ribeira a Arquloe de Me-
nana — concedido o aallno família.
tICRITARIA OIRAL Ot AOP1ICUL-

TURA - DIPARTAMINTO OI
AGRICULTURA

ATOS DO DIRETOR: - foram trant-
ferido» Allehlere J»come d» Araújo
para a Paxend» Modelo de Guaratiba:
Benedito Pranclaro dt Silva para o
Poeto II: Mario Reatna d» Sllv», Dn-
mavil Jo»* do» Santo» • Joaquim Per-
relra do» Bento, para o Poato V.
tICRITARIA OIRAL Dt IDUCACAO

C CULTURA - DIPARTAMINTO
TICNICO PROPIIIIONAL

ATOS DO DIRETOR: - Foram dealf-
ntdo» Antonlo Lula da Mota pen a
escola Amaro Cavalcanti: ElUteu Ra-
mo» d» As»vedo para • escola P»ulo
d» Prantm e Bebutiao Mala d» Sllv»
por» a eacola Técnica Paulo de Pren-
Ha.
UCRITARIA OIRAL DI IAUOI I

AIIIITINCIA
ATOS DO SECRZTARIO OERAL: -

Foram dtelgnado» Jato Pitam pan
roponder polo espedtente do Hoeplt»!
do Servidor; Plndiro d» Carvalho Ro*
driauti para responder pilo expediente
do Departamento d» Htflen».
MONTIPIO DOS IMPRIOAOOt MU-

NICIPAII - PAOAMINTO
OI IMPRIlTIMOt

¦art feito hoje, dla tt, daa ll.lt U
IT hora», e pefimento du utulnte»
propeatu de emprlitimoe:

- mtt-.KMlt - KMl - etMt
MM* — MS*I — MMT — MtM

1 - MIM - MltS - MM* -
ttttt — ttm — tmi —

MM* - MMt — teses - tm - MtTl
•MIROINCIAI — MATRICULAI

33DM - ttn — lOITt - U3M - MM3.
Serio patu tambem u propoetu 1»

anunciada» tal» ml» • nto rectbldu.
AVIIO *IMPORTANTt

EMPRÉSTIMOS COMUNS A EXTRA-
NUMERÁRIOS:'— A partir do dla 31
do corrente nto aerto recebido» pedi-
dm d» empraatlmo» comuna a nrven-
tútriot extranumertrlo» tendo em v.'»-
ta a rilspoato no decreto número 1 113
d» 1MI, trtlfo I, letra B.

Depois do casamento
, por procuraçio

VAI UNIR-SE AO ESPOSO A
SRA. DICK FARNEY

Seguiu, ontem, para Nova York
pelo "cllpper" da Pan American
World Airways, a dra. Cibele de
Hanequlm Gomes. Farney, do
quadro funcional .do Ministério
do Exterior e que acaba de con-
trair casamento, por procuraçio,eom o conhecido cantor Dick
Farney, atualmente em' excurti..
artística nos Ettados Unidos. A
Sra. Diok Farney, que é forma-
da em direito, e ja realiaou uiu
curso, na América do Norte, porIndicação do DASP, vai reunir-
te ao espoao.

«»»»»»<t->»»«t»»#«#»t»»»M»^»te>********##********»>»i»tt»Me^t*»t
ELITRODIAQNOSTICO

RAIOS X
ELETROIONIZAÇAO

IUTROTiRAPIA
QUIMIOTERAPIA

CIRURGIA

DR. POMPEU SUZANO
¦r Cirurfilo Oantlita

Especialista em tratamento da
tocos dentários

Comullérlo: AV. 11 01 MAIO, 23 — 17,»tnd. — Sala 1.72*
EcJIf. Otrkt - Dai I áe 11 hi. - Oai 14 á» 17 horn

<******^***»**»»*»********»a4****u******»******************i

MOVIMENTO FORENSE
'TRIBUNAL 

DE JUSTIÇA
CASSADOS MAIS TRÊS

HABEAS-CORPUS
A Terceira Câmara Crimina',

ontem, teb a presidência do dt-
sembargador ToKano Espinola,
julgou ot teguintts procetto».
Habeat-Corput. Julgado prejutll-
cado o pedido He Maria Jota de
Oliveira e deneyou ai ordem de
Joio Goinea da Silva, Durval
Martins dt Silva, Eneida Gomei
da Silva, Juttino dt Souta Fl-
lho. Deu provimento ao rtrui-
io de habeat-corput do Júlio da
Aa Vara Criminal, no proceno
dt Antônio Soarei Ribeiro, na-
ra casiar a ordem de habea-*
corpos e expedir mandado da rc*
captura do temido. A Câmara
proferiu a meiraa dtcitlo no ie>
curto, interpotto no processo de
Joio Gonçalves do Couto, solto
também por habeat-corput do
juito da metma Vara Criminal.

A Cimara deu ainda provi-
mento ao recurso criminal. n.*
2839,, para deferir o pedido ut
prlsib preventiva de Jair Alvct,
Julgando at apelações em meta,
foi negado provimento k% da
Argeu Joté de Moura, Mesiias
Barbosa Gomes, Geraldo Raimun
do, Gumercindo Ribeiro Mar*
ejues, Aderbal de Oliveira, Jose
Chico Nogueira, Cesar Castro,
Agostinho de Carvalho, Firmino
Lopes da .Costa. Deu provimiuto
âs apelações de Cristóvão Cpe-
lho, Manoel Antônio Gonçalves
e Amaro Nunes.

NEGARAM PROVIMENTO AS
APELAÇÕES

A Segunda Câmara -Criminal,
ontem, cm aessío ordinária, nt-
gou provimento ás apelações -n-
terpostas noa processos de Lco-
nardo Leandro, da Silva, Milton
Ferreira de Lima, Jaime Rn-
drigues da Silva, Joté Mendes,
Plerre Aires de Albuquerque,
*****************************
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y Temporada oficial
DA PREFEITURA DO DISTRITO FEDERAI.

GRANDE COMPANHIA LÍRICA
ORGANIZADA PELA SOCIEDADE ARTÍSTICA BRASILEIRA

TERMINARA HOJI, AS 17 HORAS, IMPRETERIVELMENTE, 0 PRAZO
DE PREFERENCIA PARA OS SENHORES ASSINANTES DE 1946 RENOVA-

REM SUAS ASSINATURAS.

OS NOVOS INSCRITOS SAO CONVIDADOS A VIREM RET!ÜÀR OS TA-
LOES DAS ASSINATURAS DAS LOCALIDADES QUE LHfS COUBEREM
PELA ORDEM DE INSCRIÇÃO, A PARTIR DAS 10 HORAS DA PRÓXIMA

SEGUNDA-FEIRA.

SEGUNDA-FEIRA 23, SERÃO ABERTAS AS ASSINATURAS ?ASA VtáPE-
RAIS E SABAPOS NOTURNOS.

TELEFONE DA B I L*H E T E R I A : — 4 3-3 103

Bob Hope foge
dot fans !

IRA PARA QUITANDINHA. O
CONHECIDO "ASTRO". ONDE
TALVEZ PERMANEÇA ATA O

FIM DE SUAS FÉRIAS
Estamos informadot de qut

Bob Hope. o conhecido come-
diante de Hollywood, .ora -em
férias rio Rio JA reservou aco-
modacõéa no Hotel Quitandinha,
para onde seguirá com sua fa*
milia no sábado vindouro.

Podemos, ainda, adiantar que
o famoto' "attro" está Dentando,
em terminar as tuas férias no
alto da serra, fato. este, que se
atribue a uma fuga, diante da in-
alátênela dos fans. / .'.:-.

Valdemar Pires Neto, Demclrio
Mafra, Francisco Lopes dc Sou*
sa, Manter de Oliveira, Mauoei
Pinto de Oliveira, Mário Pereira
Crus. Jorge Dia» da Silva, Anto*
nio Barbosa e Apollnárlo Dia».

Deu provimento âs apclatòct
de Antonlo da Silva, Gerson liai-
marães, Elisio Manoel da Puri-
gicacâo e nio conheceu dot ha-
beia-corpus impetrados em fdvur
de Eduardo da Luz e dè Mauoei
Benedito Marvio.

noTieumo
Walter Pinto reabriu ontem o

lopular teatro Recreio com a rt*
.'itta "Qué que hâ com teu pi-
ú?" de Freire Júnior. SalnfClair
ienna, Fernando Cotta è IV. Pln-

to, tendo â frente do elenco o cõ-
mico Oscarito tâo querido pelo
pdblico bratileiro. Sobre etse ev
petáculo inaugural daremot ama-
nhi a notsa imprcitio.

Enriette Morineau apretentarl,
terça-feira no Regina, a peca de
grande montagem "Elizabelh da
Inglaterra" de André Jossrt em
tradução de Bandeira Duarte. Para
ot últimos preparativos, o Regina
cerrará suas portas sábado c do-
mingo.

Eva e teut artistas dio, hoje,
no Serrador, a primeira represen-
tacio, nesta temporada, da en-
gracadisslma comédia de Luiz Igle-
ziaa "BieTio do Mato" onde Eva
interpreta uma matuta do interior
de Sergipe que chega ao Rio dc
Janeiro e vira de pernas para o ar
uma enorme família moderna e
elegante. "Riolio do Mato" per*
manecerá em cena enquanto Eva
prepara "Se eu quisesse" a deli-
elosa comédia de Paul Geraldy e
Spltter, em tradução de Celso Kel-
ly qne subirá ao cartaz nos pri-
meiros dl%s de Julho.

Um dos quadros da próxima re-
vista do teatro Joio Caetano, at*
sinada por José Wanderley e Re-

nato Alvim, e que te intitula MA
Mulher infernal" escrita etpecial-
mente pira Dercy Gonsalvtt, é
uma charge tftbre a chegada de
Dulcina. Todot ot prlmelroí ar-
tlttas do notto teatro seráo Iml*
lado» no detenrolar deite quadro,

O filme de 16 mm. Intitulado"O teatro nacional na Intimidade"
produzido por Luiz Igleziat terá
exibido no teatro Serrador no dla
8 ile julho às Ifi horas. Para esta
primeira exibição estão sendo dis*
tribufdos gratuitamente convites
a todas as pessoas interessadas,
no escritório daquele teatro. O
dr. Nóbrega da Cunha, diretor do
S.N.T. solicitou licença de Luiz
lglczlas para tirar uma cópia do
filme a fim dc que conste do ar*
quivo do Ministério dc Educação
e Saude como valioso documenta-
rio.

E' quase certo que a classe tea-
trai cortiuiitarj. em Sio Paalo,
mais dois teatros. A sala vermelha
do Odcon receberá, ao que se diz,
a Companhia de Chionca de Gar*
cia, e o elegante D. Pedro II,
acomodará a elenco dos atores
Milton Carneiro, Mario Braslni 0
Wanda Lacerda dirigidos por Jo*
roa}* Camargo.

A Casa dos Artistas fará reali*
zar no Retiro de Jaearepaguâ a
tradicional feita de Sio Joio, no
próximo dia 23, convidando para
isso, toda a classe teatral.

to**+**»**»*****************************^

Dr. João Francisco
Fortes Águas
(Cirurgião Dtntlita)

R. 13 de. Maio, 23,17.*
Sob 1.709 Tal. 42-6231

Escritora e artUU ita-
liana regreisa a Roma

Retornou, ontem, a Roma, ne*
lo transatlântico da frota Banijel-
rante da Panalr do Brasil, a ev
erllor»;. Jornalista e critica de
Irte Margherita Sarfatti, fundu-
dora e orientadora do tnovimeu \
to artístico modernista geralraen-
te conhecido soh o titulo de "No-
vicento Italiani", slgnifleaçio i!e
um prriodo e nâo de um estilo.

****^*******e***************

UM NOVO SINDIOATO
A bati tirrlltrlil (fa niva

•RHIaii
0 ministro Morvan ' 

Dlat de
Figueiredo aprovou a . adaptação
ao . regime Instituído pela Con*
tolldacio dat Leis do Trabalho,
do Sindlctto dos Práticos da Na*
vegacão Fluvial de Porto, Alegre,
aol» a denominaclo dt 'Sindicato
doi Práticos, A rrals e Mestres
de Cabotagem em Transporte»
Fluviais. A nova entidade terá
sede em Porto Alegre, com ba-
se territorial nos municípios ds
Porto Alegre, Alfredo Chaves
Canoas, Arrolo de Melo, Behto
Gonçalves, Cagapava, Cachoeira,
Cai, Camaquam, Cruz Alta, Ge-
neral Câmara, Estrela, Gravatai,
Guaporê, Jullo ¦ de Qattllhoi, La-
geado, Monte Negro, Osório, Rio
Pardo, Santa Maria. Santo Anto*
nio. Sio Gabriel. Sio Jeronhno.
Sio Leopoldo. Sio" Sepé, Tanoa.
Soledade, Tatraara, Taquart, Trt-,
unfo, Vrnaneio, Alret e Vtamio,
todo» no Estado do Rio Grane»
dcí-.sui;'.;-*-./.' vi-.—'.-i

tmte**»**g*»i***i»»g»0aêta*a^

FOttOS! ÍOCÍOS! FOGOS!
FOGOS DE SALAO I JARDIM, DA FABRICA "UNI-
VERSAL" AO CONSUMIDOR. — GRANDE SORTI -

MENTO PARA REVENDE_k)RES.
Rua Senador Dantat, 75 (Com Rollai)
Rua Conde dt Bonfim, 246 — .Satiu P«rít)
Rua Salvador de Si, 27

¦il , ' li , 
' 

li ,i , II I ¦

Fogo» da Fábrica (Eitrela) ao coniumidor.
Barraca: Praça Bernardelli (Lido) Copacabana.

Aproveite!...]
1 .;. -.i*f ;. ¦¦'¦ Y y ¦' ¦ ¦.' ' 
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LOJA SINGER
DA

RUA URUGUAIANA N.° 9
-**

NA SUA LIQUIDAÇÃO FINAL DA SECÇÃO
DE CONFECÇÕES OFERECE PARA SEUS
FILHOS NUM "STOCK" VARI.\D.SSIMO:

iunguinhas, com lindos desenhos, a Cr$ 12,00
Bliudes tusâ\or de seda, até 12 anos» a Cr$ 55,00
Vestidinhos de organxa suiço, a.... Cr$ 50,00
Vestidinhos de tobralco, desde..... Cr$ 20,00

e uma infinidade de outros artigo»
A PREÇOS QUÉ DESAFIAM /
FABRICANTES!. .

LOJA SINGER
RUA URUGUAIANA N. 9

I
¦ "•'•íi

'¦r-,- ;

5INGER SEWING MACHINE COMPANY

i

%l 9^<: <:

»}4ja44*VfM**vetèf

EVAno SERRADOR
HOJE — ÀS 21 HORAS

- Primeira repretenlação, nesta temporada, da engra-
çadíieima comédia de LUIZ IGLEZIAS

BICHO DO MATO
i atos dtltoióeos com EVA num dot seus mais ancan-

tedores papéis: Y
A MERENCOREA — Amanhi: ~ Vesperal às 16 horas

• —- Sessões ds 20 a 22 horas

YY_.vYY-'Y'Y faxLmÚjLjSi '

¦l
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no fffuffío o naFela

ROUBEM MAMOUUAN CHEGA-
RA AMANHA AO RIO, ONDE Fl-
CARA' ATE* O PRÓXIMO DIA 26

Mrtyi trata ftrtt, tliritM • MfrM
MlctoltadM ttt t*

A semlah* «t ¦utatd Alrt*.

OS FILMES DE HOJE
I H S Ia * N O I A

ç*rHWJO - iStttet* -*tatat»mi-»)
1*Q*UR10 - A parti' dt II Iwtu.
tWrSWO — 'Acortlta <» «ir*c*o".

tt/t jatai Otwfitl* • tem C-awfi»d.
fJB* **twtrn«r.
Mimo PAStUO - -CorrtBt»»

«Mil»»", reta BotM-t Ttrlar. Katha»
uni Mtplmm • Bo-nri Mlichum.

rilat» 4* Mtl-n Qrid-yn Ma,ir.
MORAPIO - l.M - t.M - ttt -

l.M - M.M ttaraa.
onCON - "M horto na vt** ttt ura*

tnulliar". tot» Aiatllt Umn a Babtr-
t» («saltai.

HORAJUO - I - I.H - 1.» - 7
- I «t, - 10.» horat.

PA1AC10 - «O (lo «a rtatraia*" taaa-ravee* r»—tr, CUfiaa W«bb. Aan»
8a-tiar a Joh» ram*.

Pre4«K*a tta Mth Canlury Fe».
ilHIIARIO - 1 ta - I.U - t.M —

9.fS turtM.
«.ASA - 'A *!!'» Atui", ttm

Alltn Ladd, -rutlaa Btntx • Vei-Mct
Ul»

Vtltn— tta rarernv-nt *-1attart».
Ilorarlei SM - *.» - *» - IC*

«- tl.0*'\
PATItS' — *A trelt» te mund» cem

t» «tnl*-»**'', eem r»rnn-id»t.
Pt'1-ul» fru-cea» dlitrlbuld» p:li

Arf.rilmt».-iOI-ARIO -
BEX - *0 filho d» rtbtldt". eom

nairy Itaur • F»|r!cl» Pie • "Noite
ri» fipllrln", eom John Dtll • W»n-
tia Mrktr.

ÜQtlARlO - : - 4.H - 7 - l.M
JlCVif.

t). CARLOS — -Mulh-r»» -wrdtdaa".
ertn Jtaa Ltula Bairault • 'Vlvlana
Rnrrunct.¦- • ¦ j;o» lYa-ice*» dlitribuld» ;«la
A. • ,ri!mn.

' i-i-lAtlO - l.M - l.M — t.M —
*,* - to bora*.

,'Ii'ORIA — "Ou» e e*u a rondem",
«xm D-ttt Davlt, Paul Htnreld •
Cl-ud» Roma. •

ftlulolda da Warntr Bro».
ItOrtARIO — S — *--« — 6 — 10

nprSS. n tt o 't 1
o c n t n «¦* ;

i— .
CTNtAC TtUANOTt - Jornal», da-

»,-h.i», doeumtntlrlo» t ccmMtea.
HORÁRIO - A partir tUi 10.W Do-

lu.
. CCI—KIAL — "Sacrifício da uma
»»M-',' » -o lllbt do íalefto".

CI-NTa-NAJUO — *_t» mundo * um
ptndtlro".

D. PIDRO — *P»nto*mat por aca-
ae" t 'Eacondldot d» pap-'".

l-LDORADO — *IS. rua Maitleln»".
TtORIANO — *Eram l-mai".
GUARANI — -Noltaa dt farri" .•pttctlv» ¦ force". '

. TDIAL" — "íieolt dt tanta»".
IRÍS — *No vtUto Chlcato"
U»*>A — •Coatnhclro* tfo rei" « *0

ír.W.rlo dt família Btrwlck".

MEM Dt tU - «Aa* * * r»l d*
SU»".

MlinorOLS - -ü tuna» Mtr»-
te".

MODM7NO —
OI.IMPIA —
rOPULAR - 'Carta d» fctüadl U-

l«lra" • "O »itf»r«lw".
ritlMOR -' -A dltlo »iul".
FARIBltNSB - *A «Ullo atui".
RIO nrtAKCO - 'O bratl1»lr*

Joio dt Souta" • *rci)l*»t!» mtaiea»
ra".

I. 'Otr - -EaptUw Calma".
o v o -i
¦ a i n n o I

ALTA — 'narrai* nana" • *A nel-
»n d» diabo".

AMl-RICA - *0 fu» d» tMVathl''.
AK-ERtCANO - *«r» horn»m ftno-

•vnat" • "Sou um itMialn»".
ATOU) - 'Ouro do teu" • *Sou

um attaaalno".
AVENIDA — *l»rct'-fl*n»M marido»".
ABTOrtlA - *A tlâlla uul".
RRAE DE "MA -
PANDtUBA - *0 traitd» t»f-r»do".
BEIJA non - -O Uoptrttr da

mundo".
CARIOCA - *Qa» e e«u a cond»-

»•".
CRUZEIRO —
CAVAfXAKTE -
COLISEU -
CATU34M — -O» cmortt d* Sa-

lana" • 'Alternai do dtttln0".
EOMON - 'Eteolt d» ttrtlat".
E3TACIO DE SA' — -O afiar da

Draronwyclt" • *0 mltUiio da ma-
cll nrtrj".

JJ*LUMtNE*«SE - *Vm rapai do ou-
tr» mundo" a "Em dtftaa da dlrtl-
to".

GRAJAO — 'Caplllo rurla".
OU AN ABARA — 'Anjo dlabdtleo".
1IADOCK LOBO - -Sarrlflcloa dt

um» vld-." • -O llibl de falelo".
IPANEMA — -Pnclum-tí maildot".
IRAJA' -
INHAÚMA - Fechado.
JOVIAL — -Espclba datais"
METRO TUUCA — -Contar»»

ocultai". , , •
METRO COPACABANA — -Corrtn-

ttt ocultai".
MEIER - -CUópctra" • 'Rau da

Tex»»".
MASCOTE — -Scrrlftcío d» uma

vidt" * "O álibi do falelo .
MONTE CASTELO - 'Ou* a clu •

condene".
MADUREIRA — "Anjo diabólico".
MARACANÃ - -Yolande a o Ia-

trio".
MODELO — *Ett« mundo * um pan-

dtlro".
MODERNO — "A oltlma PorU".

Rlilmo campeatta"
MODERNO — "Um poattlo ao aol".
NATAL -' 
OUNDA - "A dátta axul".
PIEDAr-E — "Venço a BBtlft*»''
PALÁCIO VITORIA — '
PIRAJA' — -Rouxinol ment|ro»o".•¦OUTEAMA - -Lon— dot olho»".

PARA TODOI -
PARAÍSO - -Amar M atliüi» tvu*

a»".
PENHA - *A» tltivai ttc r»taa".
QUINTINO - **' t-tlra «• «Ma»

ma".
REAIXttOO -

RAMOS - *Ca«»* ta* aba" «•***tm» D* vtasn".
RIDAN m
MAN - -Out e riu a atm»*»a*".
ROXV - 'O ()• da navalha".
tt-TZ - -Oi*»» tt ta*»".
ROSATUO - •Sua alttta a » gmm"
REAL -
SANTA HELENA -
BANTA CECIUA -
B. LU1E - *Qut a «du • -anlavi",
tTAR - -A dllla atnt". .
S. CRISTÓVÃO - -Talar—i • • U-

trio".-
TODO* OS IANT-JS —
TUUCA - -Ana • • ral de Itto".
TRINDADE -
smn — *V*n*t a roraltm"
VILA ISABEL - Iram Irmla".
VAE LOBO - -O Vlntador InvL

tlvtl" • -A Iito d» Ckrtlo".
1* o O O 1

N I T S R 4 |
BRASIL - *Abott • CeattV» «ta

Nolirweod" e "Dtftaaortt doa pra-
doi".

ÉDEN - *E»t» mundo t um pia-

"A MORTA VIVA"

w»y-'*agM-a_P^ IéJI l^:^H

m ZatB*w--vl ¦_;fey*l m»n

mu \^\jBttm Wb%\íSK*»\

IMPERIAL — "O rancho grand»" •-E«iranh» *v*nlura".
ICARAI - -Uma aTtntura ao» M".
ODEON — *Rtftntr»eS»".
RIO BnANCO - *r-ni»i!« mtxl*

cana" • "O atua alnlatra".
t? • • t» 1

I PlTROfGtlS I
1

capitólio - "Qu» • céu « cen-
dtna".

O. PEDRO — "A miacara vtrdt"
• 'Sombra d» auaptlto".

ITAIPAVA -
prrRáPOLIS — -Uma ivtnruro aea

•".!_ 
SAMTA TERESA -

tt O O —I
B. OONCALO

NEVES - 'Coração d» -tadrn" •
"Beeihnvtn tut vida. acut amorci".

SANTA HELENA - *Be»u («It"
• "Desforra cm Artel".
,, — ,- fl »t i» ———— l

| NOVAIOUAeO- I
VERDE — *A vida por um duelo".

O « 9 
NtlktPOLia

pswiu M *li*i sala RI*. tnsa iá
imtahl SStsrO Ot velti t ttt*
cisHal fará asul dtmtrir»ae ttt
t 4ls M, e fama** dlreter tire*
mittfrsntt IHubtn MamcMllaa,
qu* viaja sm tan-ft-ihi* Os sos
tiptea. s aioter* Audi* Ntw»
man Mameyllin.

TtntJ* tcaaatt. RI posmo, Ot
dlrlilr, sora s Mitre-atltfvvyit*
Mtytr, s fllmt "lummsr Md»»
átj", *m tethnlealar, tem Mia»
hty R**-ity. «VSHsr HkttUa, OU»
rlt dt Havso t fraah Marsoa,
Roubta Mttneullta irtuafty ae*
ultime» ttmatt ro ¦reitwtv,
r*"**»> tninodit dv trai neontr»*

'jJDt**B »^*x*&na,*9 m%Ai
m\\Ww' /**»> " '* ^ÇfvKsB m\\

^H ^m i ^H

i^K^^ Br '# ¦L^HaMv _¦'*H^& « v*****^*^ _# 
'.-.¦,* •'¦Wi*f*^H^B' 'A

^bbib*I^b_i %,-*'*' VBWSmt-*^*Sm\\
tsmwBW . .i ^j-^^Bt -

l\ _!___*%-#-;

t:"$*4éfc^^¦bi^,.»W 

^_af*BBBBH ^H

¦W *'Wj^H I VJS,; _?*•-?!oHÉ

latim** osls srts
mu at>. Oat»MBjti»** •
«alrtH*. t-ols saatrsrlsr.
mtvtltn. snteeuasa, i .
artdutr-et ata tela, friuaiat—lt
s UolvsrtiOsOs «s Mttsso, •

S Olrtflr OBJ.
OtlataO* a Ualv*»-
t^BBsrWPep* oooBBWuqegesitvWm*

a*J_afat_ láaa*_BB Mb tm BTbO_b_*B_' tTa7ftatà_*__h»*»**f****Ta*? ******* Tp *p»rt*eT»»**7"»'t*w aB*a*|B*a**a*s**r

em Tlfllttj t Matceu. Post-
s Ototts vlajtvt Rira
o sil Sttasvt t tatârst)

Rouben Mamoullan

tuceitot: Oklthemt", "Ctrrcui»
Sil" * "81. Leuli Womtn".

Mamoullan na*e*u em Tlfllli,
no Caucite. RumIb. anda rece*
beu prlmoroia tduciçlo. Multo
jov*m tlnda, ftl matriculado nt
Lycét MonUlgn*. d* Ptrlt. Mitl
tarde, premiado, retornou a TI»
filia* matriculando-** no Qlna-
tle dtqueta cldidt. Foi quando
começou a manlfetttr Intopltaval

toOas ss eaoeUcultt Ot
mirtiry Campany. Oe-
l»*H**t*a»4* tom» protm-

tor éo Klerf-s C*4Ho*. »Bt<* »
Ualvtrtldilt Os Undrtt. Mt»
MamtaWmi peefeHi o* quaiqv
maOa • Uttr* a etelUu Mctea
OsrsIs mrw aftr_ «ara «Jlríslr a
osso ?'¦tjrWRf to Oit Dtec".

A StWtfàWwf^mm ww\mmrftv\m\ •••••**e'^€
tntte orai-Ost tl*o*ta» *. MHm.
d*e MSOM Unloss s OS Fran-
ta ihHtiom Ihs aferttt dt cace-
Icntet tawtrata*. VtttStrtm at
litadet Unloss ns -Metas ft
George laetmin. Os lauman
Kedih Ctmtni*» — s satlm Ma»
mtalliR ss viu dlr*t*f dte at*
peUculee dt **a*tmin TMattr
de Wtttittttr. Ntw Verte, coldtn*
éo tamktm da arsinlit»**e da
CmiIi Ot Ttitra Ctstmin. Ousa-
da 0lri|lu a peca felMJrlca
*Re*iy". aam am netavtl elenca
todo de trtlitat nefree, Mameu-
llan ftl thimiS* sola cinema
pira dlrlslr "AppliiMf* Otpal*
dlrí|lu -Am-f-me esla neNa**.
Tht Oay Oeeperad*'- a "O M4-
dlee a a Mentira", ns Vtnlt au*
Frederle Mareh lnt*rpr*Ua. Ma*"Nslntis Chritlna", aam Ortta
CerOe, -aara a Mttre, • "Cântico
dtt Cantlc**". eem Martene. fa*
ram, ttm tftvldt, mui fllmt*
mali ftmeeee embora nlo tt poi-
ta tiquecer tambtm "Sangut t
Arelt", «va dlrlslu em 1M1, aam
Tyrene Rtrwer s Rita HayvAtrth
ne* prlntlptlt ptplli-

Irtudtnu dt filosofia. Iltere»u
rt a tlngutt. Mtmeuliin 4 ttm-
btm SKteltnta violinista — a
eentldtrada um da* mtlt tvltot
dlreterei eem que Htllywoarf
cantou em teda* ee tempo*.

¦^ n tbSjJí^ ^' ^:^*^'^ * - *^.^f-^ *** ^ ^ •¦ t* i^^r-AjJBy «3
I •tOt^SS-QRO MAcíaUAl Ofl ttHVItllKI* S IStlMWO 4 SCOItOMIA *1 ¦
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í»á_ VBmWmt\'A Va'C* •,e',l*,do' ,M' *•'* *•'• ' ,n 10 | li

H tHjBtTt—/*/ h",É *° ,*4,(> """'•'''^ ° *o"*1 \ ii u / II
I R \»>5»*^_^/ mental d* »mnrt!t»çlo de tltu'ot \ l, r. i J JI
I |V ^»^!!_5 *** c8P,*a***l,*»**) \»_ _-**^ *M ^m

|^tk SO* 
***»**• Sta» l>i«ta» PastMta. ISO gofM
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CARIAI EM REVISTA

IMPERIAL —
NIL6POL1S - "P»rdlo«i num ha-

rm" • ""D»tptrtar r»vtl«d(rr".
O « ,a *»-,.,.

C A X I A I

CAXIAS — "Hiena doi m»r»l"
Atenta encoberto".

r» o ——
I. JOÃO Ot MCRItl

OLORIA - *Aeontt<» eu* «o* rt-
eo" » "O chintstttt»".O tt st 1

IUHA OO OOVtRNAOOn I

9 1TAMAR —
JARDIM - "Castlf-o.

•Detetlv» » forca".
O o o O

merecido"

VOLTA RSDONOA
"sANTA 

CECÍLIA - •ailitiar".

^eenoeoe********************

SANA-TONICO éWÜ.
éo Migut»

IOOOIOOOOOOOOOOOOOO***********

COTAÇÕES DE "A MANHA"i DE I a 5 PONTOS

»VOLTA M MUNDO COM 10 CEKTAVOS
(Lu elnq uai di Lavaridi, Cray-Fllmt. II1S)

EM CARTAZ NO PATHE'

i • ****

ISAITOS MORTAIS

carro«aaíáls Hsllywoed produziu um fllmt Uo fon do comum <
"A morta vivi!" O enredo Intereitantliilmo, a absaluUmtnte dl*-
tinto de tode* quintoi JI ie conhecem, é euudo, a Itlvts per Itto
metmo, fsselntnte. Decldldt t fazer uma ilrle de filme* dt "horror"
a FiKO RADIO contratou pari dlrlgl-lot e grande clneatta francíi
Jacquet Tourneur; tpói apretentar "8*ngu* de pantírt" a "O Ho»
mem teopirdo", «A morta viva" (I wolked wlth a Zomble), Ine*
oavclmente, o mali lmpreetlenanta.de todot lleil 81o ttut Interpre-
tet, Frtneei Dee. «limei Elllton t Tom Conway. "A morta vlvs" •
um eipetlculo forte, que merece ttençío ctpeclal de lodoi oi "fins' I
hoje nos clnemcs, Plaxe, Attorit, Olinda, Ptrlslense, Sttr e Primor.

QUERIDA SUZANA
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COMINOO, AS 10 HORAS DA MANHA, EM AVANT-PREMICRE
¦: NO 8A0 LUIZ

na corda bamba...
EQUILIBRISTAS, ACRO*
BATAS E F/y \QSOS AR-

TISTAS DA AMERICA
EM DESFILE

•
O olofonto quo simente
nfio fala o os leões, tigres

; o ursos numa (aula.
Levem seus filhos à ostts-
tir os espetáculos reaiixa-
dos no" GRAN
CIRCO"

NORTE 
'

AMERICANO
POR SEREM INTERES-
SANTES E INSTRUTIVOS
Duas funções diárias is
17 o 21 horas. Aos sába-
dos, domingos o feriados
3 espetáculos is 14,30,

17 o 21 heras
NA ESPLANADA DO

CASTELO

i
¦ i

i

0 assunto i esplêndido s eom caracter!*- \ |
ticos originais. Aberto um Itttamtnto vulto-, t
to, i encontrada disposição curiosa. A fim de ¦ 

j
gue o herdeiro entre na posse de trinta mi- 

~
Ihúes de francos deoerla dar o volta ao mun-
do com apenas dtt centavos. Náo poderia
gatlar um cintimo a mai*. Tampouco ptdir
tmprtttado ou utilizar "Irucs"' monetários, i

\'. Foram nomeados dois fiscais para o indispensável controle • 
j' • « o pior de ludot tinha apenas cem dias para realizar a ',}

!) iiruttti, com a Insignificante quantia acima. Se ttelarttcrmot . ¦
t\ que o herói é Fernandel, o ttpléndldo cômico francês, natu- < 

jralmtnle o Impossível foi concretizado. Sem dúvida alguma, **
«I muior parte dtt trama 4 inoerosslvel. Há multa fantasio e
uma sirle de "gugs" forcados. Mesmo ndo tendo de bom
tiluel, a orientação geral do cineasta Maurice Commage, não £ti decepcionante. A impressão -ue tivemos ê que o diretor
foi tuper-olslonado por Fernandel, tal a estupenda comia-
dade do grande cômico. Al esld o grande atrativo do ctlu-

. lòide. fc" tdo natural e espontânea a tua "verve" qae mui-
i- loi defeitos podem ter rcdlmidot. Inclusive o abuso de
i' "tinas" do passado. Aliás, cumpre lembrar que o filme tem
J; oi/o onoi tle "idade" e multai dot tuat piadas foram ett-
i, piadas em celulóide» estrangeiros poststlorss ao. atual car*
i' in: do Pallii, ma* apresentados antes na Brasil,. O exem-
]; pio mais frlsants i aquele epitódio do mágica, o quat pas-,
i. tou pnr "carbono" muito recente. A interpretação dt per-
i' nunde' • alguma» gargalhada» qut provoca respondem pelos',
j; doi* iioiifoi « meto acima. Depois desse talento, pouco vule

a pena dizer dos restantes do tltncoi Joiette Dan, Jean Dax, •
Mareei Vallée, Fusier Olr, Mihalesco e Feliz Gudart. Como
simplt* divertimento é bem rtgular.

joios, dinhoiro «
talheres

B» natrvtoaa tt Mtaaa, a» li«r»«<
ta,"»» »» in ír.t a tt aim Pt»,
**->»!•• a» ravg UttotU tow a.» ta*
It, »«l. t» *n4* «nrara lãat ta.k •*.
a tt-rto tt it «ul iiui-i ', atai •«••
•ato»» taatai» lati <»».ial, fit«w tta.
iiat» a» i|,«-,nl.'.» tn» o «ra» ttiktraa

tT-»fll«*tr, <« r»,m',aaJ» a talo ••'3*MMi« • a» II,* «uirite.
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DANÇAR
fUwIna * •*. mtt*d* antarlcaae

41 aa ssctnlis.
AVENIDA PASSOS. II - 1*

••^^t"*^^0"^»^^»*'^0'v épêptw 9 áfêf uJtgrtgsswQtgrsmftm}

Desertores de vida
Watt»tinta rrineuco *• OUrar. tata

II anoa *t Mae», tslttlro, laa.ttao'.» na
ra» Mt-A-al via.r» tta C alaa. «aatvs*
t» txaan in'atai*t tt» U. O. B. t»t.
tto»5» a ¦»»:,* t teta ata» ttattái t-t
loiljar. ».iví» o lalttttt.

* pálida *• ia» «MUtl» .ttcittic» •
M*.

rnroncoo-rt
ror a «atoa toa la.Uaot, Danltl OtfiftU

ta», mlttitt B> liitr dtncnlnaJa"Ba»»", nj Mtmt-lplo e» BI» Ocatjtt
oti* atar am 1 nç.l ea tuoStlra tia
pi-rlt 4» ta» ffi.lnr.j_ m'jr.ui.

O tal* lot **wua!-»(lt * pollelt.

ANÚNCIOS NA

NOTICIÁRIO

i>» LONG-SBOT

CORTES 01 CÂMARA
h

PhAÇA MAuA I
Telefene: 23-1*10

ftimil?: 38. 89 e 3S
OC OALCAO

Oe t I* 17 tiortt. na caixa,
tajulo de Edifício

A CRtOlTO
D* t It II hera*, na **cl* de
Publicidade, 4.* andar, exce*
ta aot tlbadet, aue I da I ti

II horas.-
AOS DOMINGOS

Oa t li 11 horat, nt portirla
de 3* andar.

O* II It 23 horas, na porta»
ria d* Edifício, andar tlrrtt

POSTO NA
AVENIDA

Na Livraria d* A NOITE il*
tuadi I Av*nlda Rio Bran»
eo, 120 — Gelaria dot Em •
prtsidot no Cemirelo — La*
In 18 e 20. funciona ati Is
19 horas, um pôito para rece*
her anúnclot a eerreepen-
dlncla para A NOITE, A
MANHA a demal* publica*
«Ic* dl EmprlM A NOITE

"NOITES OE DEZEMBRO" — ás detetttte i trinta dt
hoje, ssrit" txlbido no auditório da A. B. I., em "avant-

J preinlire", o fllmt do not.lvtl Kurt Bernhardl "Nolttt dei
|. dezembro". Pierre Blanchar e Rente Saint Cgr são as fi- _* gliru* proen.inente* do "catP'. á

* * ?
A próxima película do par romântico Ann Shtrtdan-

D:nnis Morgan, e "Strtnade , bastada num argumento da
conheciiior escritor Jamee Gunn.

Joan Crawford, que terminou recentemente "Potttsted"
nos estúdios da Warner Bros., vai iniciar a filmagem de
"Whilt Nights"/uma ptllcula o ttr distribuída pela produ-
tora de Uurbank. r* f *

o, , Hollywood recebeu com grande alegrta a nottcla proce-
>¦ dente tle Salzburgo, Áustria, de que os habitantes desta ei-
11 tiudí austríaca, receberam com grandes manifestações o atrl:
>. austríaca llclcne Thimtg, esposa do motdotl Max Relnhardt.
*» Estq consagrada alrts durante a sua estada em Ihllgwood
\; íomoii parte em dois filmes da Warner Bros.: "O Grandi
i- Segredo" {Cloal; and Hagger) e "Quero-te Junto o Mim"
•" (Escape.me Ntvtr), i*: '# *' '"' *
Í"f;m 

Sonho t Uma Canção" (The Tlmt,The Plaee and
The Glrl) i o titulo da grandiosa produção em teéhnicolor,

X* cujo* principais papéis são protagonizados por Dsnnls Mor-*i* 
gan-Jacu Carson-Janis 1'uige e Martho Vlekstt. o nova eslre»'i linha que st vem tornando muito popular no cinema. Qua-
tro lindas canceles fazem parte destacada desta pellculat "A
/•*>•» Y/./if InAltio". "íhrough a Thousand Years", "Oh,
But I Do" e "A Gal In Callco".

V te- •
Viria aventura empolgante, repleta dl eenot emoclanan-

les, t) conto deve ter considerado o filme "Covil do Diabo"
(Chtuenne,, nó qual, cumn principal protao mista, um dc»
seu» mal» queridos galãs do público: Dsnnls Morgan. A dl-
rteão é ds Raonl Wnlsh * no elenco estão ainda Jane Wo?
mali, Janl» Palgt, Arthur Kennedy, Bruce Dtnntlt, Atum
Ualt e John Ridatlu.

I-rtlriparlo os Mftilata* ortXo-
tft: Almirante. Paulo Gradado.
Floriam FaiseaL Celto Gotau»
rito, Arnaldo Amaral, ilaatst-
nho AiauR Ciro Monteiro. Fra-
ca * Matlnboe. Jorg* Vetr-a.
odeto Amaral. Heber. Tara •
I_martln*. Urt-ano Loe*. ">*?
Koaieca. Ulrclnha Batlata. Dllà
Mello. JuanlU Caatllho». Quav-
tro Aate* • um Coiinica. Emllt-
nha Borba. Trto d* Ouro, Ritr
r.-v, Renato Murce, Brandi") Fl-
lho, NtlzA M-t-rrnatl. I^nlta Br*>
no, AMtlo I.e**.t. Tr*» Mtrta*.
Ema Davlla, Armando Loutatl»
e Apoio Corrêa.

Forno* Informad*** qua •
orof. Macle] Pinheiro aerá de*l*>
nado Chefe de Pepartammto «I*
Dlfucüo Cultural tta Prefeltara.

O barítono Paulo Fortea eu»
•arA hoje ra RAdlo IW1 à* rt
ttnrn.1. cantando número* «»co-
lhlüos .

rvsta tneama eralaaore, àt
?;.05, teremos o baixo Ne-rton
Gome* de Paiva, acomoanhado
pelo plantata Jullo d« Oliveira.

Nn Mavrtnk Velj-a. I* 51."l.M. 52 e 23 horat, ouvirerao*.'tojt. oa -irogram**: Wtuat"»*»**
t> p*inlt*o. Cario» Galhardo.
Abra em nome da lei e O mun-
do em aua easn.

Chie.-, Pelanea. át 21.03. a*»
tara na Rádio Clube, que, logo
4onolt, Irradiara um recital com
Dllcrmando Rela.

Vm-t rt «dirão de mérito I a
«•ue a Ridlo Knelnnal no* ofe-
rece, boje. às 22,30. com o pia-->lrti Arnaldi Estrela. Ma». f>t
i "0. tereraos mitro «re*-ram*t
divertido, que é Rapsódia de tt"
tes.

Jnr.irlo de Ollvelr-a. cantor
e t-Amieo da Nacional apr»sen-
tar-»-á. por êsres dias. no Tre*n
da Alejrrla, que vem ofereee*nln
nunero-«as atra*;6es ao* seu* fre-
nuentadorea e ouvintes. Ineluln-
tto-re. entre lies. o sanateador.
Instrumentista e cantor n-*«rro
Mister Broadway, e Pedro R*tl»
mund'».

No dia 17 do corrente. Celsi
Gaímarfics foi presenteado, pnr
iir-n eenhora de Vastoura». con
?ris prato* oue -vrtenceram *
Vl-eondctsa d-» U>ii1.

Conto se sabe. Cel»o coleciona-tratos com o*i braefies do» n-^-
bre.-i do Imnérln e. ademais. «V
nurnlsrnata, tendo .14. toda. a »-o-
ler.ío das moetlas da nossa Re-
pbllea.

-¦ O pmdutor rlnematosrrffle'»
l**<llano Martinelll. ora no Bra-
ali. onde pre*cnd« If^talar •—»,
estttrltn, moatm-'* lnt***-'s*<*id*
•rt fllm-r a novela «li «*i"»'-iro-«'.
"Pc**>r-tar d\ monta»»»'»" hA
pouc* Iriri^-ida pela PRFl-ft.

-- Taro"-'*'"»», o pr<vl'ttor S"u*-».
7*"irr*>» e*t-\ i**t-» o flrr»*» +-n->*-
*Hn d* l»»"»r A tela i» nrivéli -**i
Ollberto T-rfmr, _ -Drama ds
uma •—¦»»!pl"'»»i*'a".

"Prmir-»"--r-i". da Amar-1
«""nr-fe*, ?«mbéV» **** para n ei-
•-ms, e-tfmn r» vA a» no*-*>**ts
«••"o »>»t»o t»*-» r1«*,idA*ie,»i, ro**in
«•'ardiam, a t-ievde, t*>*i*« «•••»?«.
•*» ru* M re"'»»»»*» — a *».*» esta-
nem t»»>tre t««-»»i r»i»7"->»«nte* —
6 a r-ie**--trt"i. i».»».» nivclas.'

Um reparo nos sugere o apro*
veitamento, pelo cinema, dai ao
velas. E' que estas *&o feita*,
rm obediência ao Interesse das
emissoras •» por serem em ca.pl-
tulos — cr.|'si de *,suBnen*e-i*' —

I out» è uma «Ias chaves doa filme*.
*»*tt»^tt>*»f»*»»*#«-»»»*»**

Na próxima MCumU-telra,
ícaliuur-ec-A um "c**uk-l_r, i_
liroadcacUOtT Hou**, **d* «ta
Urltlib liruadcnailBg Curporu-
lion, ao qual citarão pn-vnu*
elemento* de projot-ao tu hmuat»
xr-Oa • do Consulado Braallalio,
<lo MlnUtlrlo d* ltrlaçoe* Exu-
rlorc* da Inglaterra e do Curuc-
lho Brltanlcv, e lambem funcio*
nárlo* do bervíco Latlno-Amori-
cano tia BUC.

Ncwa ocojíAo, *er& feita a vn-
trega, à BBC, dos 1.7UU livro*.
.-.iiliio o* mal* variado* a*pccloi
da v.tia broalUlra, oferecido* po-
lu Departamento de DlfutAo Cul-
tural da Prefeitura do Distrito
Federal (Rádio Roquete Pinto).
A entrosa *erá feita pelo ar. eni-
.¦at.-.ndur Monts Arogaio, ao dlre-
tor Keral da BBC, üir WilUatn
Haley, e unia du* -riflo da cole-
nidade aerá transmitida para o
Braill pelo Serviço Brasileiro da
UBC, no mesmo «Ua, às 20,:o hu-
ras do Rio. Kcta, Incluirá o tu.-.-
cui.u do embaixador brasileiro
o a resposta do diretor geral di
BlíC.

SAO LUIZ, 18 (Asapre.*) —
Foi Inaugurada, com grande* ao-
Icnldadcs, a nuva emissora ma-
lanhenae Rádio Ribamar.

Hoje. na Rádio Roquete
Pinto, às 21 horas, teremos mais
uma audlqlo do programa "Ri-
dlo- concerto", com n rantora
paulista Madalena Lebclt.

No dia 7 do julho, no Tcatr.i
Carlos Gomes, às 20.45, a ARR
levará a efeito um grande espe-
taculo, cm prol de sua sedo.

Ia levando os camisas
O t-»"sla cltll n.o eil. quaotl» pj».

.<-.»» ptH na Uartchal ner,no, pttn-
en cm tnllTlduo auaplto, tua t»a> ua
tmtmtlho. Ia laraat» II um.aat.

Itrttj para a dtlttttda ttcltr,*>
thamir-*» Aaauo ApeUnarV» a» II ene»
et Mi*», • reill-nt» na mg tio Rt.
tanta »'" IM, aírtalento a-iJa nu
linha taltl» tia PtTiiltntiarI» onttl tun-
prlr» a ptna tt 1 nt».

*oooooooooooooooooei»ooo»o»»ii

Recebe, lamblm, eneamenda*
d* cAplii fotoitlticti

Dr. José do Albuquerque*
Membro efetivo da Sociedade

de Sexologla de Ptrti
DOENÇAS SEXUAIS OO

HOMEM
Rui da Rotlrle. 9S — d* 13 I*

19 hora*

0H****O*O*************00êO0*

Furtaram a casa da
japonesa
**

Cb!*l» Mtka-»lm\ tan-ullorn <:» na.
t:enal.«la«ta Japontaa, r»tl't»lt aa 1*>
tilUt.lt ttt u. Ittnoaclo, loit s:i cai
Santa Crus «ucUott-a» ta comlistrio
Is SS.o <lli'-rllo. tu» »» lirtplet Irra.
rua i» ua raidtticla Cri l.tteco, (.lata
da roupa» a oWatoa torta».

têOOOOIOOOOOOMO»OOOOOOeO»OOê**êê»»0*OOOOIIO»»OI»OOOOOOOeOOêH

OLHOS ARTIFICIAIS

RESINA ACRÍLICA _
PRÓTESE INDIVIDUAL PERFEITA

AVIAM-SE RECEITAS DOS 8NR8. MÉDICOS OCULISTAS
*.*. 5.* • Sâb. 8 li 12 • 14 I* 11

DR. ODILON MACHADO
ED. REX -» SALA 1109 - 11.* tndar - TEL. 42-1119

Radio

I RIHSTORIH OLinDH
REPUBLICR

rH
í

t.a»»j»a»a.»*i»**á***rftrir*r*,tf>*-rrr-rr---«'--"'-«*-M^ '
"MUITO DINHEIRO,

ATRAPALHA"
A milt dellclost» anedota do d-

nemai "Muito dinheiro, ttrtpa-
Ihi" (Thst Way Wlth AVonícn),
será o próximo cartar do Pbládo
Roxj* t América. Está comidln
da Warntr Bro*. é um dilúvio, de
ijirgilhada* com Dtat Clirk (o
itor reveloçáo), Mortha Vifkt:ii
3ydney Greenstrcet e Alan Halc.
\ dircçlo è de Fredericlt dc
Jordova.
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em
ZVA NOITE DB AVENTURAS

E INDÔMITO NO REX
Na próxima tcgurida-felra teri

.-jtroado tio Cinema Rex duat
.nlerescantei produções da Uti-
-ertal, trata-*e de "Sua noite <it
.venturas" com Dennls 0'Ktef«*

uielcu Walku e Suotty Dccktt.

;."*,
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RIO Dl JANEIRO. texrA rnnA. a« DC JI MU» DB I.i. - A MANHA - MOINA 1

Bases para unificação do PSD de Minas Gerais
Prosseguem os entendimentos pa ra o sensacional ecúnln imlitlco

Fala a ar. Orlitlaaali»|utm*s*tHt>_», iu- Belo lloiu* nte, qut a m-t...»
vtlruUdt por A MANHA t tunactn» pelot jornaltUi-ueU ChUlii»! a-iure o fOTOUsttimento do miu»
dOf Melo VUna I rtumlo do Cotvnlho Ntrlonil¦i» l**D foi rcttbtda cm multa Mrvatçio o. no»- itmlii* i>e»»eduiaj_, pltno tarado. Ratlturada t

rt*. que demontlrcu tm Ml», o FDD conta ven-
cer cm grandt mtlorla dt município», nat pnVxlina* r.e.vOv».

V certo, porlm, que t UDN tneerou o ftto-om evidente retervt, qutr porque detae modi*
perde o comidcilvel eleitorado da dlatidlnela pta*
icdtil», qutr porque tutt próprl»» llltlrtt têm to-
frido choquei tprtcíAvtU com i* nomeação de pra*
feltot, qutr. finalmente, poraua not município*
tuat r< Uçâe* eom o PR *t aitttam cada 41a.

A UDN mineira, pelo menos o grupo do Pr. Virgílio Melo Fran*
co. que 4 o mu preildente, nlo porect c*iar vend« com atUtftçlo *
idél*. de acordo entre o Sr. Milton Campo* a o TSD.

I mMM*mmmm\*tmmm^

^^
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M. Otmp.t

Al lases aa acdrdt
Oat»*» ao Monto», •» »en»*1itr

Mela Vlaaa fei ao* |ern»IUi»»-tovaa deelaracAe» a proaAaito
4a pe.flflra.ln do P. ft. D. anl*.. I-
**». ata tado eoneordaale» eom ?»
taa A MANHA lem notlcUde*.

nta_t* »m reeamo o »r. Mel»
V|«na aae a paclflracáe rad
aaalla. bem eitrawlnhad» e qne
há koa vontade de lodo», t.m
principio, eonttnaoe, eatáo «»•
aenradea doia pontoa ao aelr»lo
•tatra» o» srtipo. rm qae »e dl*
«Idlra o partido (o do» »r», Ile-
stestNo Vatadarea » Blaa Port»».
a • «ae na» ultima» •lelcfle» •*
Inalara I UDN o «o PR. o a»
fatal pertenci»» o» ar*. Melo V ia-
pa. f**vlado Coelho, Cario» Lm.
Milton Prat»» o outro»). Tat.
pDUt+t §lol

\.*í Relatividade ae direção
do aaitlde, aeada o preaidente
•ecetalda por nm anot

t.'. Reeldlaela do preeldrale
da partido aa capital mineira

Recordo» o »r. Melo VlaiB
qae tale era a critério adotado

Kila 
velha Partido Republicano

Inelro, na qual oa pre»ldeair»
•ram retirado», pela ordem de
Idade, de ama Ilata d» »ete no-
eaea eecelhldo» pelo partido A
on ver, 4 alnd» aa* bem erlie-
ria.

Alam dlaao, • P. fl. D. mlawli»,
mompaala a »ua ualdad», m»a*
lará a famptomlMO de apal» ia-
legral ao freeldeate Daira.

Apela aa governador
Pel» form» corno it vem mor*-

sentando o acordo na telo do PSD
m.ntiro, pare:» evntent» quo 0
mtimo tbrang* todot ot tltmento»
da dltildânela t qu* tt torna cada
vez maít provável o -pólo dt t*'o
o partido ao gOvtrnaJor Miltor
Campos.

0 novo presidenta
.Smioemoa ainda aue, uma oti

aplicado o cri-
teria da rolatl'
eldadt, a oue
noa rtftrlmot,
o nomt em toem
para a presi.
dincla do IK1D
mineiro i o *r.
f.ttlt Mar Um
Soarei, itemtn-
to di prttit.
nio nat flltlrai
parlidárlai.

O ir. Mar.
tine Soarei i,

Martin» Soarea afnrfa. tio do
ar. Milton Cam-

poi. governador do Eítado.

' l|¦¦M.i____,pH,l*
_________F___HsrVj____ _*•!
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NA CAMARA
'aprovada a redação final da nova moratória aos
pecuaristas — Projeto suspendendo os protestos

do titulo» —- Mais um parlamentarista que se
declara

Memoriais ¦

Maiaada
O ir. CrUtiaat Malhada, fa»

laada A Imprana» da Btla H»r|.
anui. aAlira m MBlIda dt *ua Ida
Aquela Capital, dttlarau qt» hl
um trabalho pari a mtlhor ta»
temi.mento enlre a* vária* cor*
rente» dtmntrltl.it dt Miais Tu*
do qut •• filtr, declarou, terá
reflrso» favorávtlt aa árbtla fe»
deral e eitadual.

Como tt aati», o ar. Cri tt Une
Machado, qut á deputado federal,-icrlenrl» á dlttld.net» dn PAI),
qu*, nat ttelcAea de 10 de I.nel*
ru» *t aliou A l'DN » to PU —
cullgaclu d* qu» rtiiiltoa » *Ui-
(áo do governador Milton Cam.
PM,

A SESSÃO DA CAMARA MUNICIPAL
No berlinda o deputado Juracl Magalhães — Volta
oo cortes) O Cantareira —* Rvorganimação do Dê*
partamento de Assistindo Social — 0 tecido po»
pular eo uso dos automóveis oficiais — Isenção

paro os praçinhas
Jlrt. . 4,1'iu.ii.irHmii", aflrm» qu» o li*dir dg D. D. N. »»tl, come tan*

Malta barulho» du
«Inal d* pouca chuva. I autra
foi ontem . tttiáo, qu* t» lal-
clirt qutnlt. eifriou, ttfrlou, til
»» lorntr ttrrlvtlminlt tédio»».
Logo dt »»lda o tr. Adiula Uu
riria do deputado Juracl Maga»
Ihlti. ilteiiinilindo a acuaario
do* eoiiiunlata». de que empeite*
tara na llahlt, quando laltrvtnl«r
qulme Jornal*. Ilipilea o tr. Dt*
rala. lanitatlo, declarando qu* a
ir. Juracl náo pttta d* um agtn*-
lt do Imperiatltmo amerirano, O

. «r. Adauto defende o procer adt-
J nlita, a o ar. Barata, fawndo

A lei orgânica do Distrito
Várias emendas aprovadas na Comjssão de Justiça
do Senado — Outros assuntos versados na reunião

No melo de «ma sirle de reli-
fleaçõta de áta, o tr. Manoel Vi'or
fe* om apelo ao gov.rno, no sen-
tido, de ser sustado a liquidação
da firma Hascnclever que, dia o
orador, ae desenvolve no Brasil,
há 117 anos, sem nada que a de*
sabone.

Suspnuão di protestos
Dispensado o leitura do expe-

dlcnte, tomou a palavra o senhor
Campos Vergai. Começou pela lei-
tora de tam memorial dc motorla-
tas dc São José do Rio Preto, rr-
clamando que. apesar da contr.-
bulçSo paga ao IAPETC, nenhuma
assit.ncia recebem da institui-
cão. DU o orador que cm Minas
a situação _ • mesma e. de passa-
gem, rcfcrc-sc A sua visita a ca-
pitai' mineira. Afirma que o «o-
vemador Milton Campos é, sob to-
dos os aspectos um homem nota-
vel o estende aeu* encimilos ao
povo mineiro.

Apresenta, depois, um proje
to de lei que suspende, em todo
o território nacional, pelo prazo
de eeasenta dias, todos os proles-
to* de títulos, em geral, vencidos
oa por vencer nesse praio. orlgl-
nárloa de atividade» comercial»
de aitabelccimcntos que estejam
devidamente inscrito» nas reparti*
çlea competente».

Continua ainda na tribuna, len-
do vários telegrama» que recebeu,
pedindo aua Intervenção no anda*
mento do projeto que suspende o»
proec»so» de despejo.

Ganptsso Jurídica
O Sr. Joio Amazona» fala «obre

• andamento do projeto que re*
gola o repouso remunerado e o
pretldentet anuncia amo ampla
ilrie de requerimentos de Infor-

maglo, todo* éle» adiado por
força do Regimento.

£', em icgulda, aubmetldo o va-
tos, aprovado nm , requerimento
de congratulaçõe» eom oi organl*
..adores do III Congresso Jurídico
Nacional realizado na Bahia.

Prorrogada a moratória
doa ptouarlstaa• Havendo o Sr. Barreto Pinto

retirado a emenda ao projeto quo
prorroga m vigência da lei dc mo-

ratória ao» pecuarista» — o que
ettava obstruindo seu rápido an-
damento — foi o projeto aprova-
do em terceira discussão.

Ordem do dia ——-
Havia apenas duas matéria» cm

ordem do dia. D projeto quo otiis
crédito especial para pa_,a.ni*uiu
d. divida» üe exercícios, anieriu*

re» de diversos Ministérios e o
que reorganiza o Tribunal de
¦Contas da Uniáo.

Tiveram sua discussão encer-
rada e adiada a votação.

SAbre o primeiro, falou o Sr.
Tristáo da Cunha, que alegou a
dificuldade de meios. 1'ara file
haveria trís soluções: ou em
préstimo externo, para o qual diz
náo termo» crédito, ou autuou-
to de Impostos, o que nüo aura
eficiente, porque sua previsão i
que a arrecadação vai baixar, ou,
então, maia einiasão Ue papel.
Não culpa ninguém pela ailna-
ção. Culpa o regime presidência-
lista e faz pruiissôo do fé du
parlamentarismo. Sabre o se*
gundo não houve oradores.

Vitória -———
Terminada a matéria proa. o-

mada, passou-se As explicações
peiinai». ü Sr. Gregòrio üeur-
Pa referia-te a uma viagem q*ie
fei I capital do Espirito Somo,
onde viu, com teu» olhos comu*
aUtat.ii tado negro, autêntica rai-
aéria Chlneaa. Assumiu o papel
de arauto daa rclvindlcaçòc* ca--pixab»*- sem çonaldcrar que na
•Câmara existe ama bancada da*

3ueie 
Betado, sempre alerta em

efeaa do» interesses dc seu j*o-
vo. Descambou, depois, para o
lugar comum de sua bancada e
ocupou a tribuna por muito
tempo.

0 Banco do Brasil a a

Sccuera-ae trás orador*» comu*
nlatas, numa volúpia oratória
que parece despedida. O Sr. Dlo-
genes Arruda lé um dos famosos
memoriais encomendado* c ap-c-
senta dois requerimentos de In*
formação. O Sr. Osvaldo Paclie*
co lé outro memorial e o ¦ Si.
Henrique Ocat apresenta um pr>
jcto dc lei em favor da Casa de
Saúde Santa Terezlnha, em Te-
trópolls, que seria beneficiada
com nm terreno pertencente oo
DNC.

Tubsreulaso ———
Vnf depois A tribuna o Sr.

Pereira da Silva, para discorrer
sobre um projeto de sua autoria,
dc criação do Serviço de Tuber-
culose na Previdência Sovlal. O
orador focaliza o lado social e
higiênico da questão.

Ridaçio final
Em seguida, aprova-se a rela-

gão final do projeto que prnr-
roga os (feitos da lei n." 8 e o
Sr. Manoel Vitor ocupa a tiibu*
para defender ma a uma vca •
liberação dos bens dos súdito»
do Eixo. Finalmente, o Sr. Cer-
vAdo de Azevedo lt nm manlfcs-
to do Sr. Monteiro Lobato, a
respeito da cassação de manda-
to*.

Prisidmto Vldola
Em oficio dirigido I Câmara

pelo Itamaratl, o minlitro do
Exterior comunica qne, a convl*
te do Governo Brasileiro, o Pre-
sldente chileno, Sr. GonçaUt
Vldela, terá hóspede do Brasil a
partir de 23 do corrente, ate S
do més de Julho. O oficio con*
vida a CAmara a participar da
recepção e daa homenagena que
icrfio prestadas ao Chefe do
Executivo Chileno.

Sob a presldénela rio senador
Atílio Vlvaqua, rrunlu-se uniam
a ComUtáo dc Conalllulcão e
Justiça do Senado Federal, len»
do apreciado lòda a matéria
constante da pauta de trabrllv.t.

Em primeiro lugar, foi aati*
nado o parerer relativo lt
emenda» rio plenário » da ptò*
prln Comissão, oferecidas A tn>
lura Lei Orgânica do Distrito
Pederal. Esse parecer, qu« é a
resultante da votação verifica-
iin na úlllma reunião, maml»
aprova** diversas emendae dlt*
pondo, entre outro* assuntos,
sôlir* a competência para decre*
ur a desapropriação de Imo-
veis, na forma do art. Itl na
Conslltulçlos estabelece n-
do meios de deftia por parte
doa vereadores, nos casos d»
perda d* mandato; mandando
atribuir ao» minlitro» do Ttl-
bunsl de Conta» o» venelmeu-
tot fixado» aos dcsambargitlo-
res da Justiça local: alarondo
a competência do Tribunal ile
Conta», quanto ao* assuntos de
ttta economia Interna; retirando
do Prefeito fero especial not
r**'."* d* crimes comuns e ***"**>
crevendo normas acuutcl.vlor.ts
dos interesses do fisco e rin cmt»
trllminte a serem observadas
por ocasião dos atos traslatlvc-t
dc bens.

Kntre as modificações IuIm-
duzida» pela Comissão, saMcn-
tam-se os seguinte» dispositivos
aprovados: prescrevendo que
nos rasos omissos, no que sr
refere A receita e A despesa, se-
rão aplicadas as normas adota-

das p»la União: determinando

3ua 
a Iri ••sl.-iiirl.err_ o rrltíri.»

a Igual remuneração para car*
gos ou funç*_rs de Idênticas
atribuições e respsuiaabllidadrs,
respeitada a classificação e-a
padrões: mandando corrigir dc-
feitos decorrentes do decrclo-lel
n.* 0.909, no sentido de resta*
lielecer direitos do magU.érl.»
iccundárlo da Prefeitura do D.
Federal: declarando qu» *«rA
dcatlnada A Caixa de Atsldén-
ela dot Advogado» do Distrito
Ptdrral uma quota anual nun*
ca Inferior a I por cento dot
Hnpoito» e taxa» do» ato* do
Juitlca local.

O tr. Auguato Melra aprearn*
toa parecer «obra a pronoalçAo
que regula a coneetalo de aba*
no de emergêncU pelo» Inttllu*
to* a Caixa», concluindo pe a
Incompetência do Leglilatlvo
quanto a matéria.

O ir. Atílio Viviqua leu pn-'
recer a propósito de uma aoll-
citação do governo de Mal*»
Grosso quanto I concessão de
uma Área de 17.000 hectare» a
um particular, nos tcrm.i do
art. 158 da Constituição. A
Comissão solicitou a audiência
dns Comissões de Agricultura e
Forças Armadas.

Finalmente, ouviu a Comlv
são o parecer de autoria do se-
nador Aloyslo de Carvalho so-
bre a proposição que dispõe só*
bre ns adicionais do Imposto de
renda, concluindo o seu traiu-
lho pela inconstitucionalidade
do projeto, do qual pediu vista
o senador Lúcio Corrêa.

O CONSELHO DE ECOKOMIA
E O IMPOSTO DE RENDA

Tratou deles a Comissão de Finanças da Câmara
tios Deputados

Dois Importantes assuntos fo-
ram tratados na -Comissão de Fl-
nanças ria Cornara, em sua reu-
nião de ontem.

Inicialmente a Comlssáo estu-
don a orcnnizaçSo do Conselho
Nacional do Economia, apreclan-
do entre os debates, as .contrl-
bulçõca do general Anaplo Go-
mes e do ar. Rego Barro».
Aguarda-se, agora, que a sub-co-
missão termine sem estudo a
nfim de ser o assunto novamen-
te encarado.

O outro nssunto foi a lei de
reforma do imposto de renda,
em elaboração.

Através do» debates, podemosconhecer deUlhes Interessantes
da nova lei. que resumiremos a
teguir.

t.m rio» aspectos, alia» consti-
tuclonal, é a inscrição do Impo»-
to de renda decorrente do» direi-
to» de autor e da remuneração
de professores e Jornalistas.

Pelo projeto, a tabela progers-
«Iva de Imposto de Renda, que
Sela 

legislação em vigor voi até
)%. aublrá a 50% para os gru-

pos de renda» mal» elevada» de

acordo com o substitutivo do re-
Intor ilorncio LAfer.

O Imposto das pessoas juridl-
cas, qui* é atualmente de 8% so*
bre os lucros passará a ser do
10.., r_._ e 15% nara os lucros
até' cem mil cruzeiros do cem
mil nto quinhentos mil e de qul-
nlicntos mil rm diante, rospeeli-
vãmente.

II& mudança de entrega das dc-
durações, que passará para 31 de
m.irço ao invés de 30 de Abril.

O pagamento também será nn-
tecipado pelo projeto, de 1 de
agosto para 1* de Junho.

Propõe tambem o projeto a
criação do novos livros para con-
trnle das rendas das pesso»» ju*
ridlens.

O Imposto sobre os ordenados
até CrS 5.000.00 passará a ser
retido na fonte.

Pelo Art. 15 do projeto substi-
tntlvo propõe-se a Insenção de
imposto na fonte para oa lucros
das filiais, no Brasil, de iode-
dade estrangeiras que oa apll-
quem na ampliação do seu par-
que Industrial.

Várias outras reformas se eon-
têm ainda na lei em elaboração.

A aUESTJ.0 DOS MANDATOS COMUNISTAS
0

Declarações do sr, Honório Monteiro em São Paulo — Prestes tentará regis-
tar o partido com outro nome — Ainda não se definiu a UDN

0 "galpo"

Ul B. 8

Chcgon a São Prrolo ontem oi unir a família paulista, condii.ho
deputado Honõrlo Monteiro, que necessária para a salvação daintegrou a Comissão rios Cl n.o economia de São Paulo,
encarregados dc estudar a quea- u • . . ... .. •» «.«Nada decidiu a U.D.N.

O ar. Joaé Américo, preaidenteda UDN, disse ontem à reporta*
gem, no Monroe
que o aeu parti-
do alnd» nffo re- j.ebera a formula•provada pelo
PSD com relacftu
toa mandatos dos
.epre.entante» co-
munlataa. e
adiantou que ne.
nhuma delibera-
ç3o nova fora to-
mada pela UDN a

Jc»è Américo respeito da ma-
. «teria.

tão dos mandatos doa represeu-
tantes comunistas.

Falando sobre a sentença do
Trlbii"-' Superior Eleitoral, de-

cia rou que a
mesma importa
automaticamente
» cancelamento
•los mandatos.
Vgora, disse, é
necessário p**o*
vocar uma ile-
cisão do T. S. E•manto à mani-

a** de precn-
hen as va-las.
iõbre a posrf-

bllidade dos .o*
Honório Monteiro munistas for*

morem novo
partido, eom outro nome, dista
que o mesmo não poderia oLlcr
replstro, e, caso o alcançasse,
sua situação seria idêntica A
anterior, segundo dispõe o puta*
grafo 13.* do artigo 141 da Cons*
titulção.

Concluindo, afirmou que tn*
do fará para que haja um ara*
biente de confiança de modo a

£i

In for ma -se
em São Paula

ue o depu--do comunls-
i Pedro Po-
.ar foi àquo-

i Capital' a
tn de tratar

.a **i'ganlzaqão
lo Partido
Unlftb Popular
Conatituclona-'tta, 

que aeria
irmado pelos

membros do
extinto P.C.B
Adianta-so que
a nova agra-

miaçüo concorreria Aa eleições
municipal» e teria como preal-t'cnto o própria ar. Preste».

Preste»

DECISÃO EM TODO 0 PAIS PARA 0
CASO DO PARLAMENTARISMO

.encontra-*» no Rio desde on*
tem a general Palm Filho, antigo
parlamentar e um doa maloral»
do PSD do Rio Orande do «?ul.

O Sr. Lauro Lope*, em poucú»
palavras, referindo-se & situa.áo ,
geral dot pecuaristas, leu tcle-tra-
ma. vindo de Santa Antônio ds
Ptiralba, em que profissionais
daquela localidade pcdlnm pr»»vi-
d.ncins que fizessem o Banco do
Brasil respeitar e cumprir a lei.
n*i6. que concedeu mornlõria A
elatae. O orador, por seu ve_,
fai iim ap.to, no mesmo scnll
do do telegrama. «

Apoio do PSD ao sr. Otá-
vio Mangabeira

O sr. Prado Kelly, lider da UDN. manteve longa
conferência com o governador no Palácio

da Aclamação
¦'. O deputado federal Aloislo de Cas.ro ficou ttr

carregado da reestruturação do PSD na flahia. em vis-
ta das próximas eleições municipais. Em declarações

.centes aquele prócer afirmou que o PSD manterá tam
screpõnda a sua linha de conduta, apoiando o *0*

ernador Otávio Mangabeira.
O tr. Paulo Kelly, líder da U. D. N., esteve

.-.o Palácio da Aclamação em long» conferén.la com
o sr. Mangabeira, afirmando-se. noj círculos udenis-
tas, que aquele deputado fluminense estaria desen--
penhando importante missão que lhe fora confiada
pelo senador José Américo, presidente da U. D. N.

Prado tt_--S> ¦* ;

1%'

Pe!a marnbS, o antigo político
gaúcho visitou o preildente Du*
tra, no Palácio do Catete. Mala
tarde, a sedo da ComitaAo Dlre-
tora db PSD, ende ta manteve em
demorada. conferência com o ir,
Nereu Ramos, a quem relatou o
caso das emendas parlamentaria-
ta» na Assembléia do aeu Esta ."o a
at providencias que à respeito es*
tarlam aerido tomadas polo **8D
gaúcho. A salda falando a A
MANHA, ò general Palm decls-rqu
qut o Rio Grande recorda oom
multa aatlsfaçAo a visita do pre-
eldente Dutra. Re.erlndo.eo ao
caso. do parlamentarismo, fer oro-
f!a«8o de fé no puro presidência-
Ilsmo. .que ê defendido pelo teu
psrtldo no guJ. acreditando tn» o
arsttnto terá'um»» «olucAo part to-
do o pais, oportunamente.
***»*mm**t^*-m**^*4-**m*wmmmmm**

Litrario Froncbco
AWtM

FUNDADA cm 1854
LIVREIROS I IDITORtS

Ruo s\o OtivaJa*. Itfi — MO

to* outroa, aofrando da "deliria
t jnia.i"... IXpul» thima grot-»ilrtm«nt»o»*uro|»gt dt toiitt.tu de Jutatl, to qut o «r. Ad»u
Io, ofendido, .rtlrutt Maa
lOtála"*. eham*ndo o ar
dt larálo ri* Ma 11 o.

A irt. Llgla Utilo*. apót, «pre*tenta Indlrtçáo, lembrando to
prefeito • eontrnllncla d» »» pa.«Ittirnt.r a rua ãlelra VaKontt*
lOI, no Andaial

to pi dt
r. nartla

A Cantareira
ni»cule*«e- a aegulr, o requarl-

m»nto 817, .d» provldfnrla* paraourlfar a Cantareira a voltar aohorário normal, pola o qu» ettá
cm vigor, na companhia, alnd» áo da guerra, excepcional, o queocasiona Iranttorno ao* fundo.nário» ou» tão d» Niterói. O» ata.
Jaime Ferreira » Barata e a ira.
Satramiir foram o» que marraram
teoln» no arro canurelrrnte. K

requerimento foi aprovado.
O requerimento discutido de*

pois. de n,* 08. trata d» saber por
que o tiablnete do Prefeito e sua
Secretaria estão instalado» no
edifício Sáo Rorja. tendo a Pre-
ftllura pr-dios próprio*, c por
quinto *»| Isto ao» cofre» mu*•ilcittal». A propóilto, a ara. Mo.
«hall dl»te que fora aprovada
uma verba d* cem mllhõra d* cru*
relroa para a construção do edi*
flclo da Secretaria da Admlnle*

ração, mas o prédio nlo •» le*vtntara. Quem Justificou o re-
querlmento, qu» a Casa aprovou,
foi o sr. Tito Llvlo,

O ar. Pale Leme* a seguir, en*
toou o» Mparaben»n pelA nome»-
ção do ir. Murilo Lavrador paraa Secretaria do Interior. O voto
de congratulações, qu» pediu, te-
ve a aquiescência do plenário.

0 Dipirtamint» dl Al-
tii.inola Saila.

O orador legulnt» á o tr. Alva*
ro Dias. Discorre, longamente,
cm torno de vários problema» so.
ciais, e, concluindo, apresenta
projeto de lei reorganltando o
Departamento de Assistência So-
dal.

Pelo sr. Nilo Romero é propôs-lo um voto de petar pelo passa-
mento do músico o compositor
Fernandes fiõls. O orador pediu
fosse sugerido ' ao prefeito dar-
se o nome do falecido a uma
rua. A Cas» concordou.

Teoldf popular
O problema da carestia da vi*

da foi objeto* mal» uma vez. da
atenção da Casa. Desta feita,
quem falou foi o sr. Pinho, que
feriu, de modo especial, a questãodo tecido popular, dltcndo que
o mesmo está sendo vendido 20
por cento acima da tabela.

O sr. João Alberto, cm seguida,
cientifica-a Casa de que desig-
t.oti o sr. Barata para a Comls-
são de Vinção e o sr. Catalano
para a Comissão Especial de
Teatro* durante n impedimento
dos respectivos titulares.

Na Ordem dn Dia, é mais uma
vca adiada a votação do Projeto
dr Resolução n. 3. P. que o sr.
Jaime Ferreira, tão parclmnnioso
em apresentação de projetos, des-
ta ver resolveu ser pródigo, apre-
sentando sele emendas. E, com
ísses adiamentos, vão os vereado*
res deixando de deseascar o "aba-
caxi" que plantaram, relativa*
mente aos atoa do sr. Hildebran-
do sobre a Secretaria da Casa.

0 uso dos automóvili
ofiolais •

Em pauta, agora, o Projeto 38.
Cuida da regulamentação do uso
de automóvel» oficial» «Ia Prefel-
tttra: define o* funcionário* que
têm direito a carro e o horário
cm que «e podem servir do mes-
mo, trata do controle da gasoll*
na, etc. Falaram, abordando o
nssunto, o* srs. Adauto. Barata,
Tito Llvlo e Iguateml. O plena-
tio aprovou. „¦¦•¦¦

litnçio do Imputo para
oi praeinhai ——

A ultima matéria tratada foi a
do projeto n.* 15. que isenta do
pagamento de Imposto de trans-
missão de propriedade, além de•«idas as demais taxas, contribui*
ções, emolumentos e demais exi-
gêii-ias fiscais relativas A trans-
ferência e transcrição de proprlc-
dade, os Imóveis adquiridos pelo*
componentes da Força Expedido-
nária Brasileira. Falaram vários
oradores, mas a votação ficou
adiada para a sessão de hoje.

Nii andiu por Plodadi o
poriquito da madamo •—

... sim, pois do contrário teria
comido o feijão com qne o tr.
Oama Filho fará a feijoada em
Jaearépagttá,-para a qual convl-
dou seus colegas de vereança e
ns jornalistas acreditado* Junto
A Câmara. Prometemos, os Jor*
tial.stas, comparecer, apesar do
sr, Mergttihão ter garantido que
n sr. Gama» que é muito brinca*
lltão, pretenda passar nm "pri-
meiro de abril "noi convidado*...

As itegonaçíes para e acordo político m Sao Paulo
Chamado ao Rio o sr» fovlano AM m — O cargo de vlce-governodor

Ot ifriulii pmiÉtaeae iiibs|*b*ubi tam a Mala rifa trt
tatttea aa mlf dlwmlea apta, a*_ae_a CmmUml, aatta *#n4o ra-ail

Ma-aaia tttsMaa, pe-ai-kitlo «Ja
r.o.o,
• MS# IM 0M|fMfJsJNI *)V •*•* ^^'•'-"'••^?¦aVslll sR**flsl
NA ratai*, aa* tanta ala aapirarla e*-*v*.|tacat daa
inapta» da P.t.D, par» *t-»iai»M*i'• <•• • 'ttao
tracãa ala Paitld» eaam a aaalior
Aataraatar. Pala qat» aaa lafar*
msravan, a ar. AaVanar teria ta
timém aa Caafa ala Macia «

Reme * qut o d»put»do Morgri»
Ufer mu»» »o conh«lm«nto da
1'ira.denu dt KtptlPIlat.

A. dt Barro* autra aa
O ar. Jevla-uia Ahlm.

ala Cotalaaao Rsartativa at» P.O.D. «Ia Ma f saio.
rhegarA hojt aa ala, a fim ém orompanhar aa
daa*arch*a), a chamada ala ar. Maria Tav*_rta,

^•«s^rV f

%*. i'avarta

Trêi oornatoi illn t
Mittio do vlN-|iviraadir

CrUda ptla Aiaembllta paulUtao cargo de vlccgovernador. o cri-
ttiIo e a «lata do »ua eleição fl.
coram para ter fliadoe no Ato
na» DUMflçõet ***c-utltu«jton»/»
TraniltorU». O procetso d» eaco-
lha do »!i-f_ovem»dor eitA nt
drpendencut de vtrlct fitort* po*lltlep» mat, pelo qut obaervo-i A
MANHA, tri» eorreatet JA tt tt-
boçaram no PaUelo Nove dt Ju*
lho. Elaa »• definem nu emend»»
aprer-rntada» to ProJ»to de C*»r_i.
tltuleto. A primeira pretendo eu*
o vle-eíovernador **]• eleito pela
Ateemblála. t liderada pelo er.
B-tUta de <-tarv»lho do PSD. Ou-
tn» deatja que a eleição e*ja dl*
reta o ae resllae eom a dc* pre-
feito» e vereadore». Dia corren-
ta A ehtfuda ptlo ir. êiwto Pt-
reira, do PTB. e ptlo» deputado*
Rubens do Amaral e Paulo Lima.
da OD-f. A terceira pleiteia cite
o vtee-govtrnidor tomtntt rtja
eleito para o próximo traitrlênlo,
ttie f|'.e A defendida peloe detni-
Udo* Mm» da Mato», do PSP.
Diogo Baitoe, da dldldcncla da
UDN, a Leonldee Camarinha Anl*
Ho Moreira e Narelio Plerool da
•U aUt-Uta do P6D. alem da depu-
tadtt Conceição Santamarla, do
PTB.

Contudo, segundo vlmoa obter-
«ando, a tltuacAo política dt SAo
Paulo poderá tomar outro rumo
cora o divulgado acordo plurlpar.
ttdnrlo com o governador Ademar
«le Barro*. Assim, alguma* emen-
daa poderio «cr retirada» e ou-
trás modiücidaa, htvendo certo
ottmlemo entre a» representa.**?»
da» corrente» em entendimento».
Tud. depende, como frliamoi. de
tnjunções política» e, tambem, do*
entendimento* que estAo sendo
realizado» no Rio, neste momeuto.
0 binômio Novilli-Sllvlo d«

Campos
Quando d a

ruptura entre
o PSD c o «o-
vêrnt* de Sio
Paulo, prove-
cada pela» exo-
nera ções ae
prefeitos, o Sr.
Novelll Junbr
que era o Sc-
c r e t á r i o dc
Educaçfto e
Saúde acatou
a decisão da

m_.*.oria da Comissão Executiva,
e renunciou aquele cargo.

Logo depois tiveram inicio as
conversações com o Sr. Ademar
de B: .tos para uma rcaproxima*
cão. Essas negociações eram cciv
duzid-» p.*-_j amigos do depu»ado

Silvio de Cam-
pos. Mait tar-
de, ura movt
mento paralelo-e formou, doa'eputadoi ex-
.refeitos, d o
município» d o
interior, em

número dt ro>
ve.

Presentemen-
te te delineia
eom bas'ante
clareza um bl*.
nómlo de for*

Ja». 
Silvio da Ct*.n*K«t • Novel»

unlor, tlmpalico a um nova
acordo em vlila dat cláuiul**.*
prop «ta» pelo Sr. Ademar dt

t.» au, ao mtatno tampo, MT»
parta d» rtftrldot *i»m»nt»ai.
um» aca-ntui.it ttndtttda poro
pleitear a modiflcaclo dt C«i _a-
*Ao Citcutlva.

A ptilfiidi F.DI»
. !»'o Parudi Dtmocntt Cfiatao,
de Blo Paulo, enlatem dua* or-
ttnte_: uma. aut dawji a allan*
ça com o P.vttdo S-<lil Prt>tt-aí#*
aut*. dt qut è chata n Sr. A******
mar de Barro*; outra, qut atiá
diap>>ata a «ller»« eom fl* dlt«i*
dente* d» UDN qut. HderjCot
velo deputado Pauta Nogue ra,
formaram a Ação Popular Ren-v-
«nii»r.*. que tttá apoiando o go*
ver nador.

Ontem, falando eom um Soo
lidere» do P. D. C. cer.lflrims.
nn* de que, d *« 33 membria da
diretório e*tadusl, 14 tão por um*
linha de aeSo Independen!*» m f
P-r uma aliança com o P.S.P. »

NO SENADO
Haverá sessão especial em honra do presidente do
Chile — O sr. Etelvlno Lins fala sobre o seu atrito
com o desembargador Rocha Lagoa — Problemas
da Aeronáutica — Foi justa a sentença que conde»

nou Prestes, dia o sr. Maynard Gomes
O Senado este»» reunido, on- • *.oa atuação A frente do MlnliM*

tem, *ob a prrald.nda do ar. Ne- j rio e na serviços que prestou ao
pilt naquele posto. O Sr. Salga*

_________________M *** \

*•*-»«•»/

N Júnior

•07
8. de Campo»

Checaram ao Rio emlssá-
rlós do P.T.B. paulista

Realizou-se, em São
nma it*""»rlante reunião

Paulo,
do P.

T. B., eom a
participação doa
membros da su»¦.omissão Exe-

utiva, da ban-•ada federal o<stadual e .do
Diretório Muni-
cipal. Foram
examinados os
planos de rcor-¦.anização do
Partido, qne vai
empenhar-se em
dura campanha
obtenção dts
massa*, visando
tornar-se her-

deiro do eleito-
rado comunista e impedir qne o
ar. Borghi continue arrastando
o ant l.o eleitorado trabalhista.
A fim de relatar ao Diretório Na*
eional as alterações recentemen
te sofridas pela direção estadual
do P. T. B„ chegaram ao Rio
ontem, os sra. ícaro Sidow. Anis
Aydar, Mendes de Almeida e
Nelson Fernandes.

C Mende» da
Almeida

SERtV PROMULGADA H0IC A NOVA
CONSTITUIÇÃO FlUMINENSE

neveitlram-ie do excepcional
brilhantlimo a» lolenidade» rea*
lixadas, ontem, pela Assembléia
Constituinte do Estado do Rio,
para entroniiação da Imagem de
Cristo no recinto o colocação da
fiandeira Nacional sao meamo lo-
cal.

O edifício dt AatemblAla foi
convenientemente ornamentado,
tendo a assistência lotado at tri-
bunoa e galeria». Eatlverara pre*
sente» alta» autoridades elvla e
militares, o representante do Oo-
vemador, secretários de Estado e
o bispo diocesano, d. Josó Pe-
reira Alve». que benzeu a lma-
gom de Cristo.

A nota predominante na sole-
nldade foi o discurso do ar. Ot-
wtldo Aranha, que ali fAra agra-
decer A Assembléia o terão feito
representar no aeu desembarque
nesta capital quando regressou
dó* Estados 1'nldos, apóa o cura-
prlmento de Importante missão
que lho confiara o governo bra*
sileira ua Assembléia daa Naçóea
l'nldos. .»

Ao declarar aberta a aessão ao»
Iene. o presidente Nelson Rebel
saudou as autoridades o perso-
mlldade» presentes, passando a
referlr-ae a finalidade da aeatio.

Diitt eme a Comtltalçio, a ter
promulgada hoje; e»tã "forrada
de uuda vel * preceito» moral»,
Impregnada de tentimentoa pró-
prloa t nom formação esplrt-
ÍBal**. O corpo do aeut artigo* --
aflrmon — vem animado do pan-
tamento crUtão e a »ua flleto*
fia nlo parte o» élo» de nossa»
tradlçoe*. Nenhuma atpereta
«ma fira o «entldi» da demttcra-
clã eotno afirmação da aolldarte-
dade fraternal entro oi hnment.
Nlo acolhe extravagância» 'qae
possam perturbar a Mrtnldade de
vida on acordar. amhlçóe» eon*
trartat ao cllWa «?m qroe.ie pro-
cessa, normal. »em ttatnullo. gira
«lativamvhte. a evolnÇão' do» fe
nomeno» «oclals. B porque as»lm
leja — continuou — a Carta de
47 podia aer Mtrramentada *ob a
Inovação do nome di Dcua ao
mesmo tempo •***» aignWlcando a
vontade da ttoberania popular.

A teguir, rol dada a palavra ao
orador oficial da solenidade, de-
putndo Lara Vilela, do P. R. P*.
que fe* aplaudido discurso sobre
• significação dot atos que ie
realizavam. _..«__ '
CHECA O SR. OSVALDO
ARANHA . -.
Em meio ao discurso do depu-

W^iMáiêÊ^&timmi%háí&áii^%,^^ »»-^IÉÉ_^.Í*_»^^ -- -' .-. ¦¦ ¦¦¦- ¦•- -"tvtTf..'ÉWW

reu Ramot. A matéria «Io cap-—
diante coniloo apanaa d» dol»
telegram»ti um do preildente da
Aiiembléla Conttltu.nte do Ktta-
do da Paraíba, comunicando hn-
ver ildo promulgada • Constitui-
Ção daquela Bstadot » outro do
>r. Hildebrando Oóc». agradeecn*
do a» provi» de eprrço e coUbo-
ração com* que o Senado «empre
o tratou, quando no cargo de pro-
feito do Distrito Pederal.

0 nifit parlamintar do
giairal fiiii ¦

O Sr. Nereu Ramo* comunicou
em seguida* que tendo o senador
Pedro Aurélio de Góes Monteiro
escolhido para seu nome parla-
mentar o de Góes Monteiro, o se-
nador limar de Góea Monteiro
passou a adotar o de Ismar Góes.

Siiião «spiolal om fco»
Mona|im ao pruidinti
4o Cfcit*

O Sr. Nereu liamos comunicou
ainda que, no programa de recep-
ção ao Preaidente do Chile, Sr.
Gonçalvea Vldela. que visitará o
nosso pais, foram Incluídas uma
sessão especial do Senado r ou-
tra da Ca.nara dos Deputados.

O Sr. Ivo d'Aqulno pediu a pa-
lavra, para. em face dessa . co-
municação, solicitar fo»*»-. de*!*-
ti* ' i uni do» membros do Senudn
para saudar, naquela ocuslãn, o
mais alto magistrado da Naçãu
umlga. O Sr. Nereu Hamos con-
aultou a Casa, que aprovou a
proposta do lider du maioria, e
nportiinumvnle fará a ilc*>ij-nução
do senador que saudará o Presi-
dente Vldela.

Fala o sr. Etelvlno Uns
sôbn o incidenl» no Tri-
bunal Superior Eleitoral

Na hora do expediente, ocupou
a tribuna, o Sr. Etelvlno Lins,
senador pernambucano pelo .'SU,
que se referiu uo incidente que
no véspera ocorrera entre éle e o
desembargador Rocha Lagoa, no
Tribunal Superior Eleitoral e queo orador atribui ao voto, que deu
contra a escolha daquele magis-
Irado para o Tribunal Federal de
Recursos. Disse, aluda, que põe
em dúvida a serenidade do mesmo
juix na apreciação dos recursos
eleitorais de Pernambuco.

Problemas da Aeronáutica
Pediu i palavra, a seguir, o sr.

Salgado Filho, que disse se haver
inscrito para falar a respeito de
duas determinações do' Ministro
da Aeronáutica, uma resolvendo
a permanência da Escola T.e-
nica de Aviação em São Pau-
Io e * outra revogando decl-
são anterior, que permitia aos
oficiais da FAB ocupar lugar de
comandante de aeronaves comer-
e.ais. Entretanto, acrescentou,
dois fatos novos obrigavam-no a
trator deles cm primeiro lugar.
O primeiro era um apdo que
lhe fora * dirigido pelos tra-
balhadores da Escola de* Ae-
ronãutlca, em construção em
Plrrassununga. no sentido de
interceder junto no Governo para
que não sejam paralisadas essas
obras dc natureza urgente para a
Aviação Militar Brasileira, sobre-
tudo pelo prejuízo que pode oca-
sionar o abandono do que já foi
feito na edificação daquela Esco-
Ia. O Sr. Salgado Filho focalizou
longamente o assunto, declarando
qtte, quando ministro da Aeronáu-
tica, designara comissões do t.e-
nlcoa e de oficiai» aviadores pnra
estudar o assunto e que todos cies
Jmvinm opinado que aquele rin-
cão do território nacional era o
mais apropriado para a Instalação
da Escola, acrescentando que o
tradicional Campo dos Afonsos,
não só por sua situação topoRrá-
fica, mas pnr condições otmosfí-
ricas* qne impedem* durante qua-
tro meses do ano, que a instru**
ção de pilotagem seja fornecida
lais o nevoeiro e o neblina qtte
cobrem o campo. O sr. Ivo d'.Aquii
no apnrteou o orador, para dUcr
que ele não precisava justificar
ii sinceridade e elevação com que
tratava do assunto, recordando a

do Filho agradece e dl* qu* »?»»
aervlçoa não foram aeua. poi i elo
fora apena* o guia dcaaa nlrlade
magnífica de aviador*» rallllare».

Su» 
hoje tão uma glória para o

raill. E. apó» outra» contida*»
raçõea, dirigiu um apelo aa Prr*l*
dente da República c eo MtnUtro
da Aeronáutica para qur lal»
obras lejatn concluída*. Rtfttla-
»e. a teguir. * uma portaria do
titular d» Aeronáutica* qut obrl*
ra at companhia» d* tranta» rte»
aéreos a aumentaram o preço da«
pataagena. Essa» empre»»* pe-
dem, na maioria, que não aejara
forçada» a isto nara não perder
passageiros. O Ministro não to-
mntt essa deliberação tem am•entldo «Itrulstleo, fritou o *r.
Saltado Filho. Náo quii ele are-
Judlrar a* grandes companhias•terras, oneradas com grande*
despesas de manutenção do aeu
material r. sobretudo, na garantia
«ln vóo. O orador foi anarteado
nelos Srs. Alo-rslo de Carvalho
Filho, Arthur Santos e José Amé.
rica* que criticaram a elevação
forçada das tarifas a.rcas. P»«-
•ou. depois, o orador a louvar o
fiovírnn por ter mantido a r.»eo-
Ia de Esnrclnlistas de Aeronáu-
tira em Sâo Paulo, não a trant-
ferindo para outro Estado, enom
se pleiteou. E finalmente ronara-
Ittlnu-se cnm o Ministro da Aero-
nátuira. nela revogação da porta-
ria de licenciamento dos nflotos
mlllt.irc». pan que enmandaMem
aviões comerciais. O Sr. Salgado
Filho esgotou, com n seu dlscur-
so, • hora dn expediente.

Não houve matéria na
ordem do dia ——r*

A orof.m no niA CONSTOU.
APENAS I>E "TRABALHO¦ D*

COMISSÕES"
0 ir. Maynard Gomei di*
fende-ss de eritieas

Para explicação pessoal, pediu
a pala«-ra, depois da ordem do
dia. o Sr. Mavnard Gomes. Re-
cordou o incidente ocorrido, na-
oucla Casa, entre e'e e o Sr.
Prestes, nuando este lhe neto» o
direito de apatteá-lo. E len «
noticia então publicada nor nm
matutino, a res-*slto, a i-tial ala-
de ao homem "que condenara o
chefe comunista a Só anot ae.
prisão". Acrescentou que. «ar
m-ts estranha rroe pareets»e a
referencia ln»lnuo*a. a lavar.»
conta d« rennrtagem e «net-eta*
ra. Entretanto, o rae*mo Jor*
n*1. noticiando a ermllca-io •*«--
tada recentemente neio Sr. Att*
lio Vlv»«ua. pre*..d-r>te de ro-
missão de Constltulçln e Juitl*
e«. a nropôslto do proUto d* ***a
autoria, sobre a dratt*em da
•*orto». qu*» *e encontrava rett*
do eom o. Sr. Preste*, tornara a
«'udlr h sentenra do Tribunal *»
Re-uranra Sa"**»nM, dn em»! M_
*. ri narte. Tílsse que. nai*t_el»>
Trlbnnal. semore »* mantlv««ra
eom a nrcoi-onarao de nonrooeí
e correção. E cl»ou. como ajtTtt-
r,'o. o nrocesso do eserijor Mon*
tclro Lobato, tnie lhe fora dls-
Hbtildo e a quem ahaolsera.
De-sois dc outras con»Idera»<.e«.
n Sr. Mavnard Gom"* c««r*otu
oue. lonee de pretender fugir a.
responsabilidade de ato» r-oe
nratlenrn nn i*»»m*»rlme*»to do ao-
ver mcrla afirmar, ali. mie e
verdadeira a acusa-o *"«,*.•*•
.M.re o*i ombros do sr. w»
Cnr'os Prestes e justa a lenttn-•
ça i"-i Trl^nal rme o eo-xlenon .

0 sr. Bernardes Filho do*
fendo o deiembargador
Rceha Lagèa ——

Pediu ainda a palavra
Bürnardes
nurtideccr

tado Lara Vilela, chegou o sr.
Osvaldo Aranha, que atravessou
o recinto para ocupar lugar A
Mesa sob entusUstic» «alva de
palma».

O depaUdo Alberto Torrea foi
designado «ara aaudar o vlsltnn
te;, faiendo-o entuslastleamente
e tob aplauso», principalmente
quando se referiu ao êxito do et-
chanceler eomo representante do
Brasil na Assembléia das Nações

OSVALDO
Unidas,
D'a.?fTRtO DO SR

ARANHA
Para agradecer a homenagem,

ocupou a tribuna o sr. Osvaldo
Artnha pronunciando um dls-
curto em que abordou problemas
internacionais da atualidade.

Cessadas as manifestações de
simpatia ao ar. Osvaldo Aranha,
o presidente encerrou a aessão.
convidando oa presentes a irem
ao seu gabinete, onde teria rea-
lixada a cerimonia de benaimen-
to do crucifixo oferecido pela*
senhoras do novel município de
N. S. de Natlvidade de Caran-
gola para ali ser colocado.

Dttronte a cerimonia falaram
na deputados Fausto de Faria e
Onoft-e Infanti Vieira o primei-
ro ofertando o crucifixo e o ce*
gundo agradecendo em nome do
presidente.

:.

o Sr.
Filho que. depol» de

H.i.iwv.i. a sua csenl>»a para
membro da Cqmlsão de RiJts**Ji
EtterloresC aludiu ao lne.Idejto
verificado no Trihnnal Sunírjoi
Eleitoral, entre o desembargador
Rocha Lagoa e o senador Etelvl-
no Lins. narrando como ©cot*-
rcra o Incidente, eendo aoartta*
do polo senador pcimawtjucano.
Disse o sr. Bernardes Filho ejue
queria ficasse bem ctaro o mfl-
ilvo de sua presença na tolbu*
na. Não serta po»»iv»l_ deitar
passar sem renoro a afirmação
do senador Etelvlno Una rmante
à »upo»ta falta de serenMade
que o desembargador Rocha 1**
go* possa Imprimir tot teu»
atos, por isso qu* o Senado apro*
«nri a nomeação do* dcíemnar-
gadore* e juUe* que »*ão compor
r Tribnnàl de Rtetjrtot a ala
seria possível qat »fn™»«°J2*
quela ntturexa fone falta,. »_«•
co» dia» depois, sem eont»»U-
eãó. Acrescentou que o tleatit***
bargadbr Rocha Lagoa A um m*t*
glctrndo rrue honra a -vaomim-
turá brasileira. En» noolo do ara
ponto «ie visto, trailav ftjttta*
munho da própria «-ti», «a
Tribunal de Justiça de.ata «fP»*
lal. O teu presidente, detemlaii**
fador Saboia Lima. hA."«eei
dias. em reunião plena do Tri-
bunal, pronunciara pata"**"** ttt
xm-dide ao» Julwa QM dawlaja
partir para comnór o Trllmp*' j*t
«eçur»c_». R o Sr. Bernardc» Fl»
lhò leu e»»a« palama. W -*
referem aos deseml>tr«tdore»
Atranio Co»U e Rocha Lagoa,
com o» maio-fè» louv<*ret» À

Nova membro para Oa-
mluio

O Sr. Fliiúto Km\\ar M detlf*
nado para substituir o
demar Pedrosa na * Comlsílo
Trabalho a Previdência

da
sfL ..''¦*§
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VIDA MILITAR

f'.i «t-«rud, ciai a Medalha tt _u»r.
r» pelo Oovht.o ds Rtpdb Ica o ca.
| Uo taraeeetilli» LaobaUo Ho-r.tie
0» Cir»*',rio, an» duranla a mm ler.
viu na r.ríal.ia 0» Santa Crvf.

rr.OR.5-A O MINISTRO DA
OUERRA

n«fi»mri *n>J". a uta Capüat, Se
su» tintm 0» inipetio a OmdaOai
C!'i't'.'l«í_» no Iniaiior da Si- Fatio

Minai, o (antral Citirob-rt Parei>a
da Coita, minuta «- Ourrrs. Cm tua
tompint.» ».»!» umbem a (.neral nu.
ta de Cuiro, dlr*tor do Dfpartaa-ar.
ta *Y»r.!-_ a ot Produçlo

TARA DECLARAR»! SOA*
RESIDÊNCIAS

„• io »*... riumados » 1.* DirisSa
da diretoria d» R«-i-t»m»_to ledo» ea
etic.ii» d» r«»-rt(- d. J.» .lo*«e «ua
olnd» nio pruifirsm deflarscOta da «uo*
reside*.'!"-. 'A miimi dependência da-

MINISTÉRIO DA GUERRA
Reforma de oficiais superiores — Regresso, hofe,
de S. Paulo o ministro da Guerra — Os oficiais da
reserva devem declarar suas residências ***** Ordem
do iluminação dos edifícios dos repartições do

itf. 6*. — Boletim da Diretoria do Pessoal
O |-/t»*»ia «a RvaSUW •*•;»>.

•miiti, aa reata a» o_hi»;
gmcnfuipo ao aaRVico ativoi

o» i»t. a» Anui.»!,- r»»;iio Beait-
*,• Rikae Jaaier * T. A. a****«iS*
C». li» *t OUia.ia » Cm».
AOHKIAUO AO RBSrtCTIVO <W»0«ít

oi t.r. a* sal., •>•»•¦» *o»» «a
Oaat» a Imiiiw fona Oenea.
ooMcauanoo trak»h_iwoia ra_u

A RU-MVAI
Aae Tia. Cal., t. *. Jeaé r*»Ual e.

rannwaatiM, Ui g«alat»te ta Catada.
rs Ceai.lho; a»a SlaM. Ywanm», SSo.
».»ai RemaNM* t» Ceeta a, aleaiM,
# Naraattkt Ceelbe Uol. o* c.e-. I.

J<4» *•»•*•> e ae I.» Ta» « A
O., t» tf-, Jeà* ea Sterote Uai.

¦SÒOC fARA BgMA
li i viel>» 4* íeapaen» aüaie eaie*»

ne UlnlstOno da cwen», » aal. di.
Jaaaulm Neantee OaaUafee, MSuaBet»
tt o__-_m civi «* rr**«eaatt ee
Re*«Mja», «aa emSutarà o*o»hS, a*.
Se4a. para aer na. BiiKa.
o*tirVHiM_a r aba m ngcarcoes ao

O-XgXA. WAATX
Baia a visita da »«n»rol Cailt *»aa*t,

(bala da» reit.i Adreo» «*t Seiaoo»
Onide», eel*e i*i»rv«io« ee tevantes

•olloinai ri") ot ro.l.t»r_i da gasr.
eile: D.» SI — II hoiaa— catada M
AticpoUo gania» Diueent __ ia c -
(OaS*j*lne verda et.»», eaiaua tesei de-
«simoiic. IS.K> Mat .- Re«e»«Sa aa
rabalisda Aaetiwne — ," llpa A
tttus. alnta a lume» branca) dia 14 —
I» beraa — Visita S BKela da Aatoneu-
Uaa — s.e c (OaSardine verte •„<»,
»3_\i. M»e) deuimade: l»,el — •».
t.«e paia Quitandinha (Almoço), visi.
ia i ratropoli». •" O (_e.be/4me verte
elita esaiiaa b»u»i. is.jo _ BetepcSa
na ÓepscaSona ralaea. *" Upo A leal.
ço '¦<"- a tunlte kranaa). Ola SS tt
II heraa — Fartida i* Aanporto aan-
tea Djmoni — J.o c. (Oabartlne verde
Sllte.

EKOCEM TARA O CANAL
DO rANAMA'

Com datíno é Europa irtuam am»,
per via aOne, inúmero* etidel» da iw»s.
tn E-ercUo, Que a conriie do Oeveiaa
nvite.amar.cino Irto am Tlaftm dt ei-
l; .-* oo Canil do r»niml.

INICIA SUAS ATIVIDADE*
O D*p»rt»mrota da D*tPortc> eo

baldio, in»'j«ir».i ai ju»« aticidsd»»,
no preslmo dl» li d* asoile. no r».
tadio do C. R. Vuro da Otma. P"i
a-»tniitdo Ir.nrivn'.» piotrama paia

abertura dr> trab>lbos do eorel i»t-
(ia d» Mtnfitdiio d» Ouerra.

rARMACF.OTICO CONDECORADO

•*•!• aaaieeietai ca I* t
¦at r-,«..ia tt Meeai* a l • «ite Oi».
pi* Man» «àa a»i»o.

VAO RBOn-R MgOALMA*
gala* laaSa fttmtam, » !• Ditiiae

4a lAi*»oi.» da aaMuiaaiena a lia t*
laaabaiaai airtilbll da »»e»a a* a»,
*»iaie» alMaM da Reeer»*! Coi**vi»
OwU»e aaawlba Barba fl*. e ftlaie
roei aortxo Coiaa»». lea -Cel» ¦•*.
!«•;• ce Ala«*» rm*»*; eaplUtoe AU
lr_*e UarwlaM «a «eaaa «Iveirt, oa.
e*t Nuboiaaa raie* Crle«erte Coeter,
Upe», Celas Jaa* Raaa», WeUaa*»
Bania» *» Usa. U.i OeeaM* Ribeira
Walter Jeeé ttamm Mala • Weii* rt>l>.

IL0_UN_CAO ooo -Dincioe
Ht trtm tt Mame* «a Oatm

M*ae ee edirute* e«beNi»e*M ae ra*.
peativo MlwebSn* daveraa e*r lt»a»'a»_
«a* a* aali* *e dia ss ee ewraai*
¦Se, dai* ** abata*» «a rmldaaia ut
Cbtle. »r oaaaata» trtdala.

atootADO* oa doadores ue
•ANOCS

O D.nlor ea inillluto 0* Bi.lira to
Rieenie iieatiliesa e Co»aae» da I.*
ReeiSe Milita* d* alto aepime de aa.
epeeoste Sei Coronm Aiaaata »«aa*n.
ceie» Tsvat** cal. de C. t>. O. R. de
R. J, _ remaalo Piraa Rasauen»!
cal. da l.» R. I. » *il aeleede ftem
Cal. d» R. O. OI. Tane-Cele- Jei«»
Ooaa Raaaa Cai. da Btl de Ouartti
» Ru*e de State* Moura Cal. da III—
>.* R. O. Capilàee M*ao*l l.un Ma.
ebodo Cal', «o falida da I.* R. M. •
Ooofuiw» Deaton da halo Adelino Cmt
<a l.a Cia. Uva de Maautnitle, t-n
eoa» ae alicieis Mattos» daa iMpa.tu
va* uolladai. Ca». Dr, f»m»n<» Mee.
da • l.e Tan. Dr Raailtan Loairo
Eiidler de Btl. de Ovartaa .Cap. Ur.
Oateno fi üi Pranto a l.e Tea. Dr
Claudia Vieira Cavaleintl 4* Albueuir.
«ua de l.o r. t. l.e Ten. Dr. J.H
Milton de A*_l*r 'd* 

I.* O*, d» mi.
cia da l.e R. M., I.* Ta». Dr. anuo
Coalle da I.» Cie. Ufa da Moaulen.
(le, cap. Dr. Kater Bear** Pine e i."
Ten. Dr, WiUen Roditfue* Belalha d*
1.0 R. C Od.. I.* Ten. Dr. Miutieio
Intel» Mirronlii de tmta Bandeira de
III--l.o R. O., Cipi. Drs. Untaln »
.llceiia Ooiina a Manoel Heaitlrto dt
Oliveira Paraná da C. P. O. R. do X.
¦I. todoa austlland» toa a animo da
eficiência a bo* vontade a recruUnet-
to de do*dotM da t»n»ue.

Bete eeoando da l.e R. U , aoa
cranda «n-lid», louva os alieiatt »u-
pra nmrionadõe, pala mllde aomprean.
rto da probltesat de Ua atelnelada le.
Iivanna, a par da teu eloance burna-
r,ilr;o a altninoatSo p*U10tlea, poi-
«•unio daa recnitaaanto vita aonrl.
tu.r a caterva de toaria daaliaada a
atender aos doante» a acidentado^ dat
heiplitli ralUlaivs.

Autania oe Coata-Uite* a citar ea
BoUtim, ee «ue («aerata a «aatatereava.
âantal», eentrlbulna cam »»u aaneue
para ealvar v|daa da umtradta aaaaia

DBSUOADOa DO B M. B.
Per ter tido reate * dltpo*l(Sa *o

Oovlme de Batade da ale Paula, a um
da eorvlr eaao dirater »»ttl da 

'inatru-

(lo da POrça PolMal do tetertdo _?_
tado a tteenta eotenel Aníbal de An-
drada fet dtaUtode da Betado Maior da
Kiardte, devendo vtaler per» a ca.
pitai 

'bandeirante, 
aer Inee 4iu.

Também para aaranlf * **u pfltt» na
Oacaparo, no t-° R. I.. tel de»U*»*o
de B. M. E. » maior Ptluberto B.-U-
ta Concthw.

Boletim da Diretoria do Pessoal
BOLETIM INTERNO N.» 193 — PubU-

cn, da orrivm do (eneral de Exercito,
Chefe do tiepartemento Geral de Ad*
n»lnUlraçSn, para a devida exeeueSo.
o MEulnte:

DESLIGAMENTO DE OFICIAL DO
C. .O. R. — Em ollclo, o comandante
do C. P. O. R. do Rio de Janeiro,
comunicou e ente Diretoria que a 10
do «•nrr.nta més, foi dealicado do C.
O. rt anexo tqaele Centro, a pedi-
do, o 1.» tenente ¦¦! convocado, De-
do Dug.no.

EXPEDIENTE DO MINISTRO - O
Ministro de Ettado resolve. mandar o
padre Benedito de Luca, Indicado para
capel.0 militar. e»ta«lar no Baialhf-.
de (.ii.rd.*, trib a orlentatla do ca*
plt.o capelSo padre Alberto da Cotta
Reis e o padre Joté Broslo Backes,
Indicado para capello militar, estagiar
na Gu.-rnilcSn de Porto Alegre, aob a
orlentaçlo do c.pltío capelSo padre
Nilo Kolle, a (lm de satisfazerem o que
ettebelece o Regulamento do Serviço
de A*<!»t.n. is Rcliilosa.
DESLIGAMENTO DE OFICIAL ADIDO
— Seja desligado de edldo a esta Dl-
retorlr-. o coronel da arma de En*e-
nharl... Joté Machado Lones. rl» D. E.
PREENCHIMENTO DE VAGAS: •

Autorizo o preenchimento, por pro-
mocOn, das seguintes vagas de sarfcu-
tos e cabos:

na Cia. Escola uo ManutcncSn,
Bmi de l.e sargento ma:.nlco de auto.

Mediante concirsn, ri« acftrdo com
ba InstrucAee «Abre D-ndss da Mú-
Me»:

-- no IS.» B. n., trts de 1-* mi-
Bento, barítono em alb, eornetim em
elb e contrabalo em alb;

no S.o R, l„ trts de l.e «artento.
Clarinete em alb, eontralto *m alb a
trombone em dó; quatro da 3.° aer*
lento, clarinete em sib, trombone em
d*, eornetim em elb e bombardluo am
06 a uma de cabo, caixa «urda: -

no Ho B. Ci, uma de 1.* err-
fenin. requinte em stb e uma «a J.o
dito, barítono em alb e a» suaa ee-
corrente.*:

no s.e R, i., duas de 1.» earrento,
¦axnfone elto em álb a trombone cm
d*: uma de l.e dito, eornetim em alb,
duas de 3,* dito, contrabaixo em elb e
clarinete em sib: sete de cano, aendo
duas alto em fi sib, uma de clarinete
cm sib, uma de eornetim em si'i. ura.
de.barítono em alb, uma de contra-
baixo em sib e uma de caixa jiirda

no 1.* Btl. Pmt.. uma da cabo,
«uewtente naquela unidade.

no ÍT.» B. C. uma de J.» ear-
Rento, contrabaixo em elb.
JtEQUEniMENTOS DESPACHADOS

POR ESTA DIRETORIA :
Mello Gonçalves Pereira, S.e sirfen-

to, Pedindo transferencia do I-S.e R.~A.
A. Aé. (Watal) para o I-S.e R. A.'A. Ae. (S. Paulo) — Deferido.

Nelson Oonçalves da Fonseca, cabo
músico do Regimento Ipiranga. * 

pe-
dlndo transferencia para o Regimento
Sampaio, para preenchimento d» vaga
»- indeferido, por feita de vago.

rrancUco Tromblne Pilho, soldado do
l*l.<> R. A. A. A«„ (Deodoro). pedln-
do traneferenela para o 1-4.0 R. o. 10»
(Juis d* Porá) — Indeferido.

Cícero Jfl*é da Silva, toldado do I-l.o
S. A, A. A4. (Deodoro) pedindo
trenafaran-le para o M.e R. "A: A.
IA4. (Natal) - Indeferido

PERMISSÃO CONCEDIDA POR ESTA
DOTETORIA: — Concedo permissão
ao major da arma de Eh«enharla Car-
Io* Magalhães, ultimamente claaslfi-
cado no 8. B. O. da *.* R. M., para
passar o período da transito • que tem
direito, na cidade de J. de Fore (Ms-
tado de Minas Ocrals).
MOVIMENTAÇÃO DC OFICIAIS I

Transfiro, por neceeetdade do aervt*
eo, da S.a Companhia da TranamlaeOea
(Curitiba) para a S.a Companhia de
TranvmliS-s (S. Leopoldo) o J.o te-
nente da ama da Engenharia Hallo
Rinck Ribeiro.

Trensflro. por neceeeldede do aervi-
»o para o Quadro Ordinário a datai,
fico na* unidades que ae seguem as
oficiais da arma da Bigenharia abai-
xo: .

na S.» da TranamMtaa* (Curitiba»
o l.e ten. Q. A. O. Antônio Goma
de Flgueüedo, de 4. S. P. (8. X.-
Ia R .M.):

na li.» Cl*, d» TransmlaaSea (San.
ttago*. o S.o «an. tt. A. O. Caleb Pe-
reira de Carvalho, do Q. S. O. (C,
B. R..|):

no 4.o B. Btag. (Itolub*) o S.o ten.
Q. A. O. Eduardo Domingo» doa San-
tos, do O. m. 9. (Diretoria do Fte-
toai).

AUTORIZAÇÃO — O mlnletre autorl-
¦ou e ma), d» Cav. Vítor Pereira Go-
mes, «dido * li.» C. R.. Ir a Monte-
vldéu (Uruguai).' durante o período
de Mrlas que lhe for conoedldo » «em
ônus para oa cofre» públicos.
PERMISSÕES CONCEDIDAS POR ESTA

DIRETORIA :
par» paasar o parlado de transito

a que tem direito, part» aa cidade de
S. Paulo (S. Paulo) » a restante na
cidadã de Curitiba (Parani). ao S.v
tenente da Q. A. O. de Engenharia
Manuel Orvalda Roaa;

par» passar parte do'aeu transito
na cidade d» Santa Morta (R. C. Suli
ao 1.0 tenente Adalberto Gomes Ma-
nado, ultimamente transferido do I-J.'
R. O. para o S.o O. A. Cav.
MOVIMENTAÇÃO DB OFICIAIS - POR

ESTA DIRETORIA:
Transfiro, por neeewldade ao earvl*

Co.oo» seguintes oficiais:
do l.o C. A. Cav. 78 (S. Bor-

Ja) Para o l.o R. o. (Vila Militar) o
capitão Joio José Brandlo do Monte,
atualmente curssndo a E. A. O.¦— do S. M. B. da ».a R. M. paro
servir na SO,* C. R., como adjunto
o J.o tenente do Q. A. O. Joio d*
Freltes Pinto.

Transfiro, por necaaeldade do aer*
vteo, do Q. S. ,P. (C. r*. O. R. do
Rio de Janeiro) para a Q. B. O. e
nomeio para servir na Diretoria de
Material Bdlleo, o capttlo HeUo Ve»
loao Padron.

Traiwnro, por neataaldade do aer»
vlco. do O. O. (T.o Batalhão d* Cn.
ganharia—, Raelfe) para o Q. 8. U.
* nomeio por» tervtr na Guarnlcio ne
Fernando da Noronha (Enoarregarlo do
Por«p)'o S.e tenente Frodertee /n|o-
nlo Teixeira Souto.

Tranaflro. por ntraaaliladt do eei-
vlco. d» Q. O. (Batalhão de Ou_r-
da») para o Q. S. Q. * nomeio par»
aerHr no Dapoaito Central de Mata
rlal Bélico, o l.o tenente da Q. O.
Augueto Ceear Machado Jurlor.

Nomeio, por neceaatdade io sei-
vteo. part aanrir ne S.a Clrtimir

(M> FWÍ<%4| •*Hi**í \9), 4 *tttm% |M»<|è-MI »*.•
t » l»»l»»..»u * I* |*M»|* •»» <• *
O- )-**.:,» n--4llUlt
RSQtiaJUMaxio* IIMPACMAW»

Oitb.nu Ue« Btibuta, *• KMnti
tt 0- A. 0„ t«liell*a4a mu f*»lM>
*.lmA. i.n, K.i»» a ptttmí* I* M»l

*-»>«i. •»« HU* •»(•>« l «ii.il'. «a
Maepllal Militar de Balvadar - ann
pat «anta dat rtriat t* IMI.

Hugo Alvaio Alteiee c»iiait. I» le
iwnte n-l. («nvoeada, aluo* t* C. 1'
O. B . *eii(ll»n4a iHrmttia psie ttm.
Iralf miiiimunio (am a aenhonia lia»
mana ta CervalM, i»»i4»nie t tua St**
tm P»|ra«tnle, M. ,\* cidadã de Cam>
tm*. Salaia de Rl» •* PefetM*.

Uni de Atatnbule VeUauva. I* it»
nonie do Q A. O , pedindo i«»ii tan.
tfWmlr paia * mentepla de peei* dt
l.o leneni» - Dvlertdo.

DMUOAMENTO DE oriCIAl. - tf
i» «eeligada dt *did» « »il» Pintou»,

m»|. tt Inl. Ai.ii.nia Ceilee Se»
mlth, rocenUmtnte tltuinrode i.» I: *
ClicanM.icto d» Retiuttmenio

PKRMiaaAO CONCEDIDA POR ESTA
DIRETORIA - Cotia»*» peimurte »•
caatiSa da aima da gngtaharla, Cia*
ti* Alaaaadrlno No«uelf». uitlmamen.
ia iiaiufende d* A* B. E. H'» • *.-
B. P . para pataar » peno** de |r*n*
Mia • eu» ttm dtreive nata c.pittl.

(o) OENERA1. DB BRIOADA BRA*
aiUAKO AMERICANO FREllt*. Dl»
letor do Peeaoal:

C-ntn»: - OEVALDO DE ARAUJO
MOTA. Coiontl Chile d» Oobtnt»

MAIOR SALÁRIOS PARA
OS ELETRICISTAS

4$ por cento de aumento nos vencimentos
até Crí 500,00

Ministério da Aeronáutica
Ke m»»m» ais dt sus thetoOs t •»

I» espilal o in a 4trt a» pittuas
M«un4s.l»!r» ts U heros, na atiepei-
te Butee D_m.nl o nntrtl Csrl Spj.
at«, ceaiaalsatt ia Porta Aere* t*
Eiticiio daa Ettadet Unldet, mt luat>
na4»*do ceei um. elBMxe ns im ds
Ettola 4e Etiade Mnoi de Aeienanil.
tt. t ra» om L-rsnJeitat III, otitKlde
pele mlnltlro Atmindo TiempeviU * ee
»ual ittatSo piisentes olic.fi imtislt
dt nesses loi(ss annidal • liior.ds.
dss militares ntrie-amineanii, No.»»
eeaatio, depois dt saudar e gtnml a..a-
tis, o tlluler do Aeion .une» lir.lhe.»
snirata da Oídim do Mento Aironet».
tiro ne irtiist on .«I, cenlirtda pele
pie»*idenle da HepObllea.

Na iu» v.ilt» a EKola de Aeivniu-
tica na :«ic».l»it . tt 10 boral * »•-
neral *psa'.s rtcteeU eulia diKincle.
as M»t de ouro e o diploma de oficial
aviador da l-cit» Alrra BrailMra, a
lhe Mr entrei» ptlo mi)or enisdel-
ra Oeruie Dunran, th»l» de Xiluo
Miler, a» j-,rtitnca di lo«» • »tittil'_
dade e cadtiti, em nom» do mlnlcre
da Atrsnauilct.' ,ENTREVISTA -A tUPRENS..

Ns e'i»rt».l»ir», I» 11 li .ri», o (»nr.
tll -*ym-.it dn- «nu «tiirtriila f "I- '¦
«a * ;m;Mttmt na tli it.r-liri i Cs im.
fetlstds do» Éiiidos Un.dos, * Airnt.
da PrMidvui» Wilson, HT. rium s» i«
II ron«ld»dei por ette mtio, ot Nr-
aali a •• ttnclaa tel.irsfteit m-i-
nols e eslrsníeirai a »• USTtm '•*"'
st>iir n-n» reunito eu<ndo o chrfe. t
AAP trannnltiit susi impirtiòef ds vl.
sita »o nosso P'is.

MOVIMENTAÇÃO 01 OriCUIS
O mlmitio au.r.ru atoi, por ntoieit.

dade do 1'rvito, fitende a t»(ulnle miv.
timenitiçSo d»olicl»ti: dMifnudo ma.
mtor de msteriol de EkoIs d» tt-ttím.
lletas o tetun.. tai|into Dedo Rlb>|.
ro, e ajudante de oiOtm do btíridtt-
re Tinto dt Cunhs Michaio, lub.cbtfi
do Ettado Maior Oert), o primeiro le-
Mi ir. attnlo Alvorvnta: irintirrin.
do de Q. o. d» í • Zon» A*t»a pira a
iMo àa Brlcm, t desta pára «Mue1»,
•ttpectlrammli, ot «pltiat Arr Vti
Plnio a Maito Soarei Ciitelo Branco _
do Centro Medico da Bnt dv Beltm pira
adjunto do chclla do Servlso t* BtUtt
da .1.» aona, o Cipitlo reedito Luelvel
Uge Lobtlo, do Itõapt*.-»! de Aeroneo-
tica d» Balem para o etitro Medico da
mtama bu», o primeiro tintnte m4d'.
ro Alcindo Koto 4a Co*ta • da Baat dt
CancM pftrt a Ba*« 4a rtoriinopo.ls, o
leíundc tenente av. d» rMvrr» conve-
•ade Comtllo topas Oantado.

DIVIDAS KECONIIECIDAd
O reituitro rKonheetii «a» it«uln.a»

dlvldst, por txereicioi Iindot: ¦j|lir»n;_
de vencimento! p»lo Mrrciclo d» ear.
to vaso ao 1" tenenl» RuPens Pire»
Franco; venclmentoi em virtude ds pro.
moçlo do 1.° s»r»ento Olovsiil rr»a_
clico Nsdslln ao S.o tai»ento Antônio
Antuna- ds Siqueira; dll»ienes tt »ra_
tltleerto de especialidade aos tercelrai
largentos Mliutl Pine de Oltrelta a
Ji.-e Btrtnle; i.larlo Itmilia oot •»_
iranumertrioi dlorlilse HtrmonKlIde dt
Ollrelrt, Manoel d» ...une!'tio, Ot_rl_
lio lourenço, Alberto da Cotta e es-
teiTldor Joaquim Honrique» dt Andrade;
transporte eletuado em IMO * Cueaptu
nhi» Moerina de Ettmdai de retro.

OUTROS DESPACHOS
O ministro dcspschou slnds te eersln.

t« rwiuirimnitoi: de Augusto Dufloth,
lollclt-udo tolerinela de ld»da, a lim
ta prestar assine part e luno previa
da Etcols dv Aeronáutica — 'Indeta-
rido", e de Iracema Varias Mira, sol!-
citando a piomocto "poit—mort»m" 4o
seu fsltcido esposo iub.oticlil Othilo
Gouveia M-ra — "indolerido" Rablli-
te__e. querendo, i psreepcio 4e nma
peusta especial".

fí Tribunal ,*Iup«rlor do Ti*i>a-
Ittn, julguu onlrm, cm sriiio ir*
•tiniria, os rteurtos lniri|,,ni,,
|irl.i» Miiillfilui ile llllilali Cl»
intuía» do l\lo il» Janrlro a
Sliull.atn do t "iiirníii .le Mal**
rlal Klolrko, i r*»oluria do hi»
Imnal Ilrgluiial do Iraballio. ila
I.' fttgUo, proftrld* no «JlttMio
roUlIvo .uiriiaiiti polo prlrorlro
uiniKitie Funcionou romo r*.
laler do folio o mlnltlro am»i»
(o Serra, hatrndo o Tribunal So»
ptrlor do Trabalho, por maleita
d* votos, julgidt* o dissídio d*
a>uni» com o «olo do ministro
relator, qu* 4 no sentido d* ir»
c.nlifrrr o recurso do Sindicato
Impetrante.

Fei dado provimento em pa-te
ao leruitu do Sindicato dos líie-
Irklila», bavendu os Juliss Jul»
gadores do T. S. T. decraladu o
•umento do* suscllante* d* a»'.r»
da eam a tagulnit taUla: on>**
nados até Crf aoo.t», «1% .1»
aamentoi d* Crf ftOl.OO a ('r|
I 000.00, 3iS d* aunwntot d*
OI I ooi.oo g Crf I.3M.Q0, |*%
d* aumentai « de Cif 1,93100
em diante 10".. Rhcs aumentni
••rfo calculadas sobr* os salarms
vlgenle» em agooto d» IMI a te*
rio devido» a partir da data da
presente declsin. Ot empregados
admitidos apds a Inslalatlo «to
dissídio nlo fasem jui ao auir.rn»
lo.

Causas e remédio da delinqüência"OESAPARELHAMENTO DA POLÍCIA, QUE
_ A MESMA DE VINTE ANOS PASSADOS

i oantts do aumento da dtllnquln

I»

(Coada*!* d* I.' pág.)

Desenvolvimento
da cidade

R prossegue o nosso enlrcvts»
tado:

— Outro fator preponderante
t o crescimento da cidade. KxplI-
co melhori o desenvolvimento dos
centros urbanos, processando«sa
em ritmo acelerado, principal»
monto quando, como entr* nòs re-
cebem as cidades enorme porcen*
tagem de emigrados do campo,
forca a criminalidade pelo desa-
Justamento Inevitável em qu* se
enconlram os lndlv'duot que aflu*
em 4 cidade. Esses indivíduos em
contacto com os elementos d*
mau procedimento, tornam-se, fa*
cilmente, criminosos".

Desaparelhameito
da Polícia

Continua o julx Aguiar Dias
enumerando os fatores dctcrml-

Não vingará á manobra dos

Ministério da Marinha
O ministro da Marinha, almt-

rante de Esquadra Silvio de No-
ronha, visitou, hoje, o Embaixa-
dor do México, e o general Pa-
rión, adido militar daquele pais
amigo, cm retribuição a visita
que SS. Excins. tiveram a gentiic-
za dc lho fazer.

0 .
(Conctualo da t • p.g)

Na C. C. P. o caso
do trigo

Dez dias depois do grito d*
alarme que soltamos destas co*
lun.T, advertindo as nossas au*
toridades-contra a trama que se
estava articulando eom o preme-
ditado objetivo de assaltar a boi-
sa do povo, o assunto veio k to-
na na reunliu d* ontem da Gfl*
missão Central de Preço», quarv
do o representante da Comissio)
Nacional do Trigo junto aquele
órgão apresentou longa «xpost*
ção sobre a questão do trigo, ma-
nlfestando-se, embora com exa*
gerado pessimismo, ao afirmar
que teríamos o produto ate* se-
tembro. Aconselhou, nâo obstan*
te, S. S.. que se fizesse um le-
vantamento da existência do tri*
go, a fim de ter-s* uma noção
exata da situação.

Esta é. aliás, a providência In*
dlcada para o caso: Uvantamen*
to dos estoques do produto e
exame detido da questão para
um pronunciamento seguro e sen-
sato sobre tio Importante pro-
blcma.

Colaboração
No propósito de ajudar oi

membros designados para a alu-
ilida missão apontninos os arma*
zens 10 e 2-, o "externos" "A"
e "B" do Cais do Porto como
lugares onde há largns exlsten-
cias do produto, ali guardado há
mals de om mts.

A comissão deve investigar,
examinar tudo direitlnho e não
deixar passar camarão pela ma-
lha.

Continuando a vir o produto
d* procedência norte-americana,
o que i de esperar aconteça, a
nlo ser que surja algum impre-
visto que venh» Interromper o
afluxo do mesmo, o abasteci-
mento de farinha de trigo con-
tlnoari normalizado e a turma
dè padeiros que se apressou em
pedir alteração no preço do pio
convencer-se-á de que agiu pre-
cipitadamente, ou para sermos
francos, tentou bancar o amigo
dn onça em cima do povo.

»a^*t*t^*^4*»*-t***-****»»»**»t**»t*t*t»»*t*mtmt»*t»»*»»»*»*t»**t
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DENTADURAS

PERFEITAS
VALEM SAÚDE

VISITE IMEDIATAMENTE' O SERVIÇO ESPECIAL.-
ZADO DE DENTADURAS DA ASSISTÊNCIA CIRCÍR-
GIÇÒ DENTARIA, QUÈ POSSUI. UM.CORPO DE 12

PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS.
TODO 0 NOSSO SERVIÇO É CONTROLADO

PELO RAIO X.

Assistência Cirúrgico Dentária
"S*'ÀV. 

MARECHAL FLORIANO, 87, SOB'.,
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Aponto , ainda, a falta dt
aparelhamento condigno» recla»
mado pela policia. *m face dessa
expansio 'da criminalidade. Na
verdade, nlo temo* o que se po*
deria chamar um índice "quatl-
letivo" assustador d* crimes. 0

?u» 
lemos 4 "quantidade" d* In*

rações d* menor Importunei*
avultando no problema policial e
prejudicando a acio das autorl*
dades, tio so porque, evidente-
mente, nio «stio elas aparelha-
das com os recursos capazes para
enfrentar os tempo» novos. Tudo

3uanto 
se nola . que a policia

isp_* dos mesmos «Umento*
com que Já conliva há vinte ano*
atrai, para reprimir atividade
criminosa mullo menos Intensi*
va".^ Soberania do júri

0 nosso entrevistado responde
agora, uma pergunta do repórter
e assim se manifesta:

-r Mo sou dos que julgam que
a soberania do Jurl favorece a
criminalidade, mesmo porque - a
maior porcentagem de crimes nio
é da.esp.de Julgada pelo trlbu*
nal popular. Também acho que
a famosa benevolência do» juizes'nio * um fator do recrudeselmen-
to da delinqüência, pois, os Jul-
zet mais benevolentes nunca dei-
xam de condenar os reincidentes
que sio a grande massa de rriml*
nosos.

. Mais Policia
Por fim, o Jul» Aguiar Dias

•ponta os remédios para sustar a
onda de criminalidade.

E afirma:
Antes de tudo o remédio, a

meu ver, é o melhor aparelha-
mento pol leia I. Devem ser conce-
dldos i policia os recursos téc-
nlcos de qu* necessita para en*
frentar as novas formas d* ativi-
dade criminosa*

Os elementos desajustados de-
vem ser encaminhados para ativi*
dades utels e, por outro, urge
m_lor estimulo i assistência so-
ciai. de forma a poupar, pela pre-
vidência, o qua viria a ser ativi-
dade criminosa, concluiu o juiz
Aguiar Dias.

"ESTOU ÁS ORDENS DA JUSTIÇA"
tala novamente A MANHA, o matador da rua Canlndé — Velo etpeclalmente

è nossa redação visitar um de nossos companheiros
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i4çr«iflfanrfo na tua con4tnatdo, ma» itmpr» torridtntt, .. Hrb.ro matador dt d, F.mtlla Ji.'»feiro, saltando dt um tarro t dtpoli quando falava ao notu ttporttr qut o tntrtvlitava tm
nona rednrãn

. A raportatem da A MANHA.
a* primeira» hora* da Urde do
ontem, dlrlglu-io para o Trlhu*
nal do Jurl, tnttatado na tua
D. Manoel, a fim d* assistir a
apre»cnta;io do perverso mata-
dor da «eptuagenárla Emitia
Monteiro, Oimar Franca Talha-
do, ao dr. Joaquim da Souza
.Velo. juiz de Direito da Prltnel-
ra Vara Criminal, pelo «eu advo*
gado Celso Nascimento. Entre-
tanto, tal formalidade procoa-
•uai nlo ae verificou, por ae «n*
contrar o magistrado auaente.
NA REDAÇÃO DE "A MANHA"

Pnssadoa aigi/*a minuto» de
no*»a chegada à redação, nela
davn entrada Osmar França Te*
Ihado. O aeu Inesperado apare-
cimento «urprendeu-no» a prin*
ciplo, entretanto, mal» tarde, Oa-
mar explicou-nos o motivo de
aua presença. Kstnva aprovei-
tando n oportunidade de ter vln-
do A cidade, para vUltar o nosao
ronfpanhclro Siqueira Dlaa, que
tanto concorreu pnra a aua cun*
flvsftn no delegado Fernando
Sh-.vati, da delegacia do 19.* dia-
trito.

Kesolvemo» então ouvir mal»
uma ver. o criminoso. 0»mar
nào ae f*» de rogado. Iniciando
aasltn a aua conversa com o re-
pdrter abaixo transcrita:

— No »Abado último, apó« ter
paaieado toda n tarde com o In-
vestigador Coelho, da Pollnln
Técnica, e ter jantado num rea-
taurante da GAvea, fui recolhido

ao xadres do 1.* distrito. Ntsaa•ituaç&o permaneci até o dln *•-
guinte. Aa lu hora* de domingo.
fui novamente apanhado pelo
mesmo policial a conduzido à *e*
de da Policia Técnica e dal mata
tarde removido cm automóvel
para a Delegacia de Ordem bo*
ciai.

VISITOU O DELEGADO
8HWAB

Osmar França Telhado, que ao
encontrava trajando uma rai-; •
azul listrada de panami i* palt-
\6 branco, demonatrando nmis
calma absoluta, proaaeguiu nu
aua palestra:Deixei a Policia Central aa
10 hora» de quarta-feira. Isto tt.
ontem. Segui Imediatamente
para a delegacia do 19.* distrito.
No interior dessa dependência,
paleatrel longitmeme com o de-
legado Fernando Shwab . con
o dctetlvo Nascimento. Nn r*.l-
nlia salda daqueli distrito, Ur.
ver ao delegado que cano n<"-<**-
sltarse de mlnhn preaenqn. node-
ria nu» encontrar na residência
dn meu progrnltor, Odulphu
Frnnrn. cm Irn.á.

PECEBTDO COM CARINHO
PFLA FAM.LTA

Fui recebido com c .rltihn
pela minha familia — prowi-
ruiu o hirbaro matador di vc-
ihlnhn Emilia. — Aguardavam
a min*"*» ehegml* os meu* ir-
min* Oldmar e onlvntdo. Mai-t
tarde. I»to é. por volta dn» 17

ral, dlrlgt-me ao r»crltário do
meu advogado, onde prrmano» t
I ¦ r algun» minuto». aaaenUndo
dotcrmlr.ado* rntdlda» era r:la*
çr.o no "ca»o". A nolta regr».-•' i ao lnr, dormindo multo bem.
Acordei hoje àa 8 horaa e apua
ttr feita a primeira refelçBj, qu*¦ r...mm de café. pio e raai&ri*
ua .' í visltnao peln futuri »u-
nra de meu Irmlo Oldmar. Ves*
tl*me calmamente e vim para a
cidade.

A üuh nos»* pergunta. Otmar
Cas fT.ii pnusn r icspondc:

••• Pelo trajeto nlo notei que
vinha sendo observado por rdn-
cm-m. A minha fimira nio des-
jn-rt-i curiosidade «le r#ii*uem.

JA e»tA arrependido—av»n-
tura o repórter.

Sim. agora IA me encontro
arrenendido do ato Infame queiirntlqiiuel. Até airora ainda nio
lol narinnda a nrliiAo preventiva
nrdida pela noticia e até que \
mesma sc.ia d-cretada. permane-
cor. i cm minha casa ou traba-
ihnndo em companhia do tuisu
p»\l. e-n Sio Crl«tovfio. Somente
virei k ri*»fidr, visitar o adi-o-ra-
do fclv» Nnscimcn''» ou Ir pa»n
i. PcnHenctArl-. Náo ai*r»d!to
-a» p»..,.,-, nHfn-vji*-!'. rnn*,,i«t|» o
lilo nsfassino da íeptuasenárfa.

Já a norla 'lo olevi-^or, t.tf*\r\r
H,nr»a saudação dramática, disse
.inda ¦

"Estn-j àa ordens da Jus-
hora», em companhia de meu Mlca".

0
mento dos recursos

Alttraft • rifluun.o do
T.S.E. de aeêrdt otm a
Indieaçii Raeha Lagoa

Km aua reunlio de ontem o
Tribunal Superior Eleitoral ap*o*
vou a indleaçio apreaentada pe-
te dètembargador Rocha \avco»,
modificando o Regimento Inter*
no, a fim de qae a* Julguem dc
preferencia todo* o* recurso»,
impuenac-e* e reclamaçfoa an*
tea doa recuno* de dipjoma.-o
da reipectlva clrcunceriçio.

D* Pernambuco, tendo como
relator o deaembargador Rocha
Lagoa, foi Julgado o recuno In-
trrpoito pelo P. S. D. eontM a
decido do Tribunal Regional
que apurou a votaçlo da II.* ae-
çio dá St aona, apesar de haver
alegaf.ea de ter funcionado iia
me** receptora. nm funelonerio
deminlvel «d-nutnm. A casa pe*
dido foi negado provimento.
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A initalaçio do Tribunal
Fidiral do Roounot

Será instalado no próximo dia
23, ks 10,30 horas, o Tribunal
Federal de Recursos, de que *no
membros os srs. Amandln San*
paio Costa, Afranlo Antônio Cs-
ta, Armando da Silva Prado,
Abner Leão d* Vasconcel-i».
Francisco de Paula Rocha I.aa.m
Filho, Vasco Henrique D'Av1la,
n.lalma Tavares da Cunha Melo,
Edmundo de Mnccde I.udolf e
Thomaz dn Cunha Vasconcelos.

MO GABINETE DO MINISTRO
DO TRABALHO ,

O ministro Morvan Dias de
Figueiredo recebeu, ontem em
seu gabinete ns deputados Pedro-
so Júnior e .Inrbâs Levy'Santos,
do P. T, R, para eonférenciar.

Mai» tarde S. Excln. palestrou
com-uma comissio de metalurgi-
co» d» Barra Mansa.

BONDE X CAMINHÃO
O bonde linha "Estrela" colheu o caminhão pelo meio — Capotou após ter

colidido —* Uma vitima ***** Fugiram o* condutores dos veículos

*"' 
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O flagrante acima foi colhido pela objetiva de A MASHA, iro local do desastrt, _ fixa a»ituacao

em que ficou o auto-transporte, apó» ter sido violentamente colhido pelo elétrico

Espetacular desastre, registrou*
se na tarde de ontem, na aveulda
Presidente Vargas» esquina' da rua
Carmo Neto'.

Um bonde da linha Estrela, sú*
perlotado dc passageiros, quando

em excessiva velocidade por ali
trafegava, colheu em cheio um
-vito-comlnliüo. Este vc-culu atlit-
gído pela parte lateral cniiotuu
monumentalmente, atirando no
solo o seu carregamento.

VITIMA DE UM DESASTRE A SOGRA
DO GOVERNADOR DO ESTADO DQ RIO
Lamentável acidente de ontem à tarde na rua Xa-
vier, da Silveira —- Viajava no automóvel sinistra-
do a esposa do coronel Macedo Soares, que feliz-

mente nada sofreu

Um choque, três veí-
culos e dua» vítimas

: Na, Avenida Copacabana, vm
frente aé n. 673. ocorreu um de-
sastre rm que s» chocaram nada
menos de trás' veículos que fo-
ram o caminhio. n. 67.336; o
puto lotação n. 47.693 c o bonde
de 3* classe n. 53. Unha Ipane-
ma.
. Oo desastre saíram feridos

austo Pereira Máximo, de Iit
anos de Idade.' comerclario, mo-
rador na rua Prudente de Morais
n. 380. d qua) viajava no lota-
Cio e - sofreu ferida contusa lio
pqnho esquerdo e contusão . na
coxa do mesmo lado.. Epaninon-
das Chagas, de 60 anos, solteiro,
comerclario, morador na rua Frc-
derlco Eyer 43, aue recebeu con-
tusio na região frontal e oclptal
e ferimento no hemitorax esquer
do» ¦ •"•.¦. ,' A

. As vitimas foram medicadas no
Hospital Miguel Couto.

A policia do 3* distrito, tomou
conhecimento do fato.

£1 bem elevado o numero de de-
sastres de veiculas que ultima-
mente vem ocorrendo nesta ci*
dade c para o qual temes consta-n-
temente, chamado a atenção daa
autoridades ccmpetentfs. Ainda
ontem se verificaram vários de-
lei, Inclusive um na rua Xavier
da Silveira.

Pc-sava por aque'* via publica
o auto n." 1, pertencente ao Pa*
lacio do Ingá. dirigido pelo mo-

Está desaparecendo
ò dinheiro

Ao eominSrln Atra tio S.a distrito,
Qualxoit-M P.iilo Vidal de Alniaicla, ra-
praamtanta da Companhia Com*rdo t
luduilna Dlroti» situado aa rv» P-ioi»
Lassa OS sala 

'0. dlwi.o que dàqusla
aauriturlo «am dssapaneando dlnhair.,
até hola num montante d» l.M* era..
s*iroí,_ ' :¦' '*

; Mais uma vitima
| dòo auto»
O comerciante Alfredo Pernan-

dea üaslos, de 65, anos. casado,
de' nacionalidade portuguesa, re-
sidente na ladeira do Faria n.
101. quando passava pela. esqui-
na dà rua ElUabeth esquina de
Bulhões de Carvalho foi colhido

?or 
tdn auto nio identificado, so-

rendo contusão' na região fron-
tal. ' • - '.-.-'¦'¦.

O fato fòl registrado pela poli-ciá e a vitima medicada no Mos-
pitai Miguel Couto.

torlstu Eulallo Ribeiro, em cujo
Interior, levava a esposa do go-
vernador do Estado do Rio, coro-
ner Edmundo de Macedo Soares,
aua aogra,. d. Alclna Alencar Pon.
seca, de 62 anos de Idade,* viuve
e o advogado Vasco Henríqun d*i
Ávila, de 43 anos casado, mora-
dor na Avenida Atlântica, 83, npt.o^*» ,

Quando o veiculo chegou no
crucamento daquela rua com Leo*
moldo Mlguea foi de encontro e»o
ônibus da "Viação Excelcior", de
p.° 199. guiado pelo -'chauífeur"
Antônio tope*.

Do choque reaultou saírem íerl-
dc» d. Alclna. que sofreu fratura
da clavicula esquerda e o dr. vasco
Henrique, g_a: recebeu coutu-
sil. na regllo aupercUiar esquer-
da.'

OS SOCORROS
; A poliol» do 2.° Distrito tomou

conhecimento do fato, detendo oa
motoristas, sendo as vitimas con-
dusidaa pà^a o Hospital Miguel
Ooüto. D. Alclna foi mals tarde
removida para o Hospital dua Acl-
dentados, onde ficou aos cuidados
do professor Mario Jorge. A ou-
tra. vitima rétlrou-a».

O DESASTRE

O desastre propriamente dito.
verificou-se is 17,30 hor.n, mais
ou menos. O auto caminhão cha-
pas 6-34-36 e 2-94-00, conduzido
pelo motorista João Cardoso,
mais conhecido pelo. vulgo . de"Camarão"» quando procurava
atravessar, aquela avenida, levan-
tio no interior do veiculo cerca de
.'UNI engrndados, ou um total . de
7.200 ga-rafas' de cerveja Malxc-
bicr, destinadas k Distribuidor.,
de Bebidas Penha Limitada,. com
scilc à rua Nicarágua n. 447- foi
violentamente colhido pelo bonde
ila linha Estrela n. 1814. O cami-
ithi.o,. conforme. dissemos . linhas
aclinti, atingido pelo «nelo, capo-
tnti, atirando à distância o ku
cvirrcgamento. ...

UMA VITIMA
Conforme pode o leitor obser-

var no clichê apesar da grávida-
Je do desastre, somente se re-
gistrou uma vitima.

Trata-se do ajudante de cami-'
nhan Waldlmir Mario Dias, de 22
anos. solteiro, . residente na rua
IU. n. 2, em Parada de Lucas. .

Waldimir que sofreu ferimentos
generaliaados foi era ambulância
transportado para o Hospital -do
Pronto Socorro;

FUGIRAM t
O motorneiro do bonde Estrela,

causador do choque, bem como o
motorista do caminhio, ap^s • o
choque, abandonaram o local.

O comissário Madeira, do: 13*
dt.trito, avisado do desastre, com-
pareceu ao local, tomando as ne*
cessiris providèncis. f í

CRS 12.000,00 DE PREJUÍZO
A reportagem de "A-MANHAS V

esteve presente áquella avenida
conseguindo ouvir o sr. Jasl Tnm-
pson Viegas.u md os sócios da fir-
ma Distribuidora de Bebidas Penha
Limitada.

Disse-nos isse senhor qne o seu
prejuízo sobe a 12.000 cruzeiro*

»«+»»»»«+»»»*»»»»*»»«o*»»»»»»»»a»+»»a_'—»»*»—»»»»»—a—— ¦

AO ÇAROTO DA BOA VISTA
Pcstisquelra* A Portuguesa — Vinhos nacionais e estrangeiros

daj melhores procedências recebido* diretamente.
COSINHA DE 1.* ORDEM - Oireçlo de Jo*é Ribeiro
RUA S. LUIZ GONZAGA, 70 (Largo da Cancela)

Tel. 88-7985
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Os trabalhos já realizados pelo SENAI
rÜSS? CmSS^m?--. -Discurso pronunciado pelo dr. Euvaldo Lodi, prçsiclon.o da

wíílSi^Smrttíiiiííd.•,"tm Con federa jito Nnclona! da Indústria, ao ensejo da Inaugura*
ção da primeira reuniAo semestral de 1947 ,

do Conselho Nacional do SENAI

.......

'-«imrnl
Irai » t'i_i" ila ..mi..i.i r 

'ds
liara d* r.tprii-n.li» a i|«_iit_>
trabalham unia frand* ••!«_

.falhado*, nn» imalro rii.tu»•-rrflilt d<> r.l.. mli a ..iiiiii-,-.'•lt um M.ai ...mum
Mili uma >.« lim.i» g ali*l»enr* d* pruriu» de t. Mfati« -tnlmr miniitro do 1iiU.i._,

InduMila.• i .iin.i.lo, tr. Mu-
«su lHit 4* Figueiredo, 'in. tm.
l«r*tta a rtta »_l.nM_|lt n **¦»¦
H'|i> dot •> _olrrlmnit.it ftnin."¦•• para a rolitl»Idade brani-.l*

a.
A primeira nu min do t.ou-»-

l'i - Ntrioiitl dn M.SAI dt mU
nua . o coteja dt prctlarwiitmnist, pretliciu que nunra •<•
(•Iara aot llmltr» d« uma r_ll"t puramintt regimental, n>«>•tu-, ditd* logo, M Iritiif.Hii iu

ni dtver a cumprir*** titnbrm,
i trantt ¦ oplnllo pdbllra .ln

'nt E* qut e masnll-d* do en-
"!<¦ que noi foi romrlldo, pur
cito tranKtnde dot limites de

'nttr.ite dot irrapoi pmdttlo-
nait nu de rltiirt. p*r* tltaar ie
nu qutdrn dot problemai dr na-
tm ria pública e de ambllo i •••
tH.iml

ferdoem-iiot ti" iluttrtt .1*1*
itt a falta dt galai etpecUlt t" -
ia tolinldadr. E* um* rcorvin
liara exame di rrlalúrlot, d* qiit-
•hnt e dadnt etlttlttlfo», de ha-
Unçot de contaa t documento»

-in que ot l.cnl.ii. r «ilinl-ii- ¦
i.iilnrei dn SENAI ttm dlter-

¦mi o que fiicram r •» que c iii*•••«ulrim onde lograram uu •-••
i <i"i- falharam.

i -inn.»* etercltanilo tun apn-e-
lho de admlnittracao dc littcret*
1*1 coltth-oi que nto tuhlril ti-.m
- niptrra • Iniciativa doi adml-
«•Istridoret • rrla, ao momo pu--<>. um alto sentido dc respon. a-
Mlldadr. Trata-te dt furr fun-

iniitr umt grande Idéia. Tara
i. »á-l.i «iliiutc rvunlmo» um gtu*
i_> de especialista», a quem »_•
'-guiamot grande liberdade dr

movimentos. Nâo faiemoa aqui
"i_.i sdmini.tratán penota dc p_-
1-Us, de Informação, de longoi

anais a percorrer e do repelida»
in.tsncla», o aue Implicaria num
-istema prõtríador de rril-ta-

<_*t v iiilulil_r de responsab1:!-
'Itdef.

Nlo no» anima a prrteotnn de
..proentarmo» o SBNÃI como
uma experiência araboda, plena•ir sabedor lt e cseolmada do vt*
ros. Nào há dúvida, entretanto,
¦•ne ot» i um» exprrlincla na*
iloniil, digna da nb«ervaf__ e
da iin.litiáC-ii de quiuto; se In-
leruttare pela crlaçAo do m.-lii-
i\o*. administrativos, rm iin- u
-. iitiilo dn ação e o ila rr»pi n-
v,|.|li<lude dr»cin estar presvn-
te». .

Se nio oícrcccmu». sr». Minis*
iro». uma issemblíla que possa
rncantar prln jogo trllhautc 'Ias
rala\ras. tratemos, entretanto,
_n «.ame frio de todos, um pu-
nhado dc realidades conitrulnas
com tenacidade e esforço tatu,.-
>n» e fecunda». ,

Kslá no espirito de todos que
á iiuJuitriali/ic-n do Pait hi dt
reiirosmtar a exlstíncla dc uma
infra-estrutura de capitais e de
homens especlaliiados. Com os

.pitais realizamos a Inver.ao
imprescindível e vultosa para que
hnja edifício», máquina», ntnl-
ramento* e mat.rlas primas, Cem
i>< homens espcclalirados possúP
umo» a t.cnl.a.

Ut i '-¦•- •* do M..N .1 l' li... lll*
im. »v tuat t__-tt_«» 'Mito
«|.ii"_\_i'

I ni PU comeram»» a dr-tnlur
••» nutmi «ramkt rJIMil"» t. .-
• ¦¦».« r a r»|«rclHc_i ii in»'iiili'i'
ii» e cqalp-n_.il" Mt»i«eti»t»-I*.

1'nint» foi a tarei* o* *<t A»
» ..riuliir .o 'lu Itrrtiiot ln_l«l_ u
taitlt k rtreuf-- doi I-an«««
Km 1**1. alarimut o prnblroin
rm grand* *tr*l* im» norte, >io
i.nii» * tm »*l do l'ilt.

TraU*i* d* eonvirulr «I gran*
dei prldlot ruolsrri dc rmlnu
i r<ifU*lnnal, lomprrrndendu ti*
iat dt sulst, grandr» nlklntt.
-tiilli.r-i* üln.tlo». gablntlt»
m-dlr.i.H.iiiJil"-. rrfrlidrlot r
dtptmHnrla» ilt admlnltinrio.
rom 3to jt; nulrot qaadrtdoi.
rom captrUUdr para 3. .03-
aprcudlto de nf.cloi em rurtui
dliimot * 10.000 Jtivrnt rm rur-
m» noluriiot. nu valor aproslini-
do de 3<M.MO.04)0 dt rruirlrm.

Coiutrulil*»* rdlflrlot rm lir*
Lm. Sio l.lll». l,aralba. Forlalr-
ii, Cedro, Natal, Palmar*», Cun-
pina rtrandf. Macei.'.. Aroraiú.
Ktiânrl.i, Sslvadõr, _*o reli.,
Vitoria. Ctinp'*. Prlmi-io. -_
lenç*. SIlerAi. IVlrtpollt. Cala*
gutir-, Silur.i. Nova l.tm«. IuI.
¦le For». BrlH llorl»«nlr. haut>i
Andrí, MtrlIU IlaurU, Hú. C*W*
pina'', i*uli.it.. Junil'»". S.i» Car*
Io», Itllirlrío PrriOi r.impo Gran*
d., Londrinn, Curitiba, Jolnvlilr,
liltinientu, Tubarão, KlurWin«-i»o*
II». Sldrr-pMIs. .'orlo Alrgre, Ct-
vias Sul, Novo llimbtirgo. Rio
Cirande e 5. Leopoldo. 10 rm Sâo
l»aulo, 4 no DlÜrllO . rdcral c _
rm llerifc.

Do quadr. ac'ins acliam-sc
concluído» e cm pi-it« funciona-
mento 17 _r_mle» eillllclo». JU
cm rttigln adiantado dr con«lru-
cio. II com terreno» adquirido»
r 13 rm fase de rvtinl'». 1'ornm

driembni Cri

iam mal. .g-_.|o» U.Í.U aluam
i.» *t|iin4_ trmtiir* d* l*tS.

Na itillma rtp*»l(i« OOUt* tive*
mo» iiim Jo dt latir ao Con-tll.*
Niari.m.i. atuillm*! f-» IraltallMt
|.niini|ii..i.» da 1-omnUi" dt
nma grand* atrela |*>nl«*. »Hu«-
da nu Dlttrlto frdrral.

i.ntii o plano, gut vlm*> etpon*
ii i. -i- rvltrt a« pm|ti.> para «m
• «it» d* artlfltf*. mai 4 d* conhe*
ilinrntn grral qur o quadro di át*
iH-rialUiat da prodaeso imlu«irl.l
Inclui ttnilro» át grau tuntrlur,
un rumo tni-nlwi.il», quimlre»
t eranomUla». trcnlro» dr gr*a
médio • artlfirri dl Imla» ti ***
prrlalldadrt

A formtclo dr npectalttli» do
grau tBMrf*r rabf li no»»»» tm-
vrrtlilaim: et dr gnu mldlo •*
fairm multo nrcrttirlot a umi
boa produção Indutirial.

Vim •• firmando, ftllimtnlr.
rm noivo Pait. no» dtlltnnt
anot, a mn»clént-ii de tal nr-
ce«tidadr, tanlu qur te criaram
»i_miv runoi ili > .i titiurrm.
em dltrrtn» Rstadnt, ilot qutl»mrrrrr rirslaqu* o« mlnltlradot
i-l.i I.m.iU Tfrtilra Narlonií d»
itlo dr Janrlm, m-nlldn prln
Mini.trriii da Kdui_<i«. na qual
JA luiiclmiim o» curso» de rom-
Imcão dr mnquliias . motoro,
o dc rdi(iraçAt% u de ditriiho
l/rnk-ii, o rlrlro-lrriiir» c 0 d*
...i.« anl-cada».

Ni úlllma rmnl.lii. fnrmulimot
ron«lilrraçAr» sobre a rartnela
di- uma rsrola dr grau ntMIn,
drslinada k formavlo dc IrVnlro»
Inrn a indúslrla tr.xtil. cs.ii.i-
nirnlr. a dc maior rxlrntio rm
noxtb pai» r a de malt ampla
ir.iilioi.i JA rntin auiinriivamos
ns pimWm-lu« do SKNAI para
rralltar » grande fmprcrndlmrn.
In qur ahrangrrla, num grandr
prédio, a íormtrAo dr lr<cn_-os
para a Indústria qulmlra. Foi-
íamos linja rui Iraier an cnnhr-
cltnrnlo «In nobre Conselho o

..T.^mjn èJi SâtirtriUrè!¦«»•*_'- P*«« iuo ji »r deu nr-

.eqiilpamenl.il. ilerfucndo o lo-!"-" -Hf ••'"""'^
lal de ln»rrtoe>. atí "o ano flm|n.
dr Cr» 110.-51 W1.30.

A maquinaria <iuc adquirimos
para o»a» _ rdades cicoUNI
compreende 4>i cqt.tpamrntos

9 rltmento rspeelallrado (.t>:is*
litui. nrsta cia da mecanizado,
pnrccla talvet nâo maior ile 1_%
iio total do» operários que lal.o-
iam na industria. A despeito de••er minoria, c essrnrlal ri mon-
lagem e. a mnnutcnvSn dos cíjui-
pamrntos inerattlcos e aos pro-
restos de fabricação. Defronta*
mos hoje o apetite com que ns
inalfírcs nações industriais <lr«
.Slobo se illrigcm ao» povos ven-
ridos do Velho Mundo para rsll-
iDul.ir. ou talvez Torçar a crnl-
_raçâo desses operirios especia-
lirados para os seu» países. E'
que sabem os Kovernos qunuto
ò. lento formar homens dessi. ti-
IK> em grande numero c dc qi'a-
lldades aprimorada». Sal)_:n,
i malmente, o que representa a'ii-
pilar o» seus quadros nesse se-
tor. o que os. toruará aptos para
,i grande lula de competiçilo In-
rfuítrial que »c detenha inevíta-
vel. E- mais facll, dc corto, a
emigração do capitai», menos
sensíveis à» diferenças tio climu
c de hábitos econômico», do que
a emigração de técnicos c nrtl-
tices. Os capitais viajam se-ii-
pre que se lhes assegurem -)ti*
flições dc respeito c !v:iiita_sns
adequadas cm novas zonas av
residência.

A viscosldadc t a aderência
•to* artífices o dos tecnicos c
multo mal» acentuada, o que arar
veta à tua emigração dificutua-
•let e relutância» muito maiores.
Tambem nós esperamos que u.
levas de imigrante» que vfcm .pa-
va o nono pai», rcunam perceti-
lagem ponderável disses tm-a-
lhidores, de que tanto nece»!«i-
lumos. Devemos estar alertados
lodavla de que aesse setor, o
iii:.|oi' dever cabe a nó» moiiios
i é o de desenvolver o formar,
i-.nn paciência e tenacidade, as
tuimerosas equipes dc que carc-
remos.

O SENAI islã presente ua hora
era que o Pait é levado a assa
medltaçlo, nlo eom palavras ne
qu» somos habitualmente tio ri-
vos, oo com soluçôet no papo!,
ma» com a realisaçlo que se nu.
de pelos marcos eoncretos Ja Je-
vantados.

Estudamos em 1942 r 1-43 o
jilano de assegurar Si).000 luía*
ies para a formaçlo dc aprendi-
ret de ofícios d* 10.0(10 lugares
para alunos maiores de 18 anos,
rom plena consclíncla da jrav.j.
dade do nattn problema tusso
particular. Não fiarmos plai.os
no ar. m»t ettudamos a flslono-
ml* de cada um dos núcleos in-
dSttrlals dn Brasil. Alinhamos
dados ettatltticot rotativos 6
mio de obra; analisámos o do-
senvolvlmento da nostn produ-
çáo, nio a da guerra, mas tt quo
se tornaria normal uns anos oe
pa* e de crise subjfcqucntes; «m-
»imot os patrões c.xperitntes c
ói técnicos. brasileiro» e éstráii*
«.iro». Muitos dos nossos viu-
laram a Europo o «t KMaildt
Unidos Ha America do Norte o
Ttqo poucos fonnn os que dantic-
l«t continentes vieram a» Nra-
sil * asumiharaiii com autorida-m

completo» pan oticlna mecânica,
Incluindo cerca ile ô«0 torno», ai-
sim como llniaitura». freta», fu-
tailrira». rimeris. spnrrlhu» de
solda cl.lrica c iixiaeetilínlia r
númçroío rérrãinerilüi t npate-
Ihimenli" mluilo; 40 conjunto»
completo» de máquinas do cir-
pinlarli e inanrnoria; 13 equl-
patticntos de ilação e tecelagem,
compreendendo cardas, muttro-
queiras, pasi.dciras, fludelrat,
teires. maquinai pira malharia,
A equipamento! para irte» grifl-
rs, Indutiva 1_ llnotlpot; insta-
Itçfirt para oflelnai dt inecánl-
cn« elctrlclslt». terralhilro», la-
tuclro», enttlhidor, dourador c
muitos outros oficlos.

tlem dt» ãW-Ãs acima prcvl»-
tas. rxl»tem 30 unidade» em regi*
mu dr Isençáo, orientadas e con-
troladas pelo SENAI, mes custei*
ilrs por -fAbrlca.» t por empresas
dc transporte» prlvadai. Ktfis
tsrolai, de caráter permanente,
Integram-te n. tittema do 5E-
NAI, o qual, ri.s.e modo, soma o
lotai de 84 unidades rm todo o
Pau. Com ile podem, tambem,
• rticnlar-se a» ícrrovlai do tio*
serno, pira receber orientação
técnica. Folgamos registrar que,
presentemente; todts a» ferrovias
oficia .si com um conjunto rio 20
pvcolas, se bciíííiciant dessa nr-
llciilaçad.

Os recursos, que j;'i ie podem
orgr.nizar e os que se acham em
pleno funcionamento, na» csc_-
Ins dn SKNAI, representam as es-
pcclalxlades mais reclamadas pe-
lo nosso parque Industrial. Man-
tiverMii-te nada meno» de 40cur-
sos diurnos de ofícios no mesmo
ano. O número de cursos notur-
rios tambem ascende » cifra ros-
peltavcl.

Eis os cur»ns diurnos em fun-
clonamento no ano findo, conto*
ante os interesses e possibllidn-
des, em cada núcleo industrial:

Para at industriai mecânica*
e dt material elétrico — ajusta-
dor. serralheiro, latoriro, cuidei-
retro, ferreiro, mecánic i de auto-
móveis, mecânico dc refrigeração
mecânico de manutenção, ferra-
incntclro, plalnador- meeânico,
tomeiro-mecAnico, fretador. fun-
didor-moldador. inodclador de
lundiçio. soldador, meciliiíco-

eletricista, mecânico de vá-
dio, cletrleista-instalador, liíitlt*
ra dc desenho, desenho técnico,
tecnologia das medidas, tccnolo-
gia dos mctils, tecnologia da ele-
trlcidade, desenho du inAquina»,
mceAnica de precisão, tecnologia
dc ferramentas, soldador-clétrl
co, soldador-oxIacctilCnlco.

Para as industrias da contttn
çáo e mobiliáto -- encarregado
dc obras, carpinteiro, marconeiio,
torneiro de madeira, entalhador,
pedreiro, eletricista - instalador,
leitura de desenho, tecnologia
das madeiras, desenho geométri-
co c projetivo, desenho dc obra*
do madeira e desenho' dc móveis.

Para as indástrias d* fiação e
Itcelagem — fiandeiro, locelão,
senidor, gravador têxtil, tecelão
de malharia, tocnologUi têxtil,
verificador têxtil e contrameslro
de fiação e lecelngim.

Para a» empresa* ferroviária*
ajustadoi', torneiro mecânico,

caldelrslro, ferreiro, fro»dor,~fun*
dldor, soldado^ eletrleltta. car-
pinteiro.

Para a indústria de contlrução
naval — chapeador, riscador c is-
triituradnr naval.

Para a* indústrias ds nrtigot de
couro — sapateiro, patpontatlor,
oorttdor.

Pura ns industrie* qnimitas e
farmacêuticas — labdraloi-lilii f
sa botl ro.

Para os indústrias nrú/icoH.—
çoniposiloi' manual, coinposilor
mecinlép. ; iniprcssoi, iinutailQi'.
eneadernador. ,

1'nrn as indústrias dc cerâmica
modi-lodor ceram|»tn, molda-

dor cciwmisia, deeortdor fornmis-
ta, português, inaltiiiâticii e tec-
nòlogiii.

l.m lodo» trf.es curtos rutivr*

Na fa»r dr olndo» do proble-
m_. énvUmoi ao» l.»tados l'nl-
dn» o dirrlor do ller*rtamrnto
Nacional, qur ouviu operiallitas
•In» rsentas dr ensino têxtil na-
quele pai», mu l.oatll, Flladél-
fb, New York. * a Saint llyach-
mitt. no Canadá, bem como »i-
.il"U ai fábrica» de máquina»
lexteli mal» importante», '|tt»l«
»i-jam a "Sacco — l_)wrl|", rm
Biddeford. a «Tilnlin Marbinr
Work», em Wlittlnvillc. a "It *
fi American Maehlnt Co.", vm
PatvtukevHIe, m "DraiMsr Cori»o-
ration". rm Hopedalr, a "Cronip-
ton * Knowles1' e * "Card Cio-
tiu» Co.", em Worcetter. a "fm-
versai Windlng" e a "Dutt.tei-
v.nrth Flnlshlng Machlno Co. .
em Provldínre. entretanto tam-
bem em contato com a fábrica
de u«lnavplloto Blatrkonx de
Pittsburg. Demorou-se partlcu-
tarmente. nn "I.owell Ttxtlle
Instltute", euje organlsaclo es-
tudnu minuclotametite. Esse rs-
Inh-leclmetito eontra»_n o» ter-
vlços do Professor dllbrrt Mer-
rll eomo coutultor técnico para
a organlsaclo do entlno têxtil
na Etcola Técnka Central.

Itoolvlda a eonttruçâo da Ev
cola Central, abrlu-i* concorriii-
cia r. scrita a proposta de PI*
res. Santo» ft Cia. Mda.. assi-
noti-s. contrato para a elabora-
cio do projeto c administração
da construção.

ft auspicioso Informar que a»
obra* se acham em pleno anda*
mento, compreendendo um edi-
flcio principal, com 14.891 me-
tro» quadrado», destinado aot
laboratórios dc ensino de qulmi-
ch industrial, a salas dc aula.
dc projeção, auditório, anfilea-
trot, vestiários, museu, blhllote*
ca e demai» dependências de «d-
minlslracão. e doie navilhôe» de
oficinas c usinas-piloio, eom ....
8.7X0 metros quadrado».

Os arquitetos foram orienta-
dos, com referencia aos labora*
torio» dc química, pelo P-of*»-
sor da cadeira na Escola, dr. Al-
fredo Schacfer. Confiou-se o e-s-
tudo da» uslnas-plloto aot téa*
nicos do Instituto Paulista di
Tecnologia, José Gênova c Hor-
zaghi, que Sc encontravam nu
América do Norte.

Estima-se cm Crt 40.000.000.00
a construção e {já se ditpendeu,
até dezembro de 1946, a impor-
tancia de Cr| 5.6.2.0.3,00.

Nível adequado .dc custo du
produção e qualidade do produto
representam duat condições es-
scnclat» A sobrevivência c ao
crescimento de qualquer organl-
raçlo industrial cm regime dc
competição.

Essa verdude, dc conhccinien*
to gentralliado, metmo entre lei-
gos, não se torna realidade ins-
tantaneamente. eomo supõem
alguns. Assenta-se numa tradi-
ção c exporiéncia industrial, for-
mudas c conquistadas, lenta e
penosamente. O apuro que já
atingimos, em muitos setores de
produção, para a riqueza do Bra-
sil, c honra do sua inteligência

f •pei.«.l,l-il. i._itnltit-»oi ii
Inrtlririitl dt filam • dom.
n*r. f «ui* oto, n« wamtnlo. a .

rntt* 
dl li.no» ti-VmuMt è. rn» ,

• tlamtntr. laadamtaltl, __••> i
mait..» tttoto, o (ator Itumauo
doemptati* p*p*t. Uo devltl»»
•si mal» dtcltho dm >\u> o á<
e^ulpamtnlo. M*«»ln_> podtm-
t* i«H*lrlr. I medida qu* • II*
tw*(4* mundial té permitindo i«
rntrrga Nln » olr, iilirm»», "
ramlnhn por ondr «tarar o outro
problrmti a Inrma^n d* lér*
oleo» « .mu... t Itnu e suma-
mente comple**. Kigalvale * auu
•imrntelr* a etlglr dm tem nu-
mrro dt ruldtdot, dr rroilden*.
ciai, de IrantplanlaçAo e rn- |xrrtii», qu* reclamam longo
tempo » pertlnária. S*m lécnlro»
• arllfleo, tnganamo-nnt, Ioda- j»i-. a nos momo» e ant outro»,
com a prometi* de Introduilr
pmcettoi modrrnot, controlo
mlrqutdot C trrnlco arançadt»
r eliminar, paralriimcptr, dlt-
péndlot Intltlt • Imrloritli.

Cnntlmit a nrrorupar-no», mm
a Ímpo»lçÍn dc térlo problema,
n ncrcttldtdr dr prccnrhrr-»r o
período Itrunar da formação hu-
mana c proflslonal, qur, rm not-
«o ptl», mrdrla entro a conrln-
?to dn rurtn prlmli In t o lnlc'o
da» «érlo «rrandirla» nu cor-
»nt lécnlro», nu. tlinptomrntr.
da nblrnrlo Ir nm rniprego ou
oflrlo. (I curto prlmarii» nlo
r.iiilrrr. i- rvbltntr. en mrnnr.
nenhuma hulitlilacáu prática c,
vittn qur a Irl nio lhe pcrmllr
drdirar-.r ao trabalho proflttlo-
nal antet da l<t.nlr de II ano»,
o futuro trabalhador, Inlrrrom*
pr. loco no inicio, a oolucAo
natural de sua» aptidões qur,
ainda latente» e obscura», l.m
dr apontar, tl-llnear-»- e crltla-
tirar, qutndn te avitinlu * ad»-
lorépcla. Vuraçõrs r ilolluoi te
m.illiar.iliim nr»lr liilrrsllclo qur
a ilrfritu»*.. nrganltaçào rdura-
chinal impôc • ao» menorrt. Só
iiiiu solução, iniprrlosa r iinrdls*
ta, »• Inculrnt é a da iii»tltHÍçA»
dot rurtn» prrvorarlonal», d* qur
ji vlmn» cogitando r qur *rrá,
.por rrrlo. um dot rnniplrmciilot,
r dr radical importância, dn tlt-
trma rdnearlonal do SENAI.
pnimnvemol a criação dc esrola»
situada» entre o curto prlmãrlo
u ot rnrsn» dc aprenditagrm.
para correspondrr an objrllvo
de evitar o desperdício c a de»-
naliiraçáo da» trndénriat vo-
rnciunait nn período normal de
tua afloraçio, além dc poupar
•o» menores, nosa idade liiqnlr-
ta e disponível, a aquisição dos
vicio» c praticai, que tantas ve-
te» o» comprometem por toda a
existência. Essa a nova realiia-
ç:io a que nos rstamo» ronsagran-
d» com a habitual disposição e
obletlvldadr.

A obra que vem sendo olru-
turad* pelo SENAI exprime •
decisão com qu* enfrentamos oi
asiuntot. Náo limos noticia, na
historia da noite administração
educacional, de te ter atacado Ja-
mais, de uma «ó vez, empre-
endlmrntos de tio grande vulto
c de tamanha complexidade.

Nunca subestimamos os ho-
mens que ie entregam ao encan-
tamento dot sonhos, sobretudo

3uando 
oto sio os do bem e

o progresso do teu pai». O nós-
to apola-se, hoje, em realidades
alentadoras, que dão aos quadro»
que aitamot contemplando lut
e colorido, planos e perspectiva»,
penetrado» do sentido de bola
concretltaçáo.

Estsmoi, dentro do SENAI, euf-
dando a srmenteira dc novos
trlifiro para o Brasil, com a
emoção de uma obra elaborada
cm todas at minúcias, com uniu
seriedade que dignifica ns tios-
to» técnicos c administradores.
Nio é uma criação de propagand.i
par* propaganda, mai qoe se as-
senta cm realizações coletivas em
catas abertas, ijnmluadas e cheias
de atividade febrlcltantc. As por-
tat de nossas escolas eitão fran-
quladat soi homens do (inverno.
aos da imprensa, nos patrões c
ao» operários. Haverá o que iou-
var e o qu* aperfeiçoar.

Nio desejamos de todos senão
que percorram essas oficinas,
avaliem o nosso esforço, tragam
à nossa tarefa a contribuição de
seu conselho, a ipic di.pcusni--
mna acolhida e exame.

No desenvolvimento de uma
tarefa ile- tão acentuada signlli-
cação humana, que voluntária-
monto nos Impusemo», seutinio-
not, boje, tstimulados e uvigoru-
dn» pelos Influxo» du política so-
ciai delineada r empreendida,
com espirito patriótico e demo-
crítico, pelo eminente Chefe da
Nação, General Eurleo Raspar
Dutra.

Essas, tr. Ministro e srs.
Membros du '-Conselho Nacional,
as melhores saudações que pode-
inos dirigir s. VV. Exelts. Estas,
srs. Conselheiro», as palavras dc
boas vindas eom quo recebemos
n eoluhoraçio que vindo trazer
u este .Conselho, i|uo declaro ins-
talado.

AS PRÓXIMAS TARDES NO HIPODROMO DA GÁVEA
MONTARIAS PROVÁVEIS - PEQUENAS NOTAS

.•té Rlt Nm . ——

INTERESSANTE 0 MtOORAMA
DA TARDE DE AMANHA*

MONTARIAS PROVÁVEIS

Eili ii Rli • pllili ái
(«parar

II i tt. tiiiconUiii. ni .mu» ¦
n» Rio .. brldlo riiilcno l.nlt• '««);:¦. que VCin in iiili n r»».i.
Io Empcror na (I, f "Ho
1'mi.i.... Xniíi" n»...I.. de.
«cri pcrminccrr im o ••»• rapl.
1*1 ali a r. «ti» ..„.. do fi, I*."Diani**, quando trrá •¦ enrar*
fn dt dirigir Mirarani.
itttteeeeeeieoeeeeeeieoeetteeeeeiieeeeeeeeeeeeeeeeeteeeeeeiee

4.I....I.. Al tnao bani, itra
mlliadi na Igrcjt di Candili-
ria Miii-t dc - • iiu por «lm* rto
tntlg* Irtinidur ).->* do Itie
Noto.
ee*stoo**fooeoe*te*e*ooo**»*tit

ossEO-Tomco c,»r
WmM*»»M9m

LABORATÓRIO DE ANALISES CLINICAS
DR. JORGE BANDEIRA DE MELLO
-«•mei d« sangue, urlnt, fim. ***arr«, púi cie — Hu* tt»
Aiismbitis, 11S — 2.* »nd»r — .ene: 2Í-_*M - Abtrlt de

I lt II h*r*t.
*e*itietiee**e**i*r**»et»eeee»tte»»e»eeeeoieeit*ee»e**eeee»»e*

NO ESPORTE AMADOR

I.' perco — 1.100 mttrei, _«
11,40 horat — D**tl»*do _
• prindll*! dc I.* .llrgiil- —
Cri 11.000^0.

EM DUQUE DE CAXIAS

Cimpuni.i Ju.mil pri*
mividi pait Balem F. 0.
\pr«m dn mal trmpo, trati»-

correu iinriii.iliiirnlr n r.imprnna-
lo Jiitrml |t..iiuiM.li. prln II.
irtn I li. cujo» rr»tilladn> vlrrtm
• •ni-.ili.l.ii mal» ainda a i-««k_o
dn K. C. 1'iiiH.ci.i. que marcha
lm I.i.. roínandaiido o pclolio dr
rurrriilr», rom apma» 5 |M»nto»
prrdldo» proxriiirntcs de 2 empa-
Ir».

U» t. -ult.ulo» deita rodada fo-
rkm ot »rgulntr<:

Ipiranga 0 . Ilrlein 1 -- Tricô-
lor 'i x lílorloso _ - c K. C
Pauliccla, I \ Unidos 1.

A colocação do» clubes ficou
«endo a seguinte, por ponto» prr-
dido>:

I, lugar K C. Paullcrla —2 —
2.* lugar Brlrni e Trlrolor F. C.
_ 4 __ 3. lunar — 1'nldo» e Ipl-
ranga — ò — 4. lugar — OloriOM
F. C. - 6.

EIPETMUU.R VITÓRIA DO
UNIDOS DA OAMOES F. 6.
Um dos mais movtmmisdos rn-

contro., foi tem etagero o tra-
vado enirr o unido.» da Cimíes
e o Combinado Bdson T. C.

O primeiro, um clube constitui-
do dc rtptres bem novos, ofereceu
forte combate aoa atiets. do
Edson.

Elementos de real valor eomo:
Moacyr — Joio — MUrl.tn.lo —
Arturslnho — Jorge e outro» ei-
tiveram em cvldencl*. pelo Edson
P. O. Aislm mesmo tombou psrsos gtrotos com*nd*dot por Olavo.

IÍ» primeira eUp» vencia o
Combintdo por 1 * 0 e na ie*un-
da fase Psieoal assinalou t lin-
doa tentos, por intermédio de
Diek. 3 e Olavo. O quadro ven-
cedor atuou assim:

Arlindo — flablno e Ol»vo —
Ary — Dante * Jusres — Tllo _-
Dlck — Rubent — Psieoal e Ilton.

TEM NOVA DIRETORIÃT
MOINHO DA LUZ F. 0.

Km Assembléia trcailxada no
dia 31 de maio p.p. foi eleito
a nova diretoria do Moinho da
Lut F. C que leri a árdua mis-
são de dirigir oi deitinos do clu-
be, durante o biênio 47-49. A
nova diretoria ficou assim cons.
tltuida: — Presidente: Álvaro
Rodrigues Uma; Vkc-Presiden.
te: Luut OHvIcrc — 1." Secret*-
rio: Josí Pcrrot» Filho: '_.• Sc-
eretárlo: Jorge Braynr — 1.* Te-
sourciro: Joaquim Fontes; -."
TesourciroOrlando Mourio —
Procurador Geral: João Raptistu
Toledo; Diretor Geral dc Sportti
Joaquim Ferreira: 1.» Diretor dc
Sporls: Orlando Santos Crui •*•
2.» Diretor dc Sports) Irlneu
•loito de Lima — H.' Diretor dc
Sports: Moysís Messias: 1.* Su.
plante: Joiio Paulo Dantas —
2.» Suplente: Manoel Florindo —
1.* Diretor Social: Euclides Lei-
te — 2." Diretor Social: Jorge
Itosu de Abreu -_• ...• Diretor So-
ciai: Jos6 Giro; l." Diretor dc
Propaganda: Jesus Luli Dias —
2." Diretor de Propaganda: Kdir
Mourão — ÍI.» Diretor dc Propa-
ganda: Francisco Gomes; Conse-
lho Dcllbcnstivo: Antônio Toledo
Pisa; Antônio Roseira Junior;
Antônio Rodrigues Lima; Abucn*
cyr Soares nandciia c Waldcmar
José Dias.
ttttst******************

n Imprensa iiírtiti. i o
Valim

v Imprrma Narinnal F. C.
que agora entrou em nina tt-
ir, rom o -«i*r..-. r .nu ii... di ro->¦¦..'. dr»|iortl»tn Ju». Morrlra
I. .n.l . ¦ im mi., direção dr r».
portet |iiiuno»r, no protlino dia
28 do corrente, uma frtia t_clil-
rtpurllva. rm sua srdr. A* f
Imra» a» »ua« rqulprt dc bola ao
reitO r viilrllml, disputarão par-
lidai amlitosai eom a» «Io Va-
Iiiii F. C, r. rm «cguida, bavrrá
uma frita dansante. n"t ial6rs
di rua Stradtira Cabral.

LUSO-DMSILEIRO . . 7
INSTITUTO UINftNQE 3

Continuando a tu_ jom.idt vi
torlnta dr»te anof o rtquadtáo do
l.u»o llrusilrlro !¦. C. ronqultlnn,
domingo iillimo, malt outro et-
prestivo frito, derrotando nn

fxamado 
do Brasil Novo A. Clu-

¦r o nodiToio conjunto do Iusti-
luto (.agrange por lete Itnlot *
Ires. Firmou-se assim definitiva-
inenie o concrltu do querido clu
be de Terra Nov*, tido no mo-
mrnlo rotno um do» mal» homo-
grnros quadros amadoristas da
metrópole. O quadro vencedor es-
tava assim constituído;
Josc. Russo e Tllo; Silvtnho.
(Tal) Tlto e Pinai Nestor (Joio)
Alrlvan. Z.eo, Edgar e Mineiro.
Fircram os tentos para o vence-
dor os Jogadores Kdgard (4>. Ml-
neiro e Zera um caria e o ttguei
ro do quadro vencido contra.

I laftrlor, . • Fcrasudit

1 Kapltndor, J. Coulialio

S titbtr.llnr. A. Portllho
4 Gcnlpapo, XX. ...
1 Atatldo, K. Coutinho .

* Ultg. K. Molit ....
7 V|cc Vtrn, P, Cotlho .
I Moriti. E. Lorcde . .

f I Maglitral. II. Alvri .,
II') Arranrhador, M. Cout.

\ " Gutdalup*. S. V. Rlb.

Kt.
fl

Ü.

M

3»

4»
.1
i»

:i
ai

2.* páreo — 1..MK» mtlros, kt
lt.lt) nnrts — Crf .10 000,00.

h».
l-t Logro. O. Ullfl.. . . . M

Inrr, I t .. ¦• .1f 2 llunlrr Prln

t .1 Abdin. O. Santo» ••I

f 4 Klng Colr. . . Irlgoyrn 54
...

S Corrlentr*. 1, Mtsqui'a

_ t.-rinh... A. Itlbas . .
I!

" Llbi". Mo corrt . . .

34

A

jt

T páreo — l.tno mtlro». _»
1.»,I5 hora» - l.rf 2S.0W>,Ou.

í • t.ualiptrl. 0. lll_* ¦"»
4i 7 AUmcd*. F. lrlgo»iB .4

i " ApolcdH, E. CatUII* 14
I.* páreo — 1.000 metrot, ¦"

II.M horat — Pltl* di fram-i- Cri JJ.000,00 - Btitlsg.
Kl

I It», C. Crui . . . • M
1 Oulnio, lt. Fritit. . ••-
9 Guid*t*j*ra, X. M-f.t il

4 Gtlllii, O. Ullò* . SI
I Orcdlo, A. Xtry . . '.<*
• Oldra, X X .... -I

f 7 -tolinti. Ji Mar tini __
:i, I liilpd. rt. Frellat T.* U

{ 9 EsrelliBlc, A. Itou . *•'

10 Ganict, D. Ferreira •• -
11 Ilaú. J. Cotta .... _4

ÍI) Girrldi. J. Mrtqnlli _t
{ " Coquttel. A. Ribas . •'• •>

S.» párm — 1.100 meltui. **
IH.2S Inrat — Cr! 54.000,00 -
llrtilng.

K«.
II
o.*.
19

Kt
«0

AINDA INVICTO 0 OORIN-
TIANS F, 0.» DE IPANEMA

Enfrentando a Mlorosa equl-
pe do A. C- Metropolitano, o Co-
rintlant. nio teve difllcudadcs
em abate-lo pelo elevado scoic dc
7X0.

O quadro vencedor foi o se-
guinte:

Ribamar — Paulo e Santoro —
Pollcarplo, Mario c Roberto Le-
vy, José Másimo, Heitor, Sid e
Padeiro,

Os tentos fórum de autoria de
Heitor 4, Levy 2 e Sldl.

LAR PROLETÁRIO X UNIDOS
DE S. CRISTÓVÃO

Terá lugar hoje a tarde. • na
praça de esportes "Dr. Lineu de
Pnula Machado" o esperado cn-
contro entre as esquines acima,
lista partida vem sendo vlvamen*
le aguardada por ambas as "tor-
cidas" pois os dois clubes são
senhores dc fortes conjuntos.
Por nosso Intermédio, a direto-
ria do grêmio Proletário pede o
pontual comparcclmento dc to-
dos os seus amadores nas horas
regulamenta rc..

UNIDOS DO ANDRADAS f. 0.
QUER JOGAR

U Unidos dos Andradas F. C.

Sucrendo 
organitar o seu çalcn-ario esportivo paru o mis dc

Junho corrente c julho próximo
avisa aos seus _o-lrm,.os que acei-
ta jogos para o 1.* time (Ama-
dores) no campo do adversário.

Qualquer correspondência deve-
rá ser dirigida a Rua da Alfaude*
ga 160-1.° com Antunes

í I Chipt, M. Cm alho

I 2 Alio F«nd«, I. Me»q!."

f 3 Muluya, D. Frrrrlr.) .

I 4 MIUmorr*, 0. MaccJo

f 4 Granflaata, J. Martin»
3.

I S Mtronguasiú, E. P.Cout. 58

êl

f 7 Barajá, H. Alvr» . . .
4.

I 8 Parmlllo. G. Costi . .

4.* páreo — 1.B00 mttro»,
lí,35 horn — Cr! 25.000,00.

1 Ore.fo, L. Rlgonl . .
" Sslto, J. Sintos . .

f 2 Don raullto, A, Rust

58

60

il

K».
50

3;

8 r«uiyis»tl, E. Silva .
f 4 Yeminjá. J. Mesquita

36

56
54

[ 3 Jagua rio Chico, M, Tav. .-d

1 Fingida, L. Rigoní
Jornal, C. Crua . . .

.1 Jaez, J. Metqult* . *

Jitpr. R. Fr- i.t» P,- .
Cabotino, a. Cottt . .

j « Ptrihjln. V. Andrade
I 7 Sundiil, XX..,.

f * 1'rtno, D. Ferreira . .
9 Rrtir, O. Coutinho . »

|I0 poi», r.. Slhi . . .
lll Hiji».., I. Martin»

[13 Lux. I. y»u/« . . .
15 Hirondellr, 0. ülid»

I"
[15

II Laniacho. A. Ribas
Bicudo, N. Pereira

sa
_•»

55
t.5

55
.V»

15
J5

'." 
páreo — 1,800 metros, á»

17.00 horas — Cri 18.000,00 —
Betting.

K*
f 1 Saolorln, E. Citilllo . W

M
l " Lydla. L. Risoni ... _l

f 2 Preâmbulo. R. Freitas õr-
3

l 3 Distrtidi. P. Coalho . ÜO

liebu.hltt. D. Fernlr*
Violenta, Nà_ corre . .
Fábula, R. Freitas F.'

. 7 Miitral.
4| 8 Loruelo, A. Ro»a

Araújo . .
. Ro»a . .

( Í-Blue Rose, J. Mesquita

.1
SO
51

5_
y.
51

t»»»»-|»***»»**»»»»»»#»»»*»»*»»»*»»#*#»»»»»*»»»»*#»»*»«i*»»»»»l

INDÚSTRIA METALÚRGICA
"MARIVALDP

Fogéei a Olio de Crf 230,00 á 1.800,00 eem fome. Sem terei-
da dc Crf 300,00 á 700,00. Peç*i. consertos c troca* *m garal.
MATRIZ - Ru* Uranet. *03 - F*n* 30-31»» (Ram*i)
FILIAL — Rua D. Cantilda mt.

ALUMÍNIO ROCHEDO — ESMALTE YPIRANGA -
FERRAGINS — 08 MELHORES PREÇOS

**¥«»»*»»»-i*^»#*C*#***»»»***-i***»*»»»*»»»C»»»«i#i»»»|i»»Ma«i»»C»l

DERROTADO 0 LIBERDADE FUTEBOL CLUBE
Ni peleja realizada domlngu

último, no gramado de Eng. Leal,
entre os esquadri.es do Panlistano
e do Liberdade F. Club, teve um
primeiro tempo movimentado c
Interessante, sendo que, na se-
funda fase, apresentou-ic melhor,
o Paulistano, que devido á pres-
slo dos "alvos", deu margem a
que a defesa contrária, viesse a
ceder, nos minntos finais, quando
Zetlco aproveitando-se de uma
jogada pessoal do meia esquerda
Joca, que depois de passar vor
dois adversários, náo teve difi-
culdade para entregar em boas
condições, ao ponta, para este,
finalizar a jogada, mandando n

pelota no fundo das redes adver-
sárlas. Com vantagem no marra-
dor vimos um Paulistano creteer,
com mais agressividade nai sua'>
linhas, onde a intermediária *ra
o ponto preponderante da rtaçlo,
apoiando mais o ataque, que ca-
da ves mais agigantava-se no gn-
mado, faicndo vibrar os torcedo-
res que ali se achavam Os mimi-
toi finais passaram sem que hou-
vesse qualquer modificado no
marcador. O quadro do Paulistano
estava assim formado: Nell, Ne-
grito e Galego, Wanderley, Walti-
nho c Chiaria; Delmo, Tal, Zcri-
nlio, Joca e Zezico.

c
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CLINICA DB SENHORAS E CRIANÇAS
G.necolosigta — DR. VASCONCIUOS CID

3.' • 5.* e Sábad** — Da* 16 lt 18 her*t.
PEDIATRA — Dr*. Irene Cid —• 2.»t, 4.'t e 6.«s feirai

Oat 16 I* IS horai. ,
EDIFÍCIO DARKE .— Sal* 1.S26

AV. 13 Dl MAIO — N. íí — il* *nd*r

Deixa o Brasil a folegação
chilena

Rtgrsuou, ontrni, a Santiago,
viíi Buenos Aires. p#:o .«llpj
pei" dá Pau Aitiériuen World
Airways, * dcligaçáo «nviâila
pelo Chile paia d!spttl»r ò r"e-
céin-cuccrradn Csmneonsto Sul-
amerlcsho de Ba.quetebol, v*n-
cido pelo Uruguai, A rcpretiP*
taçfii. andina, qu* se classificou
em terceiro lugar, estava presi-
dida pcliVsr. Erasmo Lépcx.

Justo para o América
O América solicitou transfcreii1

cia do ntletu Justo, inscrito come
amador dó Vasco, para o teu
quadro dc profissionais.

>t* tm-
ri».BOFlUIDiMA

Concedida a data de
23 de Julho

Conforme divulgamos, a Fedt-
raçáo Metropolitana d* Remo to-
licitou. a Federaçio Metropolita-
nu dc Futebol uma data para;
«.•pi toincmoraçio ao 50.* univer-
sario da fundação daquela etili-
dadv, rtallsar dolt Jogo* enlcc
ot quatro clubes náuticos cita*
dlnos, ou sejam, Uotafogo Vas-
co, S. Cristóvão e Flamengo.

Alendtndo ao pedido da F.M.
It., o sr. Vargas Neto, prcsld-ii*
te d* F.M.F. cedeu a data de ti
du julho pró.\lmo.

ftítnttttt*t*ttr»mV*iw»tHee**iv*i+tri**^

_--'_^^_--UT-r*T- COMP. NAC. DE NAV. COSTEIRA
MATRIMÔNIO NACIONAL |

'AVENIDA RODRIGUES ALVES NS. 303 • 331 — INFORMAÇÕES DE VAPORES
TBLS.43*3424, 23-1900

PASSAGEIROS

ITAQUATIA
Sairá para:.
RIO GRANDE - KLOTAS -

PORTO ALEGRE

ITANA01'
Sairá para:

RIO GRANDE - PORTO
ALEGRE

ARATIMBO'

Sairá para:

SANTOS ~- RIO GRANDE -

PORTO ALEGRE

ITAQUICf
Sai sábado 21 do corrente, à»

14 horas para:
BAHIA - MACEIÓ' - RECIFE

FORTALEZA - S. LUIZ
¦ELEM

SERVIÇO DE CARGUElEOt

ARAGUÀ

sairá pata:
PONTA D'AREIA

AVISO - A C*mp*nhl. r*e*b. e*rfl*t, «neemendi* • b.g.g-_. d. por•. .U • vé_p•*• _¦*M» ÍI«lg!Sj|^^t_S_^___
ptlo armanm 13 - Valorai pelo Btcritôrlo Centr*l «ti 16 her** 4» vltp*r* d* i*M* •!• ttui paguit** - o* paqustw d* p*»-
ttgílroí dltpSém d* olfnara* frljorlfle*!. -,____ .. , . ¦ ... '

PASSAGENS: $,$$£$& P*>» Arm. n d* Cá., d. P*rt*

Pont CAROA, PRETE com o Agente L. FIGUEIREDO (RIO) S. A*
t SEGURO RUA VI8C0NOE OE INHAOMA N; SS •- 1-* •_«• *r

NITERÓI — Ru* Eenjamii» CentUnt ru 1-1 --• T«l 8-«

TELBPONES:
23-32M — 23-t297

• 23-0152

ARMAZÉM 13 tle Ceii do Porto teb. 43-5072 *S 43-3374 — 43-544*
ARMAZÉM 13-A. de Col* do Porto, tal. 23-1900
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BATIDO O FLAMENGO
m. MAIH12 x 1, A VITÓRIA DO ATLÉTICO MINEIRO - UMA DESASTROSA ",

ARBITRAGEM - OS QUADROS E OS "ARTILHEIROS"
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I Ur A altere de epller um cho*
que de rn.ergtdtira como o rie
onlem.

Fraco nn* Impedimento» e i»a»
I prreltn na* mervaçOe» o "rtfe*

rtt" da* Allrrota* prejudicou
I «I.Uelmriile o Flamengo.

I'ara te dar uma Idéia da afia*
] cio dn sr. i imi Abralo batia ai*ilnalar o erro clamoruso iria
jrnniWHu na anuliçlo de »im
j 

"(oat" Irfilltitn do* rubro»
Conquistado aos 6 mlnolo» da

fase derradeira quando Jalr a»n' (Intar a defesa adtrrtarla ent»e*I gou a Plril» que marcou lnap.»lã.
i «elmentr. Al enlln se manIV*-
I Inu a pirrlalldad* do arbitro ml*
! neiro anulando um lento l.*|l-

limo.
Iliiine a acentuar ainda n ar*

I remesso de Vcvé que foi tirado
pelo tagurlro Oldack quando a

I boi* JA tinha, transpntto a mé*
Ia faiendo o Juli vista "ruii.i"
Knflm o sr. Fuad Abralo causou
uma péssima Impresslo aos tor-
etdorel guanabarlnoi.

A preliminar foi realliada en-
j tre os quadro* de Juvenil «Io

Flamengo e dn Fluminense ao
i qual foi vencedor o onte rubi o-

negro por 3 a 1.

\\V\VVSS\\N\\\\\XN\*»»t»^NNVtX\S^^^

"¦la-lro ile AlUlleo Mineiro, que ven ceu untem, o flamengo

Oi conjunto» |irofl««lonais dn
lamengo e do Alléllcn Mineiro

iralUarum. ontem, a noite,
elidiu do I tiiMihifit-t'.

A equipe ila» Alterosa» como*
çnu o uiili.iti com \ lnúr. fiiien» sr.

II-

JUIZ li PRELIMINAR 
Cninn orlillrn serslu 0tio, ii» eemdot «laqui-. :, meia do' Fuad Abralo, da Federação

. . ,-• un! ."•"*"• j Hamengn. Ma» o» Trl campòi» nclrii. Ss. drninii»lrou não iviT«anie .inteniladual «mlilotp.Ipor sua ver rcsMIam |*m. Tudo! fnioii.in»*»A peleja entre os consanrado» j r.irrlit • qullibrado com «Ituiue»sruiuioN carioca c montanhet, | reveiadoi. o», d*oi\ adversários«mio era esperado, «traiu uniu lutavam com denôdo. K o "nla-
Kr.in.il. nitlitenela ao local da> lu- card" no terminar primeiro lem»Ia, At bilheterias ile Álvaro Cha* po ncuwva I x I, lentos dr Jalr.>.-s .in.f.iii.T.iiii ii importância para o Flamengo aot 10 mlnulovi i» dc Marln de Smi/.i pnrn o!

Atlético; ao*, m minutos.
_Vcio n segunda fa».c i- foi. eu '

lão. que o árliilro ila prlrjà iv- |solvcu "Inullllxar" a partida.

Tentativa de "record"
O Tljuca pediu * FMN provi»' drnrles pira que domingo, no*»

I sa o sen defensor Aran Boefint-
| Man. tenlar bater o "reenrd" dn»
! '200 metros livres para cl»»»r de
t Junior.

\\ .\s .«.-WWXW^ ^•.««^««ilSi ¦**.N-***.\V**N'5nX**^\\\\V.*NV

ANO VI RIO DE JANEIRO, Soxto-Felro, 20 do Junho de 1947 NÚMERO 1.797

TREIMMM RUBROS E
unos

S. Criilosio e America rei'1»
taram ontem, à tarde, reipccll»
vãmente, nn* cimpnt da R. Fl*
guelra de Melo e do Confiança
o* teu» "apronto*" para oi com»
promltsos da última rodida do
Torneio Municipal.

No "Corredor", a prática dos
alvos foi bastante movimentada,
e terminou rom a vitória dot ti*
tulares por 3 1 3. Os tentoi fo-
ram feitos, os dos efetivos nor
Cidlnho, Hucheli. I.aerie, Blrlon
e Hamldo, e os dos reservai tior
Rapadura, Macluidinlio e .*»l.»r»
que*.

O eserclrln dn» rubros ter-nl»
nou empatado por 3*3. Ma.-a-
ram Justo, Ari e Manequlnho pa*
ra os reserva», enquanto Wlllnn
(3) e Holierln flteram os tios
lllularrs.

HELENO AS VOLTAS COM 0 TRIBUNAL
A punição aplicada pelo Botafogo nenhuma relação tem com

o julgamento de hoje — Os indiciados

di- f.rí 78.I47.IMI
< O,\TIRM0t* O "CARTAZ

Os continilnrcs entraram no
gramado oslcnlnndo, ¦¦ riam. cx*
criente "caria»:". O Atlético ti-
nha dc uma grande campanha
CUippridfl perante o São 1'nuln.
E o Flamengo, rm vlrtudr dc
suris ultima», r\íliiçõc« uo "Mu-
nicipal".

BRILHANTE EXIBIÇÃO DO VASCO
BATIDO POR 4X10 CAMPEÃO DA ESPANHA '

LISBOA, 1!> tf. P.) — A iqui-
pc do Vasco da (iam i. do III , dc

errando rnn>tanirinrntp ni». stíás I «lanelro derrotou o quadro do

0 Tricolor atuará em
Recife

Segundo conseguimos
saber em meios compe-
tentes, o Fluminense,
alem dc sua propalada
excursão ao Peru, pre-
tende fazei uma outra, à
capital pernambucana,
onde deverá jogar três
partidas nos dias 13, 16
e 20 de julho vindouro,
Os se.us adversários ain-
da não fpram escolhidos.

marcações, o» rubro-negros for-
vam a defesa contraria, nini sem-
pre o jui», que vinha dcinòiis*
ir.-imlo iiatcnle parcialidade inu-
llllía. 1 mio fura frito einlwlde
Al, então, o Atlético, que emiti-
nha as arrdcandas. resolve ro-

ft-iidiilo por l-lii.ifiiirrc. Ainda
ao» vinte c rinco minutos do *e-

,. i IWndo tempo Djalma macluirnu-Valêncll ila htpanlia ile fiilelml, í *(., «rndo ItlbltllnldÒ
l<rla contagem «i«- «in.itn, a um

Nn primriro teinpn o Vau-"
.•n!i»e;iiiu Iri-s leiilo», scnilo i|uc
n primeiro isslnalado por Krlaça,
an» noyc mintilm da peleja, o•i-iiiiiilii aos vinte c seis minutos,

| »f.
do.

por Alfrc-

O Vjmh iln Gama fez uma liri-
lliante exibição de (ulehol sul-
americano, evitando deMitoralizar
o quadro advrr»arlo com uma ea»
n.agadora "goleada".

1INGUII OI SOGRO
ni.inilar ii*. ncôes. passando a do-1 por Danlln e o terceiro, a»»,liiala- iminar no gramado. Aos .t'1 nilnu-lilo ao> vjnlé c nove minutos, por i
ntltos. .)fomn. de lmiRe. alira no Cliico."goal". burlando n vigilância I No «.csumio tempo. 6 Valendo Imantida por Doll. Eslava assim ! ronqulllotl >cu primeiro c únicu
assinalado o secundo tenio do I tento, por Intermédio de Xtjoa, aos
Atlético. O FlameiiRo tentou des* | vinte niinulns. 0 qunrlo e ultimo
fazc"* •» diferença mas nada con
scruíu. Eslava, assim, cnm a
vitória nor 2x1. cnnflrmido o"rarlnz" do ramprãn mlneln».

Pornm os seRuinles os quadros
que prell.ir.im:

FLAMENGO: Doll — Newton
e Nnrlvnl; Blsuâ (depois Jrt»-il
— Brfa c Jaime: Adilson — Zl-
zinho (depois Tiâo). — Piriln —
Jaii* (dennls Vaattinhn) c Vcvé.

ATLÉTICO MINEIRO» Knf:in-
Ra —'Murilo e Oldnck; Mexua-
no —- Monte e Afonso: Lucas —
Carlile — Mario de Souza (de-
nnls Cabardiii — Lcro (depois
Tiilo) e Nlvio.

«coni do Vasco foi assinalado aos
trinta c sete minutos por lnter*
médio dc Chico.

Aos trinta c um minutos Lélé
chutou um pênalti, que foi dc-

Na Guatemala os jogos
centro-americanos

ESTOCOLMO, 19 (L*. P.) —
Urgente — 0 Comitê Olímpico
Internacional concordou cm cc-
lebrar, cm Ouatcmala, em 1050,
os juros centro-americanos.

O "caeo" d* Heleno continua na ordem do dia. Ontem,
o Botafogo comunicou a FMF a aua resolução do ouepender o
contrato daquele proli**lsnal, do acordo eom uma de euas
clautulai contratual» pelo piau de aeuenta dia* A reeolução
••rá comunicada por aua «ai, pala FMT o. CBD. Não lei po*
rém. ¦* a CBD tomará conhecimento da medida. E iaio porque,
ao apreciar um caao idlntico ae do Heleno, reeoWou comiderar
oa clube* aem competindo para aplicar penalidade* em eeue
atleta*.

Acho, entretanto, não eitá certa a reeolução da entidade
ecleUca. Parece-me que em caio* de inlraçãea de eláueula
contratuaii, podem oe clube*, tomar ae medidai que quiaerem»
reatando apenai, h parte atingida pela* meemaa, a faculdade
de pedir em grau de recurao aue nova apreciação peloe tribu*
naie do luetiça.

Deide que. a parte intereeeada n&a queira agir, acho que a
entidade ou tribunal, nada pode la«er em aeu lavor. Não
acham que eitou certo!

"A SQGRA"

O Tribunal ür Ju»li(j di \'.<v
M. F. vai apreciar hoje, o» ra. I
sos oriundos da última rodada
do certame da cidade. Deste»,
tem dúvida, o mai» Importante
i o que eslA envolvendo o alie*
Ia Heleno de Ereltat, do Bota*
fogo.

Acusado dr ter .¦;. #<it<|.» (íusl*
Irr. rttá Indiciado o atleia do
alvl.negro, qi»e podrrA em COD»
seqüência, ser suspenso pe!»Tribunal.
COMPEIftNCIA ABSOLUTA

TBIBUNAI.
Como n llolafngo resolveu

punir também o seu profinht»nal, foi noticiado <|ur por nqué»
le motivo, não poderia mal» o
alleia sofrer qualquer putílçfto,Tal n.¦¦íi-i.i. não tem ftindatiic;i-
Io. A rninpeléncia para Julgai

| atletas itiilisciplnadns aqui no' Blo, é exclusiva dn Tribunal.
Sendo atslm, claro que a pi!»I nlçãn do Botafogo em nada in-

fluirá na decisão dos juizes d.i-
quele poder.

Alia» ao que parece, a puni-
] cão aplicada pelo alvi-ncgro foi

baseada om cláusula contratual,
razão por que só poderá ser
apreciada pelo Tribunal, s.» He
leno náo se conformar com a
mesma c pedir aquele poder ui»
novo estudo sobre a matéria.

OS DEMAIS INDICIADOS
Os demais casos dr hoje, são:

os de (iualter, Snincli, llcrnan-
dez, 1'baldo e Tico.

VAI GANHAR UM CARRO
NOVO DE CORRIDAS

«s
Fcrnandft da Silva homenageado pela colônic

portuguesai
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Fluminense x Mítico
itó

O Flumlnese F. C pediu per-mlsio para. no dia 31 ou 34 do
corrente, enfrentar eu sua can-
cha o conjunto do Atlético Mi-
neiro.

A preliminar desse intoresta-
duai amistoso ainda será entre
os quadros juvenil do Flumincn-
¦e e do Flamengo.

O 1'ofonfe Anlonio Fernandes recebe os cumprimentos de l.sieln-
nio Midões, assistido pelo nosso confrade Leal, de São Paulo

A colônia portuguesa dc Sáo
Paulo promoveu um movimento
no sentido de conseguir os fun-
dos necessários à aquisição dc
um possante carro de corrida des-
tinado ao seu patrício Antônio
Fernandes da Silva, que até ago»
ra tem enfrentado outros volan-
fes com carro de multo menor
força. Os lideres do movimento-
industrial Vasco Fernandes e jor-
nalista português Estefanlo dos
Santos Midões, pelas adesões já
recebidas, consideram plenamentevitoriosa a Idéia. Ji começaram
a receber as primeiras adesões de
Santos, onde a colônia portugué-
sa é vasta. Esperam os promoto-
res do movimento, ainda no cor»
rente més, convidar Fernandes da

Silva para ir ã Sáo Paulo, rece-
ber n total da arrecadação, que
se náo atingir a importância-cor-
icspondcnte ao valor de ura pos-
sante carro novo, representará
uma "bôa entrada" para o nego-
cio,

Mas a colônia portuguesa dr
S. Paulo espera oferecer o valor
exalo do carro, para que o seu
patrício venha a figurar com de»»
laqtic nas futuras competições,
já que éle revelou, além de perí-
cia c arrojo, a mais nítida com-
precnsüo desportiva.

Ainda nâo foi marcada a dala
rm que Fernandes da Silva irá .»
S. Paulo agradecer pessoalmente
aos seus patrícios a feliz inicia-
Uva e valiosa oferta.

BATALHAD0RES INCANSÁVEIS
Progride rapidamente o Esporte Clube Pauiicéia - Dia 6 de Julho, a

inauguração de sua praça de esportes — Sua atual diretoria
O E. C. PáulIçéia, caminha

a passos largos', par.i toruar-sc
um dos maiores grèjnlps ;mu-
ilorislas tia metíôjtolç. O esfó:--
ço dispemliiio pelos seus inie-
grnnlcs, siio desses quo ficam
gravados pnra seitiprc, na me-
miíri;i dt: todos, pelo grau de
sacrifício que fazem, pois, o
Pauiicéia é ura greitrio novo,

.cotitnndo com pouco mais ile
mu més de fundação;

DIA fi DE .RI.HO
A prova do esforço empresa-

¦ Io para engrandecimento tlò
clube, eslà na cònslruçSò dc
sua praça rie esportes, cujas
obras deverão estar terminadas
por estes dias. lendo n sua «11—
reloria, que vem de ser eleita
recentemente, indicado o dia (i

dc julho próximo, para a sua
inauguração oficial.
¦JATAI.IIAUOUKS INCANSÁVEIS

Álvaro dos Santos, ISurrós,
Morais, Heis, Huy* Fraga o ou-
tros, síio ns vigas mestras do
ciiRrandei-imento do E. C. Pau-
lic-éia. A esses dedicados des-
portislas, se deve o rápido pro-
gresso do novel, porém já vi!o-
rioso clube.

A SUA ATUAL Ü1RET0RIA
Atualmente a sua diretoria

está assim constituída! presidên-
te, Antônio Morais Silva; vice-
presidente, Álvaro dos Santos:
1." secretário, remando etc 0!i-
veira; 2." secretário. Varo H.
Ilarros; 1." tesoureiro. Antônio
li. Ilarros; procurador gernl,

DIA 6 DE JULHO A FESTA DO
FOTOGRAFO "CASQUINHA"

Em face do aguacciro que nc-
saliou sobre a cidade no domin-
so último, foi transferido o fes-
tivu), que seria realizado no cnm
po do Atlas F. Clube, em Lins dc
Vasconcelos, cm beneficio do Pe»
dro Peres, o popular fotógrafo'•Casquinha". Esse gesto filan-
trópico encontrou a melhor bon
vontade entre os clubes amado»
ristas, que sabedores do fim n
que se destinava a renda que
porventurn vcnlu a ser arrecada-
da, logo su pròiulfjcarom" n co-
operar. "Casquinha" no nioincn-
to está impossibilitado de tniba-
íhar, pois encontra-so cego de
ambas ns vista-;. Assim, no pró-
ximo dia, 6 de julho, o ato espnr-

NOTAS DO UNIDOS DA.
CAMÕES F. G.

Walter, Oberdan e Jorginho são
na elmcntos visados pela Direção
técnica do simpático clube leopol-
rlinense. para reforçar a sua já
poderosa equipe dc amadores.

A diretoria do clube convida os
senhores associados para a As-
sembléia do clube a ser realizada
na próxima terça-feira. Constara
da ordem do dia o seguinte: 1.°

Eleição da nova diretoria; 2,'
Interesses geral*.

Consta nas hostes do Unidos da
CcMnoeçs P. C. o poslvel ingres-
ío dos jogadores que defenderam
a camiseta do Ubirajarft F. C-,
grêmio radicado na mesma loca-
lidade.

E. C. QUITUNGO X FIGA DE
OURO F. CLUBE

O jogo de futebol entre os
clubes acima que estava progra-
mado para o campo do Quilungo
«lomino ultimo, deixou de ser
realizado em virtude do clube do
Caju ter primado pela violência.Bf£';

fivo humanitário, em favor do
conhecido fotógrafo da impren-
sa, rcalizar-sç-á no mesmo local,
e obedecerá, eni principio, no
mesmo programa que já fofa
traçado para' domingo passado.
O dr. ,Iuão Machado, prestigioso
elemento nos círculos rímndprís-
Ias, deu sua inteira solidnrieda-
de; c comparecerá nesse dia ao
local das peleja;, isto é, no cam-
po do Atlas, cm Lins do Vascon-
eclos.

0 JUVENIL DO CANADA'
EMPATOU COM 0

CERÂMICA
0 Juvenil do Canadá empatou

de forma sensacional com o Ge-
raniicii, cm uma peleja cmpol-
Hanlc, formando o quadro assim:
Milton — Alolsio — Pinto —-
Bigua (Durvnl) — Santa —Mauro

Germano -- Hélio I — CarolaHélio II — Tarzan e foram os
nutores do tento Santa (ü) e
Hello II (|).
CANADA X SAO ROQUE

Devido as chuvas o prélio cn-
tre São Roque c Canadá foi trans-
ferido de comum acordo do dia
1» para outra dala próxima.
SEM COMPROMISSO PARA O

DIA 22
Estando sem compromisso parno din 22, o Canadá aciitn jogos

parn os Io, 2°. quadro ri juvenil.
Ofícios pnra Rua Latim dc Arnu-
jo. 64 fone: 32-1885 das 10 ás
30 horas diariamente.

Pnra o conhecimento geral dos
seus co irmãos o Canadá comuni-
ra aos interessados que lem as
datas dc fi. 13. 3 27. dc Julho
vnitns. 3. 10, 24 c 31 de Julho, 21
c 28 dc Setembro. 10 c 26 dc Ou-
t ubro.

Os inlerrssnndiis em enfrentar
o ünnndii queira enviar os seus
ofícios pnrn nun Lauro, dc Arnu-
jo. 64, fone: 32-IM* •»--' ».n -• 20
horas.

José II. Heis; 1.' diretor dc cs-
portes, Adclpho Rodrigues; 2.*
diretor dc esportes, Dejalr de
Oliveira: 3." diretor de espoi-
les, Ituy Fraga. Conselho Fis-

cal, Walfrido R. Reis, Basilio,
Rodrigues, Tiburclo Cardoso c
Domicio Alves. Comissão de
Sindicância, Jorge Reis, João
Honorato e José G. dc Souza.

CINEMA NOS ÜUBfS AMADORISTAS

B— __..

Os grêmios amadoristns, numa
demonstração eloqüente de sua
organização, estão proporeonaii-
do aos seus quadros sociais mo-
mentos dc grande atividade, com
numerosas modalidades dò rcçVc*
alivismo, ond.- vem ocupando lu-
gar preponderante, as eNibçòcs
ciiicmatográ ficas

NO; E. C. MINERVA
O elegante grêmio do Rio

Comprido, realiza semanalmente
uma seção dc cinema destinaria
a petizada e i.utru destinada aos
adultos,

NO E. C. JOALHEIRO
Amanhã, o iimpátlco clube da

At enlda Rio Ilranco levará a tela
o filme "Quero-lo coii»b és", com
Clnrk Gnble o Lana Turner, um
jornal, e fnrlo documentário da
excursão que o Jonlhciro levou
n efeito no mês passado ao pito-
resco reernto fluminense de Ila-
curuçá. O inicio dessa seção, que
é, destinada no seu seleto qua-
dro social c suas exmas. fnnii-
lias, está marcado para as 17 ho-
ras.

NO ADÊL1A F. CLUBE
Na rua das Oficinas, 32, sede

do Adélia F. Clube, Hélio, o mag-
no da cincniutngrafia nacional,
exibirá ao numeroso quadro so-
clnl dos "corijós", cm homenn-
gem às famílias dc seus associa-
dos, vários . filmes, cujo inicio
está marcado pnra as 21 horas.
Os ingressos poderão ser, encon-
trados na secretaria ou tesoura-
ria do clube, diariamente, depois
dns 20 horas. Toa assim a fami-

E. C. JOALHEIRO
Reunlío ixtraordinária do

Ci Deliberativo
"De ordem'do Sr. Presidên-

te do Conselho Deliberativo e
de acordo com o Art.' 50, le-
Ira B< § 1.°, convido os srs.
Conselheiros a se reunirem,
extraordinariamente ds vinte
horas, em 1.* condor/irào e em
2.* mm qualquer número pre-
sente, hoje, ás 20.30 horas,
dia 20 (setta-feira), com a
seguinte Ordem do diai

a) Homologação da Direto-
ria do Clube,

b) Discutir a proposta: da
diretoria para aumento da
inrnsatldadC'

c) Aprovar nova redação
para o parágrafo 1." c/o .-ir/f-
oo 14 e

d) Interesses Gerais."
(as.) Fioravante D'Ângelo

1.° Secreírirío do Conselho

lin "adellcnse", na noile dc
amanhã, oportunidade dc assis-
tir diversas películas educati-
vns c comédias, alem de jornais
nncionnis e estrangeiros. Como
se vê!?...

PERMANENTE DO CRU-
ZEIRO F. CLUBE

Recebemos e agradecemos,
o cartão permanente do Cru-
zciro F. Clube, dc Realengo,
para a temporada do ano cm
curso.

NOVOS RUMOS PARA 0 PIABETA'F.C.
EURICO DIAS, NA PRESIDÊNCIA DO PROMISSOR CLUBE - CELSO DE SOU

ZA CONTINUOU NA DIREÇÃO DE ESPORTES - COMO FICOU
CONSTITUÍDA A NOVA DIRETORIAVera dc ser eleita por unani-

midade, a nova diretoria do Pia-
beta F. C. promissor grêmio da
Raiz da Serra de Petrópolis.

UM GRANDE PRESIDENTE
Na direção máxima do "terror

da serra" ficou o conhecido in-
dustrial Eurico Dias. Figura po-
pular e benquista naquela loca-
lidade fluminense, Eurico Dias,

estamos certos, saberá fazer jús,
a confiança que lhe foi deposita-
da pelos "piabetenses".

GRANDES PROJETOS
Mr.l fora empossado na presi-

dencia do clube, Eurico Dias,
dissertou sobre o futuro do clu-
be, onde mencionou dentre inu-
meras iniciativas e empreendi-

01C. Aliados jogará a "revanche" em Niterói
FRENTE AO ESPERANÇA F. CLUBE - COMO SEGUIRA'

A DELEGAÇÃO BANGUENSE
Em peleja "revanche", jogará

domingo, cm Niterói, a equipe do
V.. C. Aliados, ilo Bniigii, contra
o homogêneo conjunto do Espe-
rança F. Clube, tido como um
dos mais fortes esquadrões ama-
doristas fluminenses. Na prime!-
ra peleja travada entre ambos,
os louros da vitória furam divi-
didos, pois verificou-se no final
da contenda, um empate dc três
lentos para cada .bando.

NUMEROSA EMBAIXADA
O "onze" do llnngti, levará

unia grande e entusiástica "tor-
cida". A dirçtoiia do clube, in-
dlcou a seguinte delegação: pre-sidente, José Jnnqtiim Mnlhciros;
secretário, Nelson Malheiros; te-
sourciro, Manuel Nunes; técnico,
Áureo Gomes; orador, Dloüudo

Ettnla Nova F. C. (juvenil)
2t.i Huraean di Ipanima 0

Em virtude do Rio Branco F.
C. dns Laranjeira*! não ter com-
parecido, a peleja enlre o Eslrc-
Ia Nova F. C. (juvenil) e o gré-mio das Laranjeiras náo se rea-
IInou.

Desse modo, os diretores do
Clube dc Copacabana c do Hu-
racan, entraram cm acordo purauma-peleja amistosa, na qualsaiu vencedora a equipe juvenildo Estrela Nova F.C. por 2 a
0. O quadro vencedor ntúou com
a seguinte formaçSo: Alcides,
Waldecir c George; Durvallno*
Bastião, c Amaro; Alberto. Wil-
son, Quintnnilhn, Chico e Jalr.

dos Santos; D. Espertes, Edttar-
do Fonseca;- massagista, Arlsto-
tcles de Souza;-juiz, Alir.lo Tci-
.teira. jogadores: Moleque, Encas,
Gabriel, Enedin'),. Alemão, Silva,

Jupira, Maurício, Nonoralo. Zc-
ninho, Pltuca, Walilcninr, Rolnn-
do, Tião c Cntolino. A delegação
carioca dcixnrã a sede, nesse dia,
lmpreterivelmeiite, ás 10 horas.

0 "QtiZE" CAPICHADAS
NÃO P0UDÉ RESISTIR

Perdendo de sete a zero com 20 minutos de jogo,
retirou-se de campo —- O quadro do Estrela Nova

de Copacabana autor desse feito

| mentos a serem tomados, a filia-
ção de seu clube á Liga Flumi-
nense de Futebol. A compra do
terreno dc sua atual praça dc es-
portes, tambem foi ventilado,
constituindo como preliminar
desse projeto de vulto, a criação
do quadro dc sócios proprictn-
rios do clube. Como se observa,
o dinamismo dc Eurico Dins, não
se fei esperar muito, cm prol do
Piabetá F. Clube.
CELSO DE SOUZA, CONTINUOU I
NA DIREÇÃO DE DESPORTES I

Outra figura, estimada pelos
seus ingentes esforços ho en- jgrandcciincnto do Piabetá F. C.
é o sr. Celso dc Souza. A orl-
entação que sem dando com ttin-
to acerto oo quadro representati-
vo do clube, torna-o credor dos
associados de seu clube que não
titubearam cm incluir seu uonte
na nova chapa, que após renhi-
do pleito indicou os atuais tliçc-
tores. Ficou assim, Celso dc Sou-
ra, novamente com a árdua mis-
sáo dc dirigir os times do Pia-
betá F. Clube. '

A NOVA DIRETORIA
A nova diretoria ficou assim

constituída:
Presidente: Eurico Dias 1.° se-

crclariò; . José , Adalceno Rogvr,
2." secretario; Sérgio .Martins
Vida!. Tesoureiro;1 Joõo Ratista
Costa, Técnico; Hildebrando
Crispim, D. Esportes; Celso dc

ReulUou-sc no campo próximo
a Lagoa Rodrigo de Freitas, o en»
contro amistoso, entn' as equipes
do Estrela Nova F. C. de Copi-
cabana e "Onze" Capi-indns du
Leblon.20 minutos de jogo e sete azkro:

Os rapazes de, Copacabana mes-
mo jogando desfalcados dc JtitV
seu eficiente goleiro, Guilherme
Barriga c Mateus conseguiram
logo nos primeiros vinte-minutos
du peleja astnalarcm nada menos
dn peleja assinalar nada menos
adversário, «urprecndldo, não' che-
gon a ameaçar ;i defcz.i da ei-
dadelit confiada ao arqueiro Gcr-
son.,

GESTO FEIO
Quando o marcador acusava o

berrante escore, em lão pouco

tempo dc lutn, o meia tlircilu do
"Onze Capi.\aba", Felix, exalta-
do agrediu o seu próprio compa-
nhclro dc equipe, origlnandn-sc
seria confusão entre os integran-
tes do clube visitante. Esse gesto
feio do atacante Felix- empanou o
brilhantismo da pugna, pois os
diretores do quadro que se encon-
trnvu vencido aos 20 minutos de
luta, retiraram o time de campo.
O QUADRO DO ESTRELA NOVA

F. r.
O quadro d0 Estrela Nova. F.

C. de Copacabana estava assim
constituído; Gerson, Genluho t
Esquerdinha, Hugo. Mario, Drin»
t-ela- Julião. Sebastião, Tião,
Matos e Bctinho. .Fizeram os len-
tos Bctinho (3), Sebastião (.3) e
Tião (uni).

Eurico Dias- que vem de ser em-
possado na presidência do noío-
roso Piabetá F. C. o."esquadrão-

terror" da Raiz da Serra

Souza, Diretor Social; 'iiom.ir
Dias, Madrinha; Maria José B.ir-
bosa, Enfermeiro; Luiz Teixeira,
cobrador: Vicente Ferreira, JCcla-
dor; Encas Andrade, Comissão
dc Sindicância: Antônio Rezende,
Homero R. Cabral c Manoel Ba-.
lista dc Oliveira. Comissão, de
Sindicância: Constantino IVixc-i-
ru c Joaquim Azevedo.

UM SUCESSO A FESTA ANT0-
NINA Ná E. C. MINERVA

Presentemente, quando o F.C.
Minerva leva a efeito qualquer
acontecimento social ou esportivo,
confessamos que já não encon-
tramos palavras que posaant tra-
duzir fielmente n mughificeiicia
dc suas realizações.

Subado ultimo, voltaram ns
ininervenses a abrir os salões
do elegante clube do bairro dc
Itapiru para oferecerem no qua-
dro social méis um grande lwl-
lc, coincmorandc^ o diu d': San»
to Antônio.

Não tenham duvidas ns nossos
i leitores, o E. C. Minerva mar-

7

cou mais um tento, pois quantos
li veiam a felicidade dc conipar-
tilhar da nlcgria contagiattle «ia
bo» geple que se abriga sob o
já glorioso pavilhão álvi-rclesle,
deve estar guardando daquela
noite nnloninu, ns melhores d:->
recordações.

A MAN.HÃ, gculilincutc conti-
dada c representada por vários
tlc seus redatores v funcionários,
sclile ns recordações dos mo-
mentos Inesquecíveis que vitcti
na luxuosa sede do E. C» .Mi-
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